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SENTENÇA 

ALÇADA, 

EL-REY  NOSSO  SENHOR 

Mandou  conhecer  da  Rebelliaõ  fuccedida  na  Cidade 
do  Porto  em  i75'7,  edaqual 

SUA  MAGESTADE   FIDELÍSSIMA 

NOMEOU  PRESIDENTE 

JOAÒ    PACHECO   FEREYRA 

D  E  V  A  S  G  o  N  C  E  L  L  o  S, 

Tidalgo  da  Caza  Real ,  do  Concelho  do  me/mo  Senhor^ 

efeii  Defembargaáor  do  Paço^  Deputado^  e  Pr  orno* 

tor  do  Irihtinal  da  Junta  da  Cruzada ,  ^c. 

E     ESCRIVÃ  M 

JOZE'  MASCARENHAS  PACHECO 

PEREYRA  COELHO  DE  MELLO, 

Moço  Fidalgo  da  Caza  Real ,  do  De/embargo  de  Sua 

Alagejlãde,  e  Defembargndor  da  Caza  da  Supplica- 

çúQ  ,  Juiz  Executor  da  Real  Fazenda  da  Cruza* 

da  j  Académico  do  numero  da  Academia  Real 

da  líijlona  Portugueza,  e  das  Reaes  Âcads* 

mias ^  da  EiHoria,  Geographiã ,  e  Matke^^ 

rmfkí^  àe  Madrid ,  éFalbêdoliá ,  ij^c^ 

^í 
PORTO: 

Na  Oíficlna  do  Capítaá  Manoel  Pedrofo  Goimbfái 

Annode  175  S. 


T-s 


)P 


I  1968 

íSITYOíjH 


ADVERTÊNCIA. 
Rebelliaõ  de  grande  parte  áoí  Plebe  dehuma 
Cidade,  que  depois  da  Corte  he  fem  difputa 
a  íTií^yor ,  e  a  rrsis  opulenta  deita  Monarquia, 
foy  hum  dos  cafos  mais  cílrínihos  do  pfcíente  íecu* 
lo;  ef  pecialmente^  porque  a  toda  a  Naçsõ  Pottugucza 
caufa  horror  o  menor  movimento  ,  que  poíla  parecer 
infidelidade  20  feu  Soberano,  a  quem  os  Súbditos  ref- 
peitao,  mú%  com  amor  de  filhos  que  de  VaílaUos.  {^) 

Notsndo-fe  potèrn  ,  que  as  noticias  deíle  acontf  ci- 
jntMito  nos  Mercuiu  s,  e  Gazetas  Fílra?  geir^s  íe  tem 
publicado  com  inteira  ignor^tncia  ó-è  Ví-idade  ,  e  com 
baílantes  incohercncias,  pareceo,  que  aos  Hiíloriado- 
res  ícíiaõ  muito  cílim^veis  alguns  docun  entos  ,  que 
os  inftruiílenn  com  eviderte  certeza  dcftc  f  dlo. 

Julgou-fe ,  que  o  inelhor  modo  de  iníl  uir  a  todos, 
era  fazer  msnifefta  a  Ser  terça  ,que  agora  fe  Ih  s  faci- 
lita pelo  prelo;  porque  cfià  deduzida  de  tal  íorte,que 
parece  íe  vê  nella  tudo,  o  que  podei á  conftar  dos  Au- 
tos, c  feus  Appeníos  ,  que  le  diz,  psílaõ  de  quatro  mil 
folhas  ;  moílrandofe,  que  tantas  culpas  de  difficili- 
ma  prova  foraõ  ji  Igadas  com  exiberartes  juíliíicíço- 
ens  ,  e  que  aqutllc  vafto  Proceflo  ( ílà  reduzido  a  hu- 
ma  tal  clarescs  que  ninguém  ,  que  ler  a  Sentença  dei« 
xará  de  percber  ,  n^õ  íó  o  cafo  ,  corro  na  realidade 
paílou  ,  mas  tcinibcm  a  glande  juíliça  ,  Cf  m  que  f  y 
ccndemnado  cada  hum  dos  Réos  dsquclle  execrando 

t  de. 

C^)  Aos  que  fe  admirarão  do  dejiroço ,  que  fzeraô 
poucos  Pertuguezes  a  htitn  t  ao  grande  Exercito  (  ajle- 
lhano  na  Batalha  de  Aljubarrota,  rejpcndeo  o  Rey  de 
fjojltlla  :  No  fe  admiren  ,  pues  es  iíPpí  fíible  íer  ven- 
cido un  Fadre  de  diez  mil  hijos  ,  que  tal  tt  El-Rey  de 
Portupal  delofç  Pottugueíes,y  ellos  de  fuRey  E  a  Ral- 
fiha  Catholica  D  Ifabel  comjemelhante  mctívo  refpon^ 

€0  difcretamente :  Que  haremos^  pues  ellos  íon  hijoí^ 

os  mios  Vaia  lios 


;  'ADVERTÊNCIA. 
delidii :  Cuja  noticiai  fera  muito  úiil  atadas  as  Monar- 
quias ,  pata  que  coniervada  nos  tempos  futuros  a  me- 
moria deite  fupplici ) ,  Ce  contenhaõ  ,03  que  intenta- 
rem íemeihantes  defordens. 

Junta-fe  huma  Gollecçaõ  de  algumas  Cartas  Regias 
fobre  efta  delicada  ,  e  importante  diligencia  ,  para  a- 
qualtoy  S.  M  F.  fervido  conceder  plena,  e  illimitada 
Jarifdicçao  ao  Miniílfo,dequem  a  confiou;  declaraà- 
do,  qu2  para  coaíer var  mdhor  a  íua  Authoridade, 
mandava  marchar  para  aqudl  1  Cidade  algomas  Tro^ 
pa§;  qu  ^  f  )rao  o  Re^^i  iiento  d  *  Dragoens  da  Beirã;  de 
que  he  Coronel  D^Antanio  Manoel  de  Vilhena,  e  dous 
de  Infantaria,  \\x\m  do  Mit^io,  d^^  que  \\z  Coronel  Ltítz 
de  Mendo  fã  Furtado  ,  e  outro  de  Tra??  dos  Montes,  do 
qual  nomeou  Coronel  a  Vicente  da  Silva  da  Fonfeca^ 
ehuii  Eíquadraó  dii  Cr^valiiria  Ligeira  da  Praça  de 
Chaves,  C 1  nmandado  paio  Tenente  Coronel  Sebaf- 
tiaô  Pinto  Ruhln  de  Sottomayor^  além  do  Regimento 
de  mil  e  duz:íntos  homens  dí  Infantaria  da  Guarnição 
d  ^  Porto,  de  qu  í  ha  Goro  lel  Joaõ  de  Almada  e  Mello^ 
scujo  cargo  eílà  o  Governo  das  ArmâS  deíle  Partido ; 
e  he  certo ,  qae  em  temo  1  taõ  critico  abonou  eíle  Fi- 
dalgo a  fua  bem  conhecida  capacidade:  Também  cr* 
denou  S.  M  F.  ao?^  Governadores  das  Arnias  das  Pro- 
víncias d  1  Beira  ,  Minho ,  e  Trás  os  Montes  ,  que  por 
Cartas  do  dito  Miniftro  Preíiiente  da  Alçada  lhe  def- 
íem  tod  )  o  auxnio  MUitar,  que  lhes  pediíTe,  em  toJos 
os  Uígires,  qa-eiia  lhí!3  aiíiaalle  ,  e  fem  alguma  limi- 
tação de  tempo  ,  ou  de  numero:  Rteve  a  piedade  de 
perrnirtir,  qu-  fíz:^íTe  a  Cidade  o  Pagam:mto  deílas 
X^'opas  por  hum  maJo  muito  mai^  fiiave  ,  que  a  con- 
tribuição, qiií  primeiro  fe  tinha  determinado  iripôc 
30*5  M  aradores^  concedendo  também  ao  dito  Miniílro 
illimicadji  p)lares  pari  eít:  effeito  ;  enaô  filemos 
mayor:  Golleeç  v5  de  muitas  outras  Gaitas  Regias  dig- 

ni3 


t3aí  cie  memoria,  porque  nao  pôde  per  hcrâ  chegar  co- 
pia delias  á  Imptença. 

No  Appendix  damos  á  luz  duas  Cartas  >  de  que  o 
Publico  terá  bem  pouca  noticia  ,  expedidas  aos  Con- 
feiheiroíí  de Eítado,  que  o  Senhor  Bey  D.  Manoel  de- 
putou para  a  pacificação  do  Motim ,  que  no  snno  de 
ijcó.  íe  levantou  na  Cidade  de  Lisboa  ;  as  quaes  faÕ 
dous  monuiTientos  dignos  de  fe  lhes  ccniervar  a  me- 
moria; e  também  a  Ley,  que  íe  lhes  fepuCj  co  que  ac* 
crecenía  o  grande  Ozorio,que  aquelle  Monarca  cafti- 
gcu  a  muitos  Cidadoens  da  dita  Coite  ,  piivandc-os 
das  honras ,  q\iq  de  antes  tinhaô  ,  fón  ente  por  íerem 
cmiílos  em  acudir  a  reprimir  os  Rebeldes ;  e  que  hum 
grande  numero  dosRéos  do  Mctim  ícjsõ  ccndemna- 
dos  á  morte,  e  deus  Religiofos,  que  o  ajudarão  a  con^ 
citar,  depois  da  cerenionia  de  os  privarem  das  íuas  Or- 
dens, padecerão  também  o  rlíimo  íurp]icio,e  fe  man- 
darão queimares  íeus  cadáveres.  (^) 

F  fazendo-fe  aptecifa  reílexaõ  de  ter  fido  o  cfilígo 
deite  Motimj  de  Lisboa  fcm  comparação  ,  m^yor  que 

o 
(*)  Eflâsfaõ  as  palavras  ão  Bifpo  Ozorio  àe  Rchus 
Enwjanuelis Lvfítani(^ llegis  Ub.A-pognúhi  j  15. ibi: 
Evfvavuel ,  vhi  nmuujm  de  tem  ivfghi  frrifiore  per- 
cepit  5  ira  fíimis  acriter  txarftt ,  eÍT  contintiò  Jacrbum 
Ain:eidãm  (^  Jacobvni  Ltipium,  zircs pí^ifnr-rfos ctim 
funmia  cuBoritcde  OHJJppcncm  wtfit.  qui  túntum  fce* 
lis  debito  frpplicío  "vwãkaient.  M^^fru:  hcnJí  um 
r  umerus  extremo  fupplicio  poeras  immanit<  ti? ,  &  a- 
menti^  riedit.  Mcnachi  vero ,  qnijublata  Crtice  hor^^ 
tatores  caedts  extiterant,  Sacerdctii  pyinniW  digni' 
tatefolemnirititprivatiftmt^  deinde  íttnnpuh-ti  ,  út- 
que  ccmbufti.  Qtii  vero  fegnes  fe  pvfelua  uni  infu- 
rorepoptilãri  comprimenào ^partim  hcrcribur^  pnva- 
ti  ,  partinipecuniã  multati  junt  :  g^'  civil  as  ipja  vml^- 
tis  wnamaitis  fpoliatafuit. 


JDFERTENCIA. 
o  da  Rebeliiaõ  do  Porta ,  pois  conlla  n  pig.  124.  que 
mandou  aquelie  R::y  condemnar  á  inorte  cem  peíToas, 
d?.5  quacs  fcílem  vinte,  ou  trinta  mtilheresj  quando  hs 
certo,  q  aqu.iie  caio  tiô  horrorozo  no  modo,  foy 
muit )  Mrjnos'  atroz,  q  cite  na  (ubíbncia; porque  enta5 
fc  armou  o  Molim  contra  os  Ghriílaos  novos,  e  agora 
fe  maquinou  pozitivamcntecontrahúa  Ley  deS.Mâ- 
geftade,  e  contra  a  Authoridade  dehumaRelaqaõ, 
cm  que  íe  exercita  o  Supremo  Poder,  aque  pertencem^ 
asexecuçoens  da  Alta  jufciça;  vio!cntando-fe  oMe- 
niftro  Executor  da  íoI>? edita  Ley ,  e  ao  meímo  tempo 
cjbeqa  da  dita  Rclaçaõ  ,  para  executar  as  barbaras,  e 
l2icrileg!S  ordens  ,  que  os  Amotinados  IhequizerâO 
preícrever  ^  o  que  fem  a  menor  duvida  faz  efte  dilidto 
de  Alta  7vaíçaÕ .  e  por  iíio  de  LEZã  MAGESIADE 
da  primeira  cabeça ,  qualidades  ,  que  naõ  tinha  o  cri- 
me dos  Réo^  áo  Motim ,  que  fe  concitou  cm  Lâsboa 
no  principio  do  íeculo  antepaílado ,  fc  reconhece 
com  evidencia  incomparavelmente  mayor  a  genero- 
fidade  de  animo  do  noilb  inimitável  Monarca ,  ainda 
comprada  com  a  daquellefeliciíTimoSjbsrano;  poif 
naõ  permittio  ,  qu  j  íe  condemnaíle  na  pena  ordinarii 
fensõ  hum  prqueno  numero  dos  Réos  mais  culpado?, 
ordenando,  que  a  nenhum  fe  deíTe  a  morte  cruel ,  que 
lhe  impõem  3  noíTa  Ordenação  do  Liv.5'.titul  6  §  9.,e 
também  naõ  quis  que  a  coníiícaçaõ  dosbens  foíle  mais 
ç\Mz  em  huma  quota  parte  a  reípeito  de  todos  ,  os  ar- 
quem fe  naõ  impoz,por  piedade,  a  pena  ordinária  do 
delicl:^;  reflexoens  muito  fi^nificantes  para  no  prefen- 
te  tempo  demonílrarem  a  grande  diíFerença ,  com  que 
no  Tumulto  defta  Cidade  fe  conferváraõ  inalteráveis 
a  Authoridade  Regia  ,0  SuprcmoPoder ,  a  indefeíli* 
veljuíliçí ,  e  a  invidla  Clemengia  de  S.  M.  F. 


J<[otkíd  do  numero  ãâsFiJJcãs,  que  fcraS  prel    "^i   > 

X^as  no  CajieUo  de S  Joúò  da  los  do  Domo,  edo  ^^     3  l   B^ 

fnodo porque  for ãõJenícKceiuks  os  Pèos  ua     |    C  I   ?^ 
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COndemnados  na  pena  ordinária  do  delido: 
Deftes  21  le  executou  a  penademoitecn. 
1 3;  e  oito  que  fe  tinhaõ  auzcntado  áo  Reino  , 
foraõ  bânnidos;  edas  cinco  Rés  fen^õ  execu- 
tou â  pena  de  morte  cm  híía,  por  tílár  prenhe: 

Em  gçoutes  c  Galés,  eccnfilcaçaõ  de  metade 
dcsbens  :    ........   . 

Em  açoutes  com  adita  ccrfifcíçp<ô  ,  e  degredes 
para  os  Reinos  de  Angola,  e  ce  Benguella  : ... 

Em  degredo  para  Angola,  e  dita  cor lifcaçaõ: .... 

Para  Mazagaô,  confí  cada  a  terceira  parte 
dos  bens  : 

Para  Caftro-marim  ,  e  penas  pecuniárias  :  .  .  . 

Dito  degredo,  e  confifcada  a  quarta  parte  dos 
bens: 

Pará  Africa  ,  ccnfiícada  a  quarta  patte  dcs  bens: 

Para  fora  da  Comarca ,  coi  íiícada  a  quinta  par-j 
te  dos  bens : ^6 

Em  féis  mczes  de  prizaõ ,  e  diveriar  penas  pecu  • 
niarias,que  conft^ô  da  Sentença  : 

Impúberes  condemnados  em  hir  veras  execu- 
çoens  &c 

/bio lutos  : 

Mandados  foltar  cm  diverfas  Audiencjas  de 
Vífitas  y  que  fez  o  Senhor  Pfc  íidente  da  Alça-^ 
da  ,  e  o  Defembargador  feu  Efcrivaô  :    .  .  . 

Facinorozos,  q  fe  remeterão  a  RekçaÔ  para  ncl 
la  ferem  fentcnceados  por  meyos  ordinários : 

pondemnados  pára  0$  Eáâdc^  da  Indiâ 

Soma- 
TquI- 


26    o 


9 
3 

c 

22 


54 

3^1 


9 
I 

o 
o 

9 

o 

S 
9 

o 
4 

12 


183 

16    o 

_  4    o 

424!  5-4 


470-. 


?ag.  Linha      Erratas 


Emendis 


6Ó     kl 


í2I 


Sebajliana  Álvares  jaddc 
mais  de  p.:jado  for  jaddc 


Domingos  Jofeph 
para  iiio 


PaS-/ 


"fc? 
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SENTENÇAS  PROFEPvIDAS 
NOS  AUTOS. 


DESPACHO 

Do  Senhor  Pr  Mente  da  Alçada  depjis  da 
Franuncíã  da  DevaJJ]}, 

\I  execuçí(Q  daí  Reaes 
Ordens  de  SUA  MA- 
GESTA  DE  fide- 
líssima :  Hi7  por 
finda  a  Devafía  defta 
Alçadíi.  E  nomeyo  para 
fereiTi  também  Juizes 
delia  ,  como  meiu  Adjuntos ;  ao  Deíembar- 
gador  Francijcojczè  da  Serra  Craeshecl  dií 

A  Car- 


2  Sentença 

Carvalho ,  Chanceller  da  Relação ,  e  Cazt 
do  Porto,  que  nella  ferve  de  Governador  das 
Juftiças  ,  e  aoí  Defembargadores  Francijco 
de  Sá  Barreto,  Joa'Ô  Alves  de  Carvalho , 
Carlos  António  da  Silva  Franco ,  e  Ignacio 
de  Souza  Jacome  Coutinho.  E  no  cafo  de  em- 
pate aos  Dcíembargadores  Luiz  Ignacio  da 
Silva  Duarte ,  Innocencio  Alves  da  Silva , 
•António  Leite  de  Campos,  e  Francijco  Mar- 
celUno  de  Gouvea.  Para  eícrever  a  Sentença, 
c  oí  maif  Deípachoí,  que  eu  com  oj  dito* 
Míniftroí  meuí  Adjuncoí  proferir  ncftes  Au-^ 
tos ,  nomeyo  ao  Deíembargador  doí  Aggra- 
vof  António  Leite  de  Campos,  E  para  ler  na 
Meza,  o  que  for  precizo  deflè  Proceíío ,  nos 
lugares  em  que  eu  lhe  ordenar,  nomeyo  ao 
Daícmbargador  da  Caza  da  SupplicaçaÕ  Jo- 
zé  Mafcarenhai  Pacheco  Pereira  Coelho  de 
Mella,  aquém  SUA  MAGESTADEFI- 
DELISSIMA  foy  fervido  eleger  para  Eí- 
crivaõ  dcfta  Alçada ;  o  qual  levará  eftes  Au-^ 
toí  áRe]aça5,  juntando  lhe  por  Certidão  aí 
Cartai  firmada?  pela  Real  Ma6  do  dito  Se- 
nhor em  data  de  23.  de  Agofto ,  e  6,  de  Se* 

tembro 


dãAlçadaO^c*         / 

tembíto  do  prefente  anno.  >Porto,  em  Setem- 
bro 24.  de  1757. 

PACHECO. 


Advertência. 

POr  entro  Defpacho  cb  mefnw  Mini/Iro 
Pre/tdente  da  Alçada  proferido  em  o  i.de 
Outubro  fora'õ  nomeadoi  também  para  ad- 
juntos ,  no  cazo  em  cjuefofem  precifos  0$  De- 
femharg adores  Francijco  deCqUroJacome^ 
ejoaõ  Rodrigues  Campe/Io, 

PRIMEIRO  ACORDAM. 

A  Cordão  em  RelaçaS  os  da  Alçada  &c. 
-^  Que  em  execução  daj  Ordens  do  dito 
Senhor ,  fazem  eftes  Auto*  Sumario*  aos  du» 
zentoí  e  íeílenta  e  cinco  Réos  prezoí ,  con- 
teúdos na  Devaíía  Appenfa  5  os  quae»  diràÕ 
defeitOf  e  de  direito  no  termo  peremptório  de 
três  dias,  todos  por  hum  fó  Procurador,  que 
íerk  o  Licenciado  Luiz  Gomes  da  Cofta^kò.' 
A  2  yogado 


4  Sentença 

vogado  da  Caza  da  Mifericordia  defta  Cida- 
de, e  o  meímo  termo  de  três  dias  correrá  igu- 
almente aos  Réos  auzentes,  para  o  que  íe  paí^ 
íarà  Carta  de  Éditos  /  e  para  Curador  affim 
dos  ditoí  auzentes ,  como  doí  menoreí ,  no- 
tneaS  ao  mefmo  Advogado ,  com  o  qual  íe 
continuara  Termo  de  juramento j  pata  o  que 
daõCommiíIaô  ao  Defembargador  Eícrivaõ 
da  Alçada.  Porto  24.  de  Setembro  de  1757. 

PACHECO. 

CRAESBECK. 

SÂA. 

CARl^ALHO. 

FRANCO. 

SOUZA. 

Advertência. 

POr  hiima  'Portaria  do  Senhor  Pre/idente 
da  Alçada  fc  permittio  a  todos  os  Advo- 
gados dejlj  Cidade  poderem  fazer  as  Allpga- 
çoeijs  ,  (jue  (juizeffem  em  defenfa  dos  me/mos 
liéos  ,  hvando-as  ao  da  Mifericordia  ,  para 
ajuntar  ao3  Autos,  ^c. 


da  AlçadaXyc.       ^ 

S  E  N  T  E  N  Ç  J, 

A  Cordão  em  Relação  osdaAlçacla,ôcc. 
Viftoí  eíles  Autos ,  que  fe  íizeraõ 
Summariof  aos  duzentos  e  feflenta  e  cinco 
Rêos  conteiidos  na  Pronuncia  da  Devafla 
áefo/.i^j,f.  íxtéfcl.ióo.  Artigof,  e  Rezoens 
por  elks  oíFerecidas,  culpa  junta  &c. ôcc. 

1 1. 

Como  plenamente  fe  prova ,  ccm- 
•^  metter-fe  nefta  Cidade  por  huma 
parte  da  Plebe  delia ,  o  abominá- 
vel delido  de  A/ta  Traição ;  por  quanto  íê 
moftra ,  que  em  o  dia  vinte  e  três  de  Feve- 
reiro do  preíente  anno ,  eíquecidos  alguns 
dos  íeus  Habitantes  dííReligisõ  ,  e  devida 
Fidelidade  ,  em  que  ícmpre  íe  diílinguiraõ 
os  Vafiàlloj  Portuguezes ,  fe  atreverão  acõ- 
mover  com  a  fua  aftucia  huma  grande  parte 
do  infíiDO  Povo ,  que  animado  pelas  vozes , 
dos  qoc  o  eoncitàrnõ  ,  formou  hum  Tumul- 
to, e  RebelliaÕ  taô  temerária,  que  depois  de 
bufcarem  ao  Juiz  do  Povo ,  para  fervir  de 

Ca- 
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Cabeça  do  referido  Motim  ,  fora6  com  elle 
à  teíla  invadir  a  Gaza  do  Dezembargador 
Bernardo  Duarte  de  Figueiredo)  Corregedor 
•do  Crime,  acujo  cargo  eftava  o  Governo 
^efta  Relaça5,  infultando,  e  violentando  o 
-dito  Miniílro  com  atrevidas  vozeí ,  e  amea- 
^oí,  para  que  deííè  porextiníla  ^Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto 
Douro ,  que  he  dí  Immsdiata,  e  Regia  Pro« 
tccçaõ  Jo  dito  Senhor,  pelo  Alvará  com  for- 
ça de  Ley  de  dez  de  Setembro  de  17^6,  no 
qual  SUà  MAGESTADE  FIDELÍSSI- 
MA a  coniirmou  na  forma  mais  efficaz,  de* 
baixo  da  Saà  Real  Palavra ,  em  taõ  grande 
titilidide  pÚDlica  dos  Fieis  Vaílàllos  do  mef- 
rao  Senhor neílas  Províncias  do  Minho jBei- 
ra,  e  Traz  dos  Montes,  c  erpecialmente  defta 
Cidade  ,  onde  fc  perpetrou  o  deliílo  ;  que 
poriíTo  cauú>u  o  mayoc  horror,  e  eícandalo 
na  mefma  Cidade ,  c  Províncias  adjacentei: 
Atrevendo^fe  01  Rebeldes  3  tanto  exceflb, 
que  na5  íó  tiveraõ  a  ouzadia  de  preícrevec 
Leyt  a  hum  Miniílro  Prefidente  defta  Re- 
laigaô ,  com®  lè  vê  doí  Sediciozos  papei*  ori- 

ginacs 
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^inaeí  foi.  13.6  foi.  14,  da  Devafla,  oí  quacs 
Jhe  entregarão,  chamando.lheí  Requeri- 
mentoí,  c  violentando-o  a  que  01  roandaííc 
affixar,  e  publicar  a  íom  de  Caixas,  e  aque  no- 
meaílè  para  o  cafo  da  auzencia  do  Juiz  do 
Povo  adual ,  Jozè  Fernandes  da  Silva ,  de 
alcunha  o  Lisboa,  outro,  também  da  íiia  fac- 
ção, chamado  Thomáz  Pinto,  dcterminando,t 
que  íe  fechaílem  as  Tavernai  da  mefroa  Com- 
panhia,  e  fe  Devaílaílèm  os  ícus  Armaizens,* 
mai  continuando  ainda  cm  accumukrabfur^ 
dos  a  abfurdoí,  foraS  aíTaltar  aj  cazaí  da  dita 
Companhia ,  e  outras  iirmediataí  da  Prove- 
dor da  Junta  da  fua  Adminiílraça5,Ltt/z  BeU 
h%a  de  Andrade^  qucbrando-lhe  aí  janellas  à$ 
pedradas ,  arrombando-lhcí  as  portai,  e  dei 
pedaçando,  e  raígando  ,  depois  de  fe  apode- 
rarem da^  ditas  cazas ,  na6  fó  0$  moveis ,  e 
alfayas ,  com  que  cllaj  íê  ornavaS  j  ma»  atè 
as  Leys  firmadas  pela  Real  Ma6  de  SUA 
M  AGESTADE  FIDELÍSSIMA,  eo#ma- 
\s  papeis,  e  livro*  da  referida  Companhia ^f\\x^ 
deícarçava  fegura  à  forr^bra  da  Immediata 
Protecção  do  mefrao  Senhor ,  pertendendo 

os. 
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OS  Rebeldes  arruinar  também  por  efte  modo 
o  cabedal  doj  Accioniílas  intereílados  na 
4íta  Companhia  Geral.  Exceííbí,  que  ao 
Tnefmo  tempo  intentarão  executar  em  caza 
do  Secretário  Adjunta  da  dita  Companhia,  e 
de  algUiií  doj  íêus  Deputadoí.  Reziftindo, 
e  infaltindo  h  Guarda  de  Infantaria ,  que  a- 
codio  a focegar  os  ditoj  Rebeldes,  os qiuQg 
fe  atreverão  a  apedrejar,  iiao  íó  oí  ao.?  Solda* 
do? ,  e  í  )rficiaeí  de  Guerra;  mas  também  ao 
Dczembirinidor  Fernando  Lsite  hobo ,  Coe? 
regedor  do  Cível  defta  Relação  ,  unicamcti-' 
te  porque  veyo  com  o  Provedor ,  e  IrmaÔ* 
daMeza  da  Mizericordia  proteftar  a  íua  fide- 
lidade na  prefença  do  dito  Governador  das 
Juíliçits  ioterino.  Continuando  os  Réos  nos 
úm  íeguinres,  naõ  fó,  atrevidamente  amoti- 
nados ,  em  comprar  Qs  Vinhos  da  referida 
Companhia  pelos  preços ,  que  lhes  pareceo 
arbitrar ,  e  em  vendeíos  nas  Tavernas ,  que 
quizerao  abrir  em  deíprezo  do  Privilegflo  ex« 
clufivo ,  que  SUA.  MAGESTADS  FIDS- 
L1SSIM4  havia  concedido  à  mefma  Com- 
panhia Gsral  y  e  da  Proviíaõ  de  1755,  palia- 
da 
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áa  a  requerimento  do  Senado  da  Camará, 
que  confirma  hum  Auto  dt;  Vereação  do 
meíiTio  anno  ,  em  que  fe  determinou  ,  que 
houveífe  numero  certo  de  Vendas  neíla  Ci- 
dade^ fendo  evidente,  que  ainda  antes  das  re- 
feridas Reíbluçoens  nenhuma  peíloa  podia 
abrir  Tavernas  fem  licença  da  Camará,  aqual 
nenhum  doí  Rebeldes  obtevej  porque  fe  jul- 
garão livrei  de  toda  a  íujeiçaõ;  mas  também 
paíTando  ainda  a  mayores  atrevimentos  affi- 
xaraõ  Pafquinjjcom  os  quaes  pertendia5,que 
graííàíle  o  veneno  da  fua  infidelidade  por  to- 
das eftas  Províncias,  como  fe  vê  a  foi.  17/0!. 
20.  e  foi.  1 50.  cumjeqcj.  Chegando  alguns  do* 
Amotinados  à  barbara  temeridade  de  profe- 
rirem com  a  mayor  protervia  vozes  ta6  im- 
mediatamente  ofíènfivas  doSummoReípei- 
to ,  e  Vaííállagem  ,  que  deviaõ  ao  feu  Sobe- 
rano, e  da  coníervaça5  dos  feus  Eftados,  que 
até  faz  horror  o  referilas,  ainda,  quando  fe  tra- 
ta do  caftigo :  Pelo  que  he  indubitável,  que 
os  Réos  fe  achaô  íncurfos  no  infame,  e  hor- 
rorozo  Crime  de  hEZA  MAGESTADE 
ãa  primeira  cabeça ;  que  fendo  por  fi  mefmo 

B  tao 
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taõ  atroz,  aináa  íefaz  mais  eícandaíoíb  entre 
hunj  VaíTallos ,  que  fempre  foraõ  louváveis 
entre  todos  os  da  Europa,  pela  fumma  fide- 
lidade, e  cega  obediência  que  obíervaraõ  ao 
íeu  iMonarcaj  aqual  violarão  os  Re'os,  pelos 
referidos  infuitos  ;  aggravando  mais  o  feu 
enorme  delido  o  Ter  efte  commettido  muito 
de  propofito  ,  e  caio  penícido ,  precedendo 
confederação ,  que  entre  fi  fizeraõ  oj  cabe- 
ças do  referido  Motim,  logo  que  fe  eftabele- 
ceo  adita  Companhia;  tanto  affim,quejàen[i 
o  mez  de  Outubro  do  anno  paííado  fe  junta- 
rão alguns  dos  Réos  na  Praça  de  S.  Domin- 
gos deíla  Cidade,  para  concitarem  eftemef 
mo  Tumulto,  que  os  ditos  Traidores  procu- 
rarão também  executar  em  outras  occafioesj 
ao  que  entaõ  íe  nao  atreverão  ,  por  dizerem 
alguns  delles,  receavaõ,  que  naõ  os  acompa^ 
nhaíiê  com  a  preciza  conftancia  Manoel  ds 
Secjiieira ,  que  naquelle  tempo  fervia  de  Juiz 
do  Povo  5  pslo  que  diligencearao  ftibornac 
os  votos  a  favor  do  fobredito  Thomáz  Finto 
ha  nova  eleição  para  o  dito  empregojulgan- 
do ,  que  o  leu  génio  revoltozo  era  próprio 

para 
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para  o  rtferido  abliirdoj  e  naõ  podendo  con- 
feguir  eíle  íbborno,  o  íizeraõ  a  favor  do  dito 
Jozè  Fernandes  da  Silva,  cjuc  antes  de  exer- 
citar o  dito  emprego,  tinha  sjuílfído  com  os 
Rebeldes  a  fublevaçaõ,  que  depoií  execuik" 
raõ.  Animandoíe  muito  os  Réoí  com  a  no- 
ticia de  outro  Tumulto  ,  que  no  feculopaí^ 
fado  fuccedeo  neíla  Cidade  ,  e  pelo  qual  dí- 
ziao ,  que  o  Povo  naõ  fora  caíligado ,  que-« 
fendo  executar  eíle  da  mefma  forte ,  princi- 
piando o  iMotim  por  algumas  mulherei,-  e  ra- 
pazes, com  o  pretexto,  de  que  peloíeu  Çqxo, 
e  idade  confeguiriaÕ  focilmente  o  perdaõ  de 
taõ  execrando  delido ,  como  referiaõ  nos  íe- 
us  conciliábulos,  que  a  contecêra  em  outras  , 
occafioêí ;  no  que  vinhaÕ  a  abuíar  da  pieda-  c 
de  do  Soberano  ,  fazendo  fe  poriflb  mefmo 
mais  indignos  de  aconíeguir  ,*  pois  que  per- 
fuadiaõ  ao  Povo  a  que  confiado  nella ,  oj 
ajudafíe  a  commetter  taõ  proditorio  deliíSlo, 
ajudando  entre  íi  em  vários  cónventiculos 
que  fízcraõ  os  cabeças  dos  fublevados ,  con- 
corretem  com  os  gaftos  precizos  j  para  que 
p  Juiz  do  Povo  com  todos  os  vinte  e  quatro, 

B  z  e 
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c  mais  alguns  dos  Amotinados  foííem  à  Cor. 
te  ,  depois  de  executada  a  Rebeiliaõ  ncíla 
Cidade, ou  com  o  fim  de  ainda  ali  íemearem 
novaí  perturbaçoeny,  ou  ao  menos  de  coníe- 
guirem  do  dito  Senhor  o  perdão  doí  deiiólos, 
que  primeiro  íèajuílaraõ  aperpetrar  ,  dando 
barbaramente  a  entender ,  que  os  ditof  Jui» 
2es  do  Povo  fe  podiaõ  oppor  àí  Reae y ,  e 
independentes  Refoluçoens  da  MAGES- 
TADEj  e  chegando  alguns  doí  Traidores 
aproferir ,  que  íe  lhes  na 6  dava  dos  Minií- 
tros ,  e  Tropas,  que  o  mefmo  Senhor  man* 
daííe  a  caíligar  efte  bárbaro  infulto ;  .porque 
íc  EL-REY  N.  S.  determinaílè  o  contrario, 
do  que  o  Povo  tinha  reíblvido ,  concitariaÔ 
outra  mayor  fublevaçaÔ ,  pondo  fogo  às  ca- 
zas  de  todos  os  moradores,  que  delias  naõ  fí|« 
hiflem  promptamente  a  encorporar  íe  com 
Oí  Rebeldes  para  refidir  is  mejmaí  Tropa?* 
eMiniílros,  como  íè  prova  pelas  teílemu* 
nhãs  da  DevaíTa  foi  e  foi.  num.  57.  74. 75. 
i55.&:c.  Pelas  do  AppenC5.num.255.fol-72. 
if.  e  pela  confiílaõ  de  muitos  dos  Réos  Ap- 
|)eaLS./í?/.5  3.  ^Jecjq.foI.-^-jJjf  [eqq.  ^  foi  40. 


da  Alçada  O^c.        i  / 

çf fe(j,  Appenf.n.fol.io.  Apjpenf.p.  Appení. 
12.  Appenf.  19.  Appení.  25.  kA.  4.  i.  Vjecj, 
Appenr.46.io]. 2.  f.  (ffcíj.  Appení.  109.  num. 
'I44.fol.5 1.  y.  Appení  jj.  per  tctiim  €?V.  O 
que  coníprováraõ  com  a  temerária  oufadia  , 
de  que  entrando  neHa  Cidade  o  Defembar- 
gador  do  Va<^ojoa^  Vacheco  Pereira  de  Vaf- 
concelhs  ,  Prefidente  defla  Alçada  com  ple- 
na, e  illimitada  Jurifdicçaõ,  para  conliecer  do 
dito  infulto,  efcoltado  por  hum  Regimento 
de  Dragoens ,  íe  concitou  à  fua  porta  novo 
Motim  logo  na  primeira  noite  da  fua  cliega- 
da,oppondo-re  o  Povo  à  Cavaliaria  do  Pique- 
te da  Guarda  do  mefmoMiniftro,e  gritando: 
Ah  (jite  do  Povoj  Morra^  Fogo^  Viva  o  Vcvoy 
Viva  a  leria:  e  aí  maií  vozes*,  que  a  íua  petu- 
lância proferia  no  primeiro  Tumulto,  atiran- 
do pedradas  à  meíina  Tropa  ,  e  proferindo 
outras  palavras  eícandalofay ,  tanta  multidão 
de  peíToaí ,  que  enchiaõ  a  grande  Praça  cha- 
mada das  Hortas ,  do  que  poderieS  reíukac 
mayores  defturbios ,  fe  o  mefmo  Miniílro 
Prefidente  na5  ordenara  fem  demora  ao  Ca- 
pitão de  Dragoens  Comandante  do  Piquete,, 

que 
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que  com  a  cfpada  na  maõ  íizeíle  defpejar  a 
dita  Praç] ,  immediata  às  caza?  da  íua  apo- 
zentadoria  ,  aonde  fc  tinha  congregado  a  re- 
vol coibia  Plebs  ;  o  que  logo  fe  executou  com 
aâiividade  ;  como  íe  prós^a  â:is  teílamunhas 
da  Devaíla  num.  i  oo.  u  5,  u  S,  1 1 9.  e  1 50.  e  de 
todas  as  áa  outra  Devaíla  App.  16L 

l  ir. 

Eíí.!  Alta  Traíçaõ  fe  moílra  ferem 
os  principacs  Authore?  os  Réoj 
cometidos  no  ^.  í.  da  Pronuncia 
da  Oevúíía  foi.  i  ^J-O'  feç.  por  quanto ,  affim 
que  a  Camará  reduzio  aí  Tavernas  defta  Ci- 
dade a  numero  certo  fe  principiarão  a  como- 
ver os  Taverneiros  mais  revokozos ,  e  obri- 
garão os  outros  a  concorrer  com  dinheiro 
para  as  defpezas  de  hum  pleito,  e  outros  re- 
querimentos reípedivoí  ao  mefmo  fim  de 
fazer  revogar  a  íobredita  Refoluçaõ  ,  auxili- 
ados pelo  Réo  Thomáz  Finto-,  e  logo  que  tí- 
\'era5  noticia  da  confirmação  da  Companhia 
io  Alto  Douro ,  fe  tratou  no  Armazém  de 

Caetano 
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Caetano  Moreira  da  Silva,  de  a  deílruir  com 
hum  levantamento  do  Povo,  dando-íe  parte 
ao  dito  Cneta/Wj  de  que  eflava  sjuílado  o  Mot 
tim  para  o  dia  lo.  de  Outubro  do  annopaíFa- 
clo ,  e  com  eíFeito  fe  juntou  grande  numero 
de  peííoas  para  o  executar ;  porem  julgando 
que  eraÕ  poucos  para  humaacçaò  tâõ  temer 
raria,  tratou  depois  o  mefmo  Caetano  com  Ja- 
zi António  de  Beça^  e  Jozé  Fernandes  da  Sil- 
va, de  alcunha  o  Lisboa,  que  foy  o  ultimo  Ju- 
iz do  Povo  defla  Cidade,  o  modo,  porque  fe 
havia  de  executar  o  projedado  Motim  ,  fa- 
zendo fobre  efta  matéria  largas ,  e  repetidas 
conferencias,  e  o  mefmo  Lishca  í^randey  em- 
penhoí  para  vencer  hum  pleito,  qneteve 
com  Manoel ^hes  Pereira,  Okiro  de  alcu- 
nha o  Braziíeiro,em  que  difputavaõ,  a  qual 
delleí  pertencia  o  dito  cargo  ,  e  nelle  ficou 
com  eíFeito  vencedor  o  meimo  Lisboa  ,  co- 
mo fe  vê  do  Âppenfo  172.  Feríuadindo  o  di- 
to Beça  aos  revoltolos  aprecifuõ  de  darem 
baftante  quantia  de  dinheiro  ao  ditojuiz  do 
Povo  para  omeímofím;ecom  eííèitoodito 
Cacti-ino  lhe  levou  alíuim as  moedas  de  ouro 
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huma  caixa  de  doce,  as  quaeí  juntarão  entre 
íi   o  dito  Caetano  Moreira ,  e  Felippe  Lo- 
pes,  Manoel  da  Cc/^í/,  Sargento  do  Regi- 
mento de  Infantaria  da  Guarnição  defta  Ci- 
dade, Mattheos  Francijco ,  Thomé  Gonçal- 
ves Gíilntaraens  f  António  dé  Sequeira  Tei- 
xeira, Manoel  Pereira  dos  Caldeireiros^  e  An- 
tonio  de  Queirós,  em  cujo  nome  deu  a  parte, 
que  lhe  tocava  o  dito  Felippe  Lopes  feu  Com- 
padre :  Depois  do  que  continuarão  em  flizec 
diveríbs  conventiculos ,  atéque  ajudada  a 
Rebelliaõ,  para  o  dia  25.  de  Fevereiro  da 
prefente  anno ,  foy  o  ditoPvéo  Caetano  Mo» 
reira  da  Silva  ,  com  Domingos  Nunes  Bote- 
lho ,  e  Jozé  Pinto  de  Azevedo,  Soldado  do 
Regimento  de  Infantaria  defta  Cidade  fazer 
diligencia,  por  quem  lhe  efcreveííe  certo^  pa- 
pel, que  diziaõ,  era  pequeno,  porém,  que  da- 
riaõ  pelo  trabalho  de  o  copear  algumas  moe- 
da j  de  ouro,  ou  o  que  lhe*  pediííem :  Depois 
do  que  foraõ  aconíelhar-fe  com  Advogado?, 
e  rogara u  ao  Bacharel  Nicoláo  daCo/Ia  Arau- 
joy  Ihei-  fi^eíTe  o  p  spel  Sediciozo,  a  que  cha- 
raavaõ  Requerimento  j  e  fe  reconhece  fer  o 

atre 
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atrevido  papel  original  num. i ./<?/.  1 3 .  da  De- 
vaíía ,  o  que  concludentemente  íe  prova  pe- 
la j  coiifiiToeny  dos  Réo,s  Caetano  Moreira , 
Vomingos  Nunes ,  Jozé  Pinto  .  e  Nicoláo  da 
Co/la  Ar  mijo  -,  pois,  ainda  que  eílejao  ciícor- 
dcs  em  algumas  circuníiaucias,  vem  a  convic 
no  eííencial ,  e  a  convencer-íe  de  mendacio 
na  parte  ,  em  que  íuas  coiiuílbeny  fa6  dimi- 
nutas, pelas  inverofimilidades,  com  que,  Tem 
negar  o  deliâ:o,pertendiaõ  diminuir  o  conhe- 
cimento da  íua  gravidade :  E  íuppoílo  que 
haja  duvida ,  em  quem  lavrou  o  dito  ledicio- 
20  papel ,  principalmente  entre  o  Soldado 
Jozé  Pinto  de  Azevedo ,  e  Caetano  Moreira, 
como  fe  vê  das  fuãs  Perguntas,  e  ^Acareaço* 
cns  Appenr.8  .e  do  Auto  de  Exame  feito  poc 
comparência  da  letra  dos  Reoj  no  Appeníl 
169.  inclinando-fe  mais  os  Eícrivaens  a  que 
a  letra  feja  do  meímo  Caetano^  como  ju*  araô 
os  ditos  Jdzi  Pinto  de  Azevedo  ,  e  Domin* 
gos  Nunes  Botelho ,  pofto  que  o  contrario  fe 
faz  mais  verofimilnaõ  fópelo  que  coníla  da 
declaraçaõ/í)/.  do  Appenío  mas  também 
por  affirmar  o  dito  Juiz ,  que  foy  do  Povo, 

C  lha 
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Jho  levara  na  velpera  do  Motim  da  parte  do 
meímo  Caetano  hum  homem  ,   que  naõ  co- 
nheceraj  e  lhe  parecia  íer  o  dito  Soldado,de- 
ckrando  porém  o  filho  do  dito  Caetano  Mo 
reira ,  íèr  o  íègundo  Requerimento  num.!» 
fol.i^.  da  DevaíTa  eícrito  por  eile  por  ordem 
éo  dito  feu  Pay,  oqual  eftivera  com  algumas 
emendas  diífarçaodo-lhe  a  letra  ,  e  depoií  o 
mandara  ao  íobredito  Beça ;  Vindo  final- 
mente a  conduir-íè  com  evidencia,  que  efte 
jfègundo  papel  foy  certamente  efcrito  pelo 
éito  *Antomo  Caetano  Moreira  por  ordem  de 
feu  Pay  Caetano  Moreira  da  Silvai  que  affirífi 
o  confeíla  ,  ediz  ,  que  lho  diâ:ou  o  referida 
Beça,  e  fendo  innegavel ,  naô  fó  que,  ou  a 
dito  Soldado ,  Jozè  Pinto ,  ou  Caetano  Mo- 
reira fizcraS  o  primeiro  papel /í?/.  14,  da  De* 
vaíía  ,  mas  também  ,  que  eftes  dous  Réc* 
Moreira ,  e  Pinto ,  e  igualmente  Jjz^'  Anta* 
nio  de  Beça ,  Domingos  Nunes  Botelho,  c  ó 
Juiz  do  Povo  todos  tivera5  muito  de  antes 
noticia  do  íeu  conteúdo,  o  que  íè  manifeíla 
das  fuaj  refpeíSlivaí  confiíloens  ,  como  tam- 
benS|  que  o  dito  Jozè  Pinto  foy  avizar  para 

o> 
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O  Tumulto  muitos  do»  Rebeldes ,  encon- 
trando íe  fómerne,  em  que  deckra,  o  fez  pOB 
ordem  de  Caetano  MorsirafOque  eíle  nega, 
9  affirmando ,  que  na5  fabia  o  fim ,  a  que  fo 
cncaminhavaõ  aquelles  a vifos ,  dêfeza  incri- 
vcl ,  c  que  neíks  Autos  eftà  plenamente 
convencida  de  falía  ,  poiy  convocando  os 
Rebeldes  bum  conciliábulo  para  caza  àtja» 
%é  António  E^ang uí iro  ^  muito  antef  de  exe* 
çutada  a  Sedição,  nelle  fez  o  tal  Soldado  hu- 
ina  lifta  de  vinte  e  cinco  mulherej ,  que  ha- 
viaô  de  principiar  o  Tutuuito  ,  no  qual  os 
ditoí  Réos  CaetanOyC  Nunes  andáraõ  como 
cabeças  da  RebelUaÕ,  tratando  ao  Governai 
dor  daí  Juftiças  interino  com  ^  mayor  inci- 
vilidade,  petulância,  e  defprezo ,  íêguindo  a 
Plebe  as  vozcí,  que  ellej  davaõ,  animando  o 
mermo  Caetano  aos  Rebeldes,  para  que  vol- 
taíTem  á  Rua  Chaã ,  querendo  eílef  fugir  ai 
temorizados ,  quando  acodio  a  Guarda  de 
Infantaria ,  a  qual  ellc  fegurou  a  gritos ,  naô 
feria  mal  algum  aoí  ditoí  Rebeldes,  como 
declara  a  teftemunha  num.  t6.  do  Âppcníl  5. 
Oíièrecendoíe  o  dito  Nunes ,  a  pagar  aojj 

C  a  Tami 
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Tambores,  que  pedio  viefiem  logo  para  pu- 
blicar o  Bando  fedicioíb,  e  proferindo  na  an- 
teveípera  do  Tumulto  anogantementejque 
naô  ie  lhe  dava  de  couía  alguma  ;  e  que  íê 
folie  precizo  hiria  pela  Cidade  a  cavallo 
convocar  o  Povo  com  huma  bozina.    Che- 
gando aoufadia  deftes  Rebeldes  arequerer, 
que  o  dito  Chancelfer  fe  obrigaíle  por  huma 
Éícriptura  a  que  feextinguiííe  a  Companhiaf 
€  que  na  mefma  aífignaíTe  o  Juiz  de  Fora ,  o 
Senado  da  Camará  ,  e  a  Nobreza  defta  Ci- 
dade. E  publicando-fe  com  eííeito  o  referida 
Bando  ,  veyo  com  elle  o  dito  Juiz  do  Povo 
apé,  íem  embargo  de  ter  fingido  ao  principio 
do  Motim  j  que  hia  a  tWo.  violentado ,  e  que 
eftava  taã  gravemente  enfermo ,  que  era 
precizo  íevarem-no  em  huma  cadeirinha ;  íl- 
mulaçaÔ,  que  íe  delcobre  ,  naõ  íó  pcloí  át^ 
poimentoí  dos  Médicos,  e  Cirurgiceny,  que 
lhe  ííí?iftira6,  maf  também  pela  íba  própria 
confiílao,  de  que  na  veípera  recebera  o  tal 
chamado  Requerimento ,  e  que  mandando 
bufcar  huma  purga  no  dia  do  Motim ,  naõ  a 
chegara  a  tomar  por  eftàr  com  toífej&c;. 


rsrí 
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vando-íe  a  antecedente  noticia ,  que  tinha 
defte  íucceíío  j  até  pela  ferenidade  de  animo, 
com  c]ue  alraoçou  na  prefença  dos  Rebel- 
des, que  fingia  o  faziaÔ  levantar  da  cama  cem 
ameaços  de  morte  j  maniftfiando-fe  deíorte 
a  fua  mà  intença5,  que, logo  que  feeílabele- 
ceo  a  Companhia,  diíle,  que,  fe  elle  fora  Juiz 
do  Povo,  bem  íabia  o  como  a  havia  defiruir,^ 
e  que  da  Camará ,  e  dos  Fidalgos  deíla  Cida- 
de fe  lhe  na5  dava  couía  algurra  j  porque  jà 
em  outras  occafioens  fe  lhe  cppuzeia  ,  e  os 
levara  fempre  vencidos,  quando  feivíra  apri* 
meira  vez  de  Juiz  do  Povo. 

l  líL 

-,  Que  tudo  ,  e  outros  nuiitos  fíidos 
g  sggravantcs  deite  horrorozo  deli- 
-lo pleniffimamente  fe  prova  a  reí^ 
peito  do  'Kéo  Caetano  Moreira  da  Silva  pela 
íua  própria  ccnfííraõ  Appenío  S,  c  pelo  jura- 
mento de  oitenta  e  quatro  peílbas ,  que  kõ 
vinte e  íete  teftemunba?  da Devaíla  principal 
n.  II.  19.25. 24. 26. 27. 28. 5S.46. 57. 63. (^4.70^ 
77.So.S5.86.f?6.58.ic2,i04.ii -.,122^1 23.124, 

e 
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e  I  j  1 , 6  vinte  e  fcis  teílemunhaí  do  Proccílo 
daí  Oánunciaí  App.3  .n.  14. 1 6.41 . 5  8  .j  9.44.86- 
H4. 142. 161. 16  j.  17}.  186.202.211.215.216. 
2 1 9.225.226.227.228.257.24^.246.6  148.  As 
Denuncias  ^n,^^^  e  184.  do  App.4.e  os  depoi- 
mentof  de  vinte  e  nove  íocioâ  da  mefmo  de- 
licio, como  confta  das  fuás  Perguntas  App.8. 
9ao.11.14.1g.20.21. 25. 26.27. 29. 52.  J4.J5. 

41.42.44.45.5:9,60.62,65.79.85.88.90.  lOf. 

102,  e  104.  Peloj  documsncof/íj/.  i4.folÃ  5. 
/(?/.  efol  da  DevaíTa,  e  peio  exame ,  que 
coníla  do  App.  169. 

l  IV. 

Elo  que  pertence  ao  Kéojozé  Fer- 
nandes  da  Silva  de  alcunha  o  Lisboa  , 
que  foy  o  ultimo  Juiz  do  Povo  defta 
Cidade ,  íè  prova  o  íeu  delido  pelo  jura- 
mento de  cincoentae  quatro  tcftemunhay, 
que  íaô  vinte  e  três  da  DevaíTa  num.8.12.19. 

1 1.40.41.42.45.47 .48.49«5°'5*'52'5<^-ó5-<^4. 
65.80.85.99.108.  e  129. quinze teftemuiihas 
do  Appsnr05.num.12. 58.42.58. 61. 105. 142. 
lí  1.207.214.226,253.245.247.  e  24%.  A  De- 

nuncki 
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nuncia  num  96,  áo  Ápp,4.e  cj  depoimcnrocle 
Guinzecor-réovS  deííe  iniulto  nos  A  pp, 8. 9.1  o. 
ii.i'5.íí5. 28,30.55.46. 6  i.7<}.77.S4.io2.e  177. 
e ainda  pela  própria  confidaÔ  do  RéoApp.3  2., 
nacjual,  pofto  quiz  Íimiil8r,que  fora  violenta- 
do ao  Tumulto,  conkfía  taeí  antecedeiiciaf  j 
que  depõem  o  que  bafíava  para  fomente  por 
eJI  a  poder  íer  julgado,  e  fe  verificar  km  hefi 
taça6  o  íèu  grande  do]o,eaié  noí  Auics  doí 
exames , que  íe  fizeraÕ  nof  Arnnazêí  âs  Com- 
panhia, Âpp.y.fe  conhece  de  algumas  repof^ 
vtas  o  feu  níko  animo  ,  e  cavillaçaõ. 

è  V. 

Gualmente  íe  prova  o  aleivoíb  delido 
áejozè  António  de  Beça  ,  pelo  próprio 
depoimento  do  meímo  Réo  App.  14. 
corroborado  com  o  juramento  de  trinta  e 
quatro  teftemunhas ,  vinte  e  três  da  Devafla 
n.  II.  26. 46.65.65.80.g5. 85.86.96.99.0  151. 
huma  do  App.5.n.245.  e  dez  focioí  do  deli^ 
doApp,.?.9.i8.5o.52.55,4i45.46.c84. 
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A  Re  {peito  do  Réo  Jeze  Vlnto  de  A^ 
zevedo  Soldado  do  llegimento  de 
Inf^uitaria  da  Guarnição  deíla  Ci- 
dade do  Porto,  fe  prova  kí  iiiim  dos  orimei- 
xos  Cabeças  defte  Motim  pela  íua  própria, 
pofto  quedem  parte  doloza,  coníiflào  Appení. 
10.  pelas  repetidas  Acareaçoens ,  em  que  fi- 
cou convencido  5  pelo  Auto  de  exame  App. 
i<$9.  e  pelo  juramento  de  quatorze  dos  íeus 
focios ,  como  íe  manifefta  dos  App.  8. 9. 11* 
14,29-52.41.45.59.00.62.63.70.683, 

l  Vil. 

r~^  Com  igual  evidencia  fe  defcobre  Ò 
M  graviffimo  deliao  do  Réo  Domin^ 
^X^^  gos  Nunes  Botelho  pelo  juramento 
de  vime  e  íeis  teftemunhas,  nove  da  DevaíTa 
n.  1 1.  2o„24.27-  5^-52.57.88.  e  120.  onze  do 
Âpp.3.num.i2.í4.i6.íS.39.4i.í02.i78.2i5. 
216.  6246.  duas  áohpp.4'íVdm.i2%,  e  184.  e 
de  quatroíocios  do  deliaonosApp.8.  9.  i^. 
e  i  i   E  finalmente  pela  fua  mefma  confííiao, 
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e  Acareaçoens  App.S.  e  29.  vindo  nas  decla- 
raçoeny  tias  íeguiidaí  Pergunta?  a  conven- 
ecr-(e  de  fiilfanú  nas  prinieiraS;  em  que  nega- 
ra o  delido. 

l  VIU. 

Oílra  íe  maií  j  que  Fel/ppe  Lopes 
de  Amiijo,  Balthazar  Nogueira,  e 
Manuel  da  CVy?^,  Sargento  do  Re* 
gimento  de  Infantaria  da  Guarnição  do  Por- 
to ,  foraõ  também  cabeças  da  dita  Rebelli- 
zõy  tanto  aflim ,  que  ao  dito  Felippe  fe  pedi- 
rao  alvrç^as ,  por  eltar  próximo  a  executar- 
fe  aquelle  infulto ,  e  O  avizou  o  Soldado  Jí?- 
ze  Finto ,  psra  hir  a  elle  com  os  feus  amigoí, 
€  com  eíFeito  o  Réo  mandou  avizar  algumas 
pefibas,  dizendo-lhes ,  que  trouxeííem  coníí- 
go  agente,  que  pudeííèm ,  em  que  entraílem 
alguns  rapazeí,  para  o  dito  Tumulto ,  ao 
qual  foy  fua  mulher  CiiHodia  Maria,  de  alcur 
nha  a  ÈJlrellada  com  coníentimento  do  dito 
Réo,  que  de  antes  tinha  ajuftado  a  Rebelli- 
aõ  com  outros  traidores  .*  Paliando  fempre 
petulantiffimamente  ,  naõ  fó  do  eftabeleci- 
D  mento 
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mento  da  Companhia  do  Alto  Douro  ,  mss 
tambcm  daí  Reíbluçcêí  de  EL-REY  N.  S. 
c  contra  o  refpeito  devido  aos  íeus  Minií- 
tros  de  Eftado ;  E  dizendo  em  íim  no  Do- 
mingo antecedente  ao  Tumulto,  quenaõ 
eraõ  precitos  requerimentej  para  íè  extin- 
guir a  Companhia;  q  fe  fizeífe  o  levantamen- 
to, e  que ,  ou  com  Deo^ ,  ou  com  o  OTt-bo, 
havia  de  acabar  a  dita  Companhia  na  Quar- 
ta feira  de  Cinza.  Atrevendo-fe  á  protervia 
de  proferir  muito  deaotef,  que  até  o  Clero , 
e  as  Religioens  fe  haviaõ  de  amotinar ;  e 
que  até  aíReiigiofas  haviaó  deíahira  eíle 
fim  dosfeuf  Conventoí^affirmsndocom  bar- 
bara temeridade  a  cralTsffiraa  ignorância  ,  de 
que  os  mefmos  Regulares ,  e  o  Clero  podi- 
aÕ  pedir  a  Sua  Santidade ,  lhes  defie  outro 
Rey  ,  fe  SUÀ  MAGESTADE  FiDELlS- 
SIMA  infiftiííe  em  confervar  adita  Compa- 
nhia. Além  do  que  concorreo  eftc  infame 
Rèo  com  dinheiro  para  a  dita  RebelIiaS,  o 
que  também  fez  o  dito  Sargento  Manoel  da 
Cojla  j  increpando  efte  a  algunf  doi  Rebel- 
des, pela  fua  froxidaÕ  em  concitarem  o  Tu- 
multo, 
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multo,  e  feguíando-lhes,  que  para  ellc  tinliíi 
certa  huma  pcíToa  deílemida  ,  que  havia  de 
dàr  huma  boa  ronca  5  chegando  a  dizer  com 
arrogância  louca,quepor  cauía  da  dita  Cúm- 
panhia  eftava  efta  Cidade  em  termos  de  fe  fu- 
jeitar  ou  aos  Mouros ,  ou  a  outro  Monarca 
da  Europa,  deforte  que  he  vóz  publica,  fer  o 
dito  Sargento  hum  dos  cabeças  defta  Rebel- 
liaõ.  E  íuppofto  nsô  confie ,  que  eftes  douí 
Réos  foílem  ao  Tumulto,  fe  manifeíla  a  af- 
tucia  ,  com  que  por  eíle  modo  pertcnderaõ 
encobrir  o  íeu  delidoj  íèndo  certo,  que  o  di- 
to Feiippe  foy  no  dia  feguinte  aos  Armazéns 
òzCompútjhia,como  cabeça  dos  Taverneiros 
amotinadosj  e  a  feu  arbitrio  pôs  o  preço  aos 
vinhos  da  meÇm^iCompanhia,  que  todos  com- 
prarão pelo  que  elle  determinou,  e  o  mefmo 
Feiippe  os  comprou,  e  vendeo  publicamente 
contra  as  Ordens  de  EL-REY  N.  S.  accreí- 
ccndo  o  indicio,  que  refulta  das  Cartas ,  que 
fe  acharão,  naoccafiaÔemque  foraõ  prezos, 
aos  ditos  Réos  Feiippe ,  q  Sargento ,  efcrip- 
tas  ambas  pela  meíma  peíloa  a  cada  hum  del- 
les,  e  dandofe  nellas  a  entender,  que  fe  eftí- 
D  ^  maria, 
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maria  o  bom  fucceílb  do  Motim  ,  para  nefle 
caio  poderem  comprar  azeitei,  cjue  k  i^o  pe- 
lo preçol,  que  nay  ditai  Cartas  íc  declara,  fi- 
ca manifeflo ,  que  o  de  que  fe  tratava ,  era  de 
comprarem  vinhoSa 

l  IX. 

A  mefma  íorte  íe  conhece  íer  tam* 
bem  hum  dos  cabeças  da  Rebelli-- 
aõ  o  dito  Balthazar  Nogueira',tw\' 
to  aíTim  ,  que  em  fua  caza  fe  juntai  aõ  alguns 
Gonventiculoj  ,  para  ella  íe  ajuílar.  Sem  que 
fe  faça  attendivel  o  fubterfugio,  que  recor* 
rem  muitos  deílts  Réos",  em  quanto  dizem, 
que  o  dinheiro,  com  q  concorrerão,  era  para 
G  Juiz  do  Povo  hir  a  Lisboa  requerer  a  ex- 
tincça5  da  Companhia^  naÕ  fó  porque  os  fa- 
doí,  que  pofteriormente  obràraõ,  daõ  bem 
a  conhecer  o  veneno ,  com  que  fízeraõ  os 
primeiros  ajuíles,  mas  também  por  dizer  o 
Réo  Caetano  Moreira  da  Silva  ^  no  App.  R. 
foi.  que  por  deícargo  de  fua  confciencia 
declarava,  que  íempre  eíliveraõ  todoí  fir- 
mes em  fazer  o  Tumulto,  e  depois  de  execu- 

tadojs, 
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tado,  hir  entaô  o  juiz  do  Povo  a  Liiboa  com 
o  fitii  de  alcançar  o  perdaõ  ( ou  talvez  de  mo- 
ver ali  também  os  ânimos  a  períiubaçoen^,) 
e  que  o  fallar  íe  em  Requerimentos  era  uni- 
camente disfarce ,  de  que  ufuvaÕ  paia  enco- 
brir melhor  a íuamalicia. 

IX. 

Que  tudo  fe  prova  concludente- 
mente a  relpeito  do  dito  Balthazar 
pelos  nove  juramentos  daí  cinco 
tefiemunhas  da  Devaíla  n.i  i  .20.64.77.  e  80.  c 
dof  quatro  locioí  do  delido  nos  App.  8. 14^ 
25.77.  e  outros ,  algumas  das  quaes  teftemu- 
nhas  juraõ  ter  vifto  efte  Réo  entre  os  princi- 
paes  Rebeldes  em  caza  do  Governador  das 
Juftiçaí.  E  fuppoílo  que  o  Réo  nas  fuás  Per- 
guntais, que  conftaÕ  do  App. 79.  pertendeo 
negar  ter  hido  ao  Tumulto,  além  de  íe  pro- 
var o  contrario,  veyo  depois  a  confeflar,  que 
íe  fizera  em  íua  caza  hum  dos  ditos  conciliá- 
bulos, íènd  o  inverofimil  adefeza,  a  que  per- 
tendeo  recorrer ,  de  que  naõ percebera  bem 
o  punível  fim,  a  que  fediíigia  aquelle  fedicio- 

fa 
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fo  ajude  ,  e  in  fignifícante  a  declaração  do 
Rèo  Casta  no  Morara  da  Silva  ,  a  foi.  do 
App.  pois  ainda,  quando  foíle  certo,  como 
clle  diz ,  ter  votado  efte  Rèo,  que  ísnaS  fi. 
zeíle  o  Tumulto  ,  eílava  conforme  a  Ley , 
obrigado  n  delatar  em  continente  hum  deli- 
(^0  de  AkaTraiçati]  pois  pelo  mero  faílo  de 
o  encobrir,  ficava  Rêo  de  LEZA  MAGES- 
TADE. 

l  Xf. 
Inda  com  mayor  concludencia  íe 
prova  o  deliéto  do 'KéaFelippe Lo- 
pes pelas  PerguntaSj  que  felhc  fize- 
raô,  e  conftaõ  do  A  pp.  ii .  na?  quaes  íuppoílo 
pertendeo  encobrir  parte  ãà  fua  culpa,  foi  in- 
teiramente convencido  nas  Acareações  com 
outros  cor-réoff  ,  e  provado  o  feu  crime  por 
vinte  e  oito  juramentos  de  quatro  teíiemu- 
nbas  da  DevaíTi  n.  25.2S.99.  e  151.  de  nove 
teftemuuhay  do  App.5.n.56, 57.58. 59.60.162. 
192.228.6  25  5. pela  Denuncia  n.  116. do  App. 
4.e  pelas  Pergunta?  de  quatorzc  focios  dode- 
\\d:o,  que  conílaõ  do?  App.8.9.10.19.21.22. 

23  24.32.59.60.74.78.  6  9;. 
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l  XIÍ. 

Pelo  que  pertence  ao  dito  Sargento 
ManGelàaCoJla,  por  treze  jura mer2 
tos  de  quatro  teftemunhasda  Devaf- 
ia  num. 25. 28.64.6  99.  e  por  outras  quatro  do 
App.5.n.226.227.228.e  252.6  dos  cinco  cor- 
réos,  qus  conftao  dos  App.8. 9.10.24.  c  29.  e 
até  pela  confiíuiõ  do  meírno  Réo  App.  75, 
que  íuppoílo  eíliveíle  pertinazmente  negati- 
vo, quanto  ao  rwaií, declarou,  que  concoire- 
ra  com  dinheiro  para  o  Juiz  do  Povo,indicio, 
que  por  fi  lo ,  attentas  as  circunft anciãs  do 
preíente  cafo,  fe  podia  julgar  concludente. 

l  Xííí. 

SEmelhantemente  íe  manifeíla  o  deli- 
do do  Rèo  Thomnz  FintOf  e  fefaz  in- 
attendivel  a  cavillofa  deículpa  ,  a  que 
recorreo  nas  fuás  Perguntai,  que  conílaõ  do 
App.25.  em  quanto  intentava  perfuadir,  que 
naõ  tivera  noticia  anterior  da  Sublevação ,  e 
que  fomente  fora  a  Caza  do  Governador  das 
Juíliças  interino  coado:  pois  fe  faz  inveroíi. 

mii 
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mú  ,  qite  os  Rehel  Jcí  o  eiegeííem  para  fer* 
vir  na  auzencia  do  outro  infame  Juiz  do  Po- 
vo, fazendo-o  publicar  aífini  a  fom  de  caixas 
no  Bando  fedicioío  ,  cujo  orÍ2;inal  íe  acha  a 
foLij.  da  Devaííà ,  em  virtude  do  chamado 
Requerimento  da  amotinada  Plebe ,  que 
também  vay  a  foi.  1 5 .  da  meíma  DevaOa,  fem 
confentimento  do  dito  Thomáz  Pinto,  e  íem 
eílarem  muito  certos  os  Amotinados  de  que 
efte  Réo  havia  de  continuar  na  fediçaõ  com 
a  meíma  vil  conftancia,com  quea  promove- 
ra o  dito  Juiz  proprietário  chamado  o  Lisboa: 
Indicio?,  que  fe  corroboraõ ,  naõ  fó  com  fec 
o  Rèo  de  animo  revoltofo  ,  deforte  que  j^ 
concitara  o  Povo  do  Diílrido  da  Maya  para 
outro  Tumulto,  ou  aííòada,  dirigida  contra, 
o  Senado  da  Camará  em  oppofíçao  de  hum 
requerimento  darReligioías  de  Bairaõ,  mas 
também ,  porque  íè  prova ,  que  o  Réo  fem- 
pre  diflera  muito  mal  do  eftabelecimento  da 
dmCompa/jhiãj  publicando ,  que  naõ  podia 
fofírer ,  que  íe  coníentiíTe  a  íua  erecção,  e  af- 
fírm.\ndo,  que  ella  era  muito  prejudicial  à 
utilidade  publica.  Além  do  que  confta ,  que 

elle 
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f  fte  Rèo  naoccafiaõ  do  Tumulto  eíleveem 
Caza  do  dito  Governador  das  Juíliças  entre 
ojmais  Rebeldes  ,  muitOí  dos  quaes,  em 
quanto  durou  o  Motim,  entravaõ ,  e  fahiaS 
repetidaí  vezeí  em  íua  caza ,  que  ficava  na 
vifinhança  do  dito  Miniílro^  e  que  o  Rèo  fe 
alegrou  muito,  quando  vio,que  elle  conícn- 
tia ,  em  que  fe  publicaííe  o  infeliz  Bando  fe- 
dicioíb,  e  que  nelle  fe  nomeava  o  feu  nome. 
E  mandando-o  chamar  o  mefmo  Defembar- 
gador  no  dia  íèguinte ,  para  lhe  encarregar , 
que  íêrviíTede  Jiiiz  do  Povo, querendo áeíle 
modo  focegar  a  Plebe  com  lhe  deferir  a  tudo 
à  fua  vontade  ,  dizendo  ao  Rèo,  que  havia 
executar  a  Portaria  foi. 55. do Ápp.7.  paíTado 
a  favor  dos  Rebeldes ,  íuppoílo  que  efte  re- 
nuio  aceitar  o  dito  emprego  por  ordem  do 
referido  Governador  dasjuftiças,  dizendo, 
que  o  deviaõ  eleger  os  feu5  vinte  e  quatro  ; 
logo  com  tudo  declarou  também  ao  mefmo 
Miniílro,  que,  fe  eotraíTè  á  fervir  de  Juiz  do 
Povo  ,  naô  havia  efte  comprar  Vinhos  da 
Companhia  ^t  íe  oífereceo,  aque  poria  promp- 
tos,  oy  que  foííèm  precizos  para  a  Cidade, 

E  com 
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com  tanto  que  íê  compraííem  a  outras  peflo- 
aí  particulares.   Accreíce  o  jurar  hum  dos 
primelroí  cabeças  da  Rebellia5  ,  que  para  a 
concitar,  queriaô  os  Amotinados  aefte  Réo 
para  Juíz  do  Povo  ;  e  que  ,naÕ  o  podendo 
confeguir,  ellemèfmo  ajudara  aíobofnar  os 
votos  a  favor  áoinhmQjoze  Fernandes  da 
5/7píi;equehindo  dous  dos  Rebeldey  aíua 
cazan^o  dia  da  éleiçaô  do  dito  emprego  fà^ 
ber,  quem  fora  o  eleito ,  réípondcra  o  Réo  j 
que  Oí  vinte  e  quatro  queriaô  eleger  M.anoel 
Alves  Pereira  de  alcunha  o  Brazikiro,  o  qual 
naõ  era  capaz  para  o  que  elles  queriaõ.-^  pro- 
vando-le  também  ,  que  jà  muito  de  antes  af- 
fírmava  o  mefmoRéo,  que,  íè  elle  foíTe  Juiz 
do  Povo,  quando  fe  eftabeleceo  íí  Compa- 
nhia, aíli  Tl  como  era  Manoel  de  Sequeira  (  a 
quem  por  efte  motivo  nomeava  com  nomes 
derpreziveií)  havia  de  logo  deftruila  ;  e  que 
depois  hiria  para  Liyboa  fazer  os  feuí  reque- 
rimento? à  MAGESTADE. 
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l  XIV. 

Que  tudo  fe  prova  pelos  onze  jura- 
mentoff  de  íeis  teftemunhas  da  De-^ 
vaíla  n.  n,  12.20.5 2. 87.  £157.  diiai 
dos  App.5  .e  4.n.  1 8^e  128.  e  dos  treí  eor-réos 
C^f  í^^^í^Mí^mr^  App.  8,e  íua  declaraçaõ/í?/. 
do  A  pp.  Domingos  Antonioy  A pp.  1 8,  é 
Manoel  Pereira  JlÇaivsíõ  do  Povo  nofegun- 
do  Termo  de  Acareação  com  M^rí-í^í  Víi^ 
r^//íz,  que  confta  do  App.77. 

l  XV. 

Oftra-fe  mais,  que  Joxè  Rodri- 
gues de  alcunhsi  o  Grande ,  Joa^ 
Francijco  chamado  o  Mourão j  c 
António  de  Souza  de  alcunha  o  Negres  ou  a 
Negro,  Soldado  do  Regimento  de  Infantaria 
da  Guarnição  dcfta  Cidade,  foraS  doí  prin- 
eipaes  Amotinadores  do  Povo;  de  tal  iorte 
que  o  dito  Soldado  /fendo  petruadido  pelo 
Rêo  António  de Se(]ueira Teixeira  zhii ao 
Tumulto,  foy  do*  primeiros,  que  íê  acháraS 
na  Porta  do  Olival ,  aonde  elle  principiou,-  a 
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para  o  qual  íítio  convidou  ao  mefaio  fím  al- 
guns rapazes,  promcttendolhes  cento e via- 
te  reis  a  cada  hum ,  para  hirem  gritar  ao  dito 
Motim-,  fendo  elle,e  fua  mulher  Mana  Fin- 
ta dos  primeiros,  que  levantarão  is  vozes  íe- 
diciofaf,  com  as quaey  acompanharão  publi- 
camente aoí  Traidorer . 

l  XVI. 

COnllando  igualmente,  que  os  ditos 
^èosjozé  Kodrlgaes,  ejoa^  Fran- 
cifco  foraÕ  dos  primeiros ,  que  per- 
tenderao  concitar  o  Motim ,  muito  antes  de 
eíle  fucceder/que  tiveraÕ  aviíb  da  hora,  e  do 
iitiOj  em  que  havia  principiar,  o  qual  Iheí  le- 
vou a  fuás  cazar  o  Soldado  '^ozè  Finto  de 
\AzevedOi  que  foraS  aííòciadoy  á  Rua  Nova 
deita  Cidade  buícar  hda  cadeirinha  demaÕ?, 
em  que,íègundo  o  plano  ajuftado,  devia  hir 
o  Juiz  do  Povo;  eque  o  acompanharão , 
moftrandoíè  dos  mais  petulantes ,  e  ínfolen* 
tes  entre  os  outros  Amotinados.  O  que  tu- 
do plenamente  íe  prova  a  reípeito  do  Solda- 
do v1/7íí7///í7  de  Souza  oNegres  pelaiua  mef- 
'iu'x%/'  ■  ma 


ma  confiílàÔ ,  que  coníla  do  App. 5  o.  e  poc 
vinte  e  três  teftemiinhas ,  que  Ía6  as  da  De^ 
vaíía  n,28.e  98.  ss  do  App.5.n*54.79.i75.205í 
204.21 5.2i6.e 255. ado App  4.n.iio.eoí  de- 
poimentos de  doze  focios  do  deliélo  ,  que 
conftaõ  dos  App.  lO.  13. 20.29. 42,44. 54.72* 
76.81.85.90.6  outros. 

|.  XVII. 

EPelo  que  pertence  aos  RèoíJíJZ^ 
Rodrigues ,  ejoaè  Francifco ,  pelo 
juramento  de  vinte  e  duas  teílemu- 
nhas,queíâ5  asdaDevaflàn.99.|oi.iiMi2. 
e  1 1 5.  as  do  App.5.n.i  5  i.i  98.204.224.  e  259. 
as  do  App.4. 1 10.  e  124.  os  depoimentos  de 
dez  íocioí  do  deliíSlo,  que  conftaS  doí  App. 
S.9.10.5 1.42.44.(50.62.  €85.  e  pelas  íuas  prOr 
prias  confiííbens  App.  4^  e  45. 

l  XVIIL 

TAmbem  confta  ,  que  Marcos  Va^ 
relia ,  fnppofto  fenaô  podeíle  ave- 
riguar, fe  foy,  ou  na6  ao  dito  Mo- 
tim, ou  ccncorreo  para  elle,  como  fe  faz  ve- 

roíimil. 
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goíimilj  por  íêr  também  Vendeiro  ,e  Mer* 
cador  de  Vinhos ,  e  ter  jà  concorrido  com 
dinheiro  para  os  primeiros  PleitOí,  e  Reque- 
rimentojp  refpedivos  a  na6  haver  numero 
certo  de  Tavernas }  he  indubitável ,  que  de* 
pois  approvou  ,  e  applaudio  petulantemente 
o  Tumulto,  hindo  logo  no  dia  íêguinte  com 
oí  mais  Rebeldcí  tumultuofamente  aoy  Ar- 
mazéns da  G7/w/?^w///j,  aonde  çonfeííà,  com- 
prara oito  pipas  de  Vinho ;  e  também  ,  que 
paíTando  a  Gima  do  Douro ,  comprou  mais 
dezafeis  pipas ,  eproferio  com  tremenda  te- 
meridade muitas  palavras  immediatamente 
offeníívas  da  independente  Soberania ,  e  da 
Real  Pdloa  de  SUA  MAGESTADE  FI- 
DELISSíMAj  e  que  íè  encaminhavaõ  á 
ruina  total  deíla  Monarquia-,  e  do  poder,  que 
DEOS  depoíitou  nas  Reaes  Ma6s  do  meí^ 
mo  Senhor :  Sem  que  obfte  a  defeíà  ,  a  que 
recorre,  de  que  o  diiTera  affim,  por  ter  ouvi- 
do o  mefmo  a  outras  peíIo3í;poi$,  além  de  íe 
convencer  de  traidor ,  por  iflo  meímo ,  que 
íntrava  em  taõ  íecrilegas  converíàçoês  com 
Qí  outroí  Rebelde?,  pelo  hir  publicando,  dà 
^i<,.L.  ■  aco- 
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aconbecer*,  cjue  era  hum  delles :  Sendo  o  re- 
ferido muito  mais  aggravance,  depois  de  hua 
Rebelliaõ  formal,  que  os  Sublevados  petteiv 
diaõ ,  cjue  graflaíle  também  pelos  Povcí  do 
Alto  Douro ,  aonde  o  Réo  fez  public  os  eííef 
fedicioíbí  diícurfos  à  vifta,  e  quafi  na  preíèn- 
ça  do  Provedor  da  Comarca  de  Lamego,  no 
que  confirmou  maií  a  íua  barbara  ouzadia. 
Concorrendo  muito  para  íe  fuppor  o  feu  mào 
animo ,  combinar  íè  a  pátria  do  mefmo  Réo 
com  o  diícurfo ,  que  proferio;  o  fer  Merca- 
dor de  Vinhos  nefta  Cidade ;  e  o  declarar , 
que  nunca  quizera  vender  os  íeus  cafcos  das 
pipaí  j  porque  logo  a  principio  lhe  diííèraó , 
que  a  Companhia  naõ  havia  de  durar  muito. 
O  que  tudo  Te  prova  da  própria  confíílâõ  do 
Réo  nas  fuaj  Perguntas,  que  conftaÕ  do  Ap- 
penf.77.  dos  Autos  de  Acareaçoens ,  que  je 
lhe  feguem ,  ê  do  Summario  de  cinco  teíle- 
manhaj  de  vifía  a  ellas  junto:  Sem  que  poíía 
fer  vir  de  defeza  ao  R  éo  o  naõ  fei  Portvjí'Uçsj 
pois  além  de  eftàr  domiciliário  ncfle  B  eíno 
hà  muitos  annoí  ,  e  nelle  fer  ccir  meiciante, 
•«  cazado  com  mulher  Portugueza,attenden* 

do-íe 
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doTe  para  ocaftigo  de  íèmelhanteí  cafos , 
conforme  a  melhor  opinião  dos  Doutorei  a 
fer  mais  forte  o  foro  dodomicilio  ,  que  o  da 
origem  ;  he  também  certo,  que  em  crime* 
de  ^Ita  Traição  le  caftigaõ  os  Eftrangeiros, 
que  nelles  íê  mifturaÕ  ,  com  a  mefma  feveri- 
dade,  que  as  Leys  preícrevêraõ  para  os  Rei- 
nicolas ,  e  Nacionaes. 

l  XIX. 

Juntamente;  ainda  que  o  Bacharel  N/Vít- 
láoda  CoUa  Araújo^  Advogado  do  nume* 
ro  dafta  RelaçaÕ ,  naõ  foy  ao  dito  Tu- 
multo ,  com  tudo  fe  moftra  pela  dccIaraçaS 
do  Réo  Caetano  Moreira  da  Silva  App.  8* 
fol,2^.f.  €foI.4}.f.  cumfe^.  que  tomando-íè 
com  elle  confelho  fobre  omodo  de  executar 
a  referida  RebelliaÕ,  e  pedindo-lhe ,  que  fi- 
zeílè  o  Requerimento,  que  o  amotinado  Po- 
vo havia  de  entregar  ao  Chanceller,  reípon- 
dera  o  dito  Rèo,  que  Íena5  metia  niflR>,'por- 
que  receava,  íe  vieííè  a  íaber,  e  foflè  cafliga- 
do,  como  íuccedera  na  Corte  era  outro  calo, 
que  por  exemplo  referioj  porém  que  princi- 
piando 
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piando  o  Tumulto  por  mulheres ,  e  rapazeí, 
tanto  naÕ  havia  perigo ,  que  temer,  que  ellc 
mefmo ,  depoií  de  amotinado  affim  o  Povo, 
o  acompanharia  íem  receyo,  o  que  íê  corro- 
bora com  a  ratjíicaça5,que  fez  Caetano  Mo- 
reira da  5/7í' Jjfendo  acareado  com  o  dito  Ad- 
vogado,como  confta  do  Auto/í?/.45.  ^feç, 
do  App.  S.  queixando  íè  à  fua  vifta,  de  que  o 
confeiho,  que  o  dito  Advogado  lhe  dera,  fo- 
ra o  que  mais  o  fez  perder:  Sendo  que  baila- 
va para  fe  julgar,  incuríb  nas  penas,  que  me- 
recem os  principaes  Authores  da  Sedição ,  o 
ter  fciencia  daí  fuás  intençoens,por  occafiaõ 
de  lhe  pedirem  o  referido  confeiho ,  como 
confeíibu  na  referida  Acareação  ,  e  nas  fuaf 
Perguntas  App.  104.  e  na6  vir  delatar  tudo 
na  forma  da  Ley  ,  e  do  Edital/<?/.4.  do  Ap- 
penf  5  .que  para  iíío  fe  publicou  a  fom  de  cai- 
xa? em  8.  de  Março  do  preíênte  anno,e  fe  fí» 
xou  em  todos  os  lugares  publícor,  naõ  fó  deí^ 
ta  Cidade,  maí  deftas  Três  Provinciaj.  Re- 
conhecendo muito  bem  a  gravidade  do  de- 
lia:© ,  naõ  fó  por  fer  hum  homem  Letrado, 
mas  maiy  que  tudo,  porque  affirma,  que  logo 
o  F  ref- 
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refpondera  aos  Réos ,  que  foraõ  pedir-Ihe  o 
coníelho ,  naô  fe  metia  em  Jemelhante  conf- 
piraçaS,  porque  nao  queria  arruinar  a  fua  Pa- 
triaj  e  que  confideraííem  elles,que  expuiibad 
as  fuás  vidas,  e fazendas,  o  que  tudo  compro- 
va agraviflíima  culpa  do  Réo,  o  qual  niiõ  alle- 
ga  defeza ,  que  íeja  attendi^-el,  e  totalmente 
o  releve. 

l  XX. 

OUtro  fim  fe  prova  concludentemen- 
te que  aj  cinco  mulheres  prezai,  e 
pronunciadas  no  ^.  !./<?/.  da  Devaf- 
fa,  foraô  das  primeiras  Amotinadoras  da  Ple- 
be ,  fazendo-íe  indignas  de  piedade ,  por  i^o 
meímo,  que  confiadas  na  que  di^iau,  eftavoô 
certas  confeguir,  emattençaõ  à  debilidade 
de  feu  fexo,  e  daíualuppofta  ignoiancia,qui- 
zeraõ  feras  primeiras,  que  levantaíTem  as  vo- 
zes íèdiciofjs  ;  como  evidentemente  confla, 
que  o  executarão  fora  da  Porta  do  Olival  as 
'KésMícaélãf  aWks  Getriides Quitéria ^  mu- 
lher de  hum  dos  primeiro?  cabeça?  de!la  Re- 
belliaó  Caetano  Moreira  da  Silva  ,  e  Maria 
Pinta  também  cazada  com  hum  dos  primei- 
ros 


da  Alçada  O' Cn      4/ 

xo$  Amotinadorej  António  de  Souza  o  Ne- 
grO)  Soldadoj  e  Fqfcoa  ^Angélica,  moça  fol- 
teira,  e  meretriz,  as  quaes  todas  em  altos  gri- 
tos principiarão  as  vozes  Sediciozas  de  A/i 
mie  de  Povo^  Viva  o  Fovo,  e  morra  a  Compa- 
n/lia,  feguindoas  aí  Rès  Anna]oagiíina, mu- 
lher de  Jozè  deSáj  e  CuMia  Maria  de  alcu* 
nha  aE/irellada,  mulher  do  infame  Rèo 
Fe/ippe  Lopes  de  Araújo,  continuando  todaí 
em  íufcitar  o  Tumulto,  e  acompanhar  os 
Rebeldeínas  fuasmayoresiníblenciay,  aíTim 
à  porta  dojuiz  do  Povo  ,  como  à  do  Gover- 
nador das  Juftiças interino,  enascazas  do 
Provedor  da  Junta  da  Companhia,  gritando 
a  Re  Micaèla  alias  Getrudes  Quitéria:  yíor- 
ra  tudOf  Oueimeje  eãe  Belleza ,  Deite  fe  lhe 
fogo  as  cazas,  e  cjueimefe  tudo.  E  ajudando  a 
botar  o  fíito  do  dito  Provedor  pelas  janellas 
fora  ',  moftrando-íè  em  fim  taõ  vangloriofa , 
que  poucos  dias  depois  do  Motim,  referio  o 
feu  mefmo  delido  deante  de  aíguas  peílcas  ^ 
accrefcentando  com  arrogância,  q  íeporiíTo 
merecia  íer  enforcada  ,  o  queria  fer  j  no  que 
tudo  a  acompanharão  as  outras  quatro  R  è^ 

F  2  poij 
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pois  fe  prova ,  que  Maria  Finta  foy  das  pri» 
meiras  ,  quefubiraô  a  efcada  do  mefaio  Pro- 
vedor,do  que  depois  fe  gabara  chamando  lhe 
publicamente  ladrão  ,  e  affirmando,  que  (cu- 
tira  muito  naôoacharem  caza  para  o  marty- 
rizar  pelas  ííias  propriay  maõ^,  como  fe  pró» 
vaa/c/.  doApp.5.  Sendo  certo,  que  todaí 
cilas  Rès  foraõ  de  antey  convocadas  para  o 
Tumulto, e  convidarão  para  elle  outras  pef- 
íoaí ,  e  qus  tref  delhí  reconhecerão  tanto  o 
feu  deU<ào,quc  a  dita  Micaela  aliás  Getriides 
Quitéria  fu2[io  defta  Cidade ,  e  foy  preza  a 
diante  do  diílriílo  da  Arrifana  de  Souza,  ou  - 
Cmavczef;  Tafcoa  Angélica  efttva  também 
homiziada,  e  a  dita  Anna Joaquina  àtúcvL- 
nha  a  Bexiga  cfteve muito  tempo  occulta  na 
Igreja  do  Recolhimento  do  Anjo,  donde  foi 
extrahida,  julgando-íè,  (  como  era  iodifputa- 
vel)  na6  lhe  competir  Immunidade  Ecclefi-  - 
aílica ,  por  fer  Ré  de  Alta  Traiçai,  compre- 
hendida  no  Crime  de  LEZA  M  AGESTA- 
DS  í/íj/^r/fli^/rj  cabeça^  como  fe  moftra  dos 
Autos  de  Immunidade  no  App.170.  E  todo 
a  referido  fe  prova  plcniflimamente ,  naõ  fó 

pdas 
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pelas  confiííoens  das  Rés ,  que  conílaõ  dos 
App.9. 15.54. 59.  e  óo.nas  quaes,  alem  doque 
confeííaÕ  afeu  próprio  reípeitOjmutuamente 
fe  culpaô  humas  a  outras ,  mai  tambempelo 
iuramcnto  de  íetentae  quatro  tefiemunhaj ,« 
doze  da  Devallan.  11.20.25.24.1:8.58.57  64. 
70.90.98.  e  99.  trinta  e  duas  do  ProccíTo  daí 
Denuncias  App.5.n.2, 55. 54.59.46  48.56.57. 
58.59.60.69.79.1  n.i  12.11  j. 125.175.192.202. 
205.204.205.216.219.226.227.228.255.257. 
259.6  248.  e  pelo  depoimento  de  trinta  cor- 
réos  do  delido  nas  ílias  Perguntas,  eAcarea- 
çoens,que  conílaõ  dos  App.8. lo.u. 19.20.2 r. 
24.  25,  28.29.50.51.52.54.55.41.45.61.62.65» 
64.68.72.74,76,81.85.84.90.  691. 

l  XXI. 

N'  O  mefmo  horrendo  delido  íê  pró» 
va  eftarem  comprehendidos  os  on- 
ze Réos  auzentes  referidos  no  dito 
^.i.  da  Pronuncia/í?/,  da  Devaílíi,-  por<iuai> 
to  Matt/ieos  Vrancifco ,  e  fua  mulher  Maria 
Finta^e  António  deSeíjueira  Teixeira^  íè  pro- 
va íêrem  doj  primeiros  cabeças  deíla  Rebcl- 

Iia6, 
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liao,  que  a  ajuftaraõ  com  oj  maií  cor-rèos, 
muito  antes  de  ella  fucceder ,  eparaaqual 
concorrerão  com  dinheiro ,  tanto  aífim ,  que 
edito  Seíjiieiva ,  ainda  depois  de  ter  noticií», 
que  vinha5  Miníílros  DevalTàr  deíle  caio  , 
mandou  oito  moedas  de  ouro  ao  Juiz  do  Po- 
vo para  os  gaftoí  da  jornada  à  Corte,  e  todo? 
trey  andarão  no  Tumulto ,  fendo  nelle  dos 
mais  iníolentes,  deíorte  que  fugira(5  do  Rei- 
no com  o  medo  docaftigo,logo  que  tiveraô 
noticia  de  que  EL-REY  N.S. mandava  Mi- 
niftf Oí  a  conhecer  extraordinariamente  defte 
grande  caio  \  como  fe  prova  por  vinte  e  féis 
juramencos  de  fete  teílemunhas  da  Devafía , 
m/';M  1.20.24.28.64.80.6  99.  de  três  teílemu- 
nhas  do  Proceílb  App.5. //.ij 5.248.  e  249.  e 
dedezafeiy  íocioí  doí  ditos  Réoí  nefte  deli- 
do ,  conforme  os  feus  depoimentos ,  que 
conftaõdos  A.pp.8.9.io.ii.ij.i8.  21.  24.25. 
50.46.76,77.79.85.684. 
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l  XXII. 

IGuafmfpte  tiveraõ  muito  de  antes  noti- 
cia deftáRebelliaõ,  concorrerão  para 
q«e  íe  executaííe,  e  acompanharão  o  di- 
to Motim  os  auzenteíjí^zè  António  da  Sil- 
va AlfayatCi  Taverneiro ^  e  BJlan(jueiro^  M  j- 
noelde  Souza  Kiheiro  íèu  cunhado ,  e  Jozé  de 
Sá  Torcedor  de  Seda,  fendo  o  dito  Jczè  de  Sã 
avizado  antes  do  Tumulto  ,  para  que  fofie  a 
elle,  e  levaíTe  as  peíToas,  que  pudeí?e :  tendo- 
le  feito  hum  dcí  ccnventiculos  para  íe  ajuí- 
tar  a  dita  Sublevação  em  caza  do  referido 
BJlancjueiro ,  aonde  íe  acharão  oí  principaes 
cabeças  da  Rebelliaõ ,  emque  eíleí  Rèos 
ajuftaraõ  entrar,  fazendo  íè  naquelle  congreí^ 
íbhum  rol  dos  nomej  de  vinte  e  cinco  mu- 
lheres, que  haviaõ  principiar  o  Tumulto,em 
cujo  numero  entravaÕ  as  dos  dito?  Rèosj 
moflrando-íe  tanto  o  mào animo  do  ò\{o  Sou- 
za ,  que  entrou  na  ridicula  idea  de  perfundir 
ao  Rèo  Caetano  Moreira,  que  conliecia  hu- 
mas  emhii/Ieiras ,  a  quem  ejle  chaninva/m/- 
ceirasj  as  quací  por  arte  Diabólica  haviao  de 

en- 
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enfeitiçar  aos  Miniftroí  da  Alçada  ,  que  EL- 
REY  N.S.mandou  a  efta  Cidade,-  chegado 
adárdinheitopara  as  ditas  mulheres  a  efte 
fim  :  o  «que  pofto  que  confiderado  em  Ç\  meí- 
mo  ,  fcja  indgniíicante ,  e  indigno  da  menor 
atcençaõ;  com  tudo  íempre  he  horrendo ,  e 
punível ,  pelo  temerário  conceito  que  eíley 
Réos  brutamente  fazíaõ  de  poder  executar^ 
efte  bárbaro  deliílo.  Dando  Ç)S  mefmos  Ré- 
Oí  mais  huma  prova  daí  fuás  refpediva?  cul- 
pas, por  fe  terem  aumentado  defta  Cidade,l0f 
go  que  chegarão  a  ella  os  ditos  Miniftros:  ^ 
que  tudo  fe  prova  da  addiçaô ,  que  o  Réò 
Caetano  Moreim  requereo ,  que  por  deícar^ 
go  de  fua  confciencia  queria  fazer  às  íuas  lar- 
guiííima?  Pergunta?  App.S.fol^j.^  f^çç.  e 
daí  mefmas  Perguntai  em  diverlaí  partes,co- 
mo  também  do  j  uramento  de  cinco  íocios  do 
deli6lo,  que  conftaõ  dos  App.9.io.6o.8i.e  8j. 


i 
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l  xxiir. 

A6  he  menos  plena  aprova ,  quere- 
fulta  contra  oí  cinco  Rèoy  também 
auzentcí ,  a  faber  Jo/epÀ  Ribeiro, 
Oleiro,  e  Marin/ieiro  cie  akurífia  oCheta; 
Frcncifco  de  Araiijoj  filho  de  Manoel  de  Ara' 
lijojjoaõ  Baptj/laj  mulato  HolandilheirOy  Ma- 
noel Vrancijco  de  alcunhai? Cí?z/í/íj , e  o Tate^ 
vi  ta  te ,  e  Manoel  Vern  andes  da  Trindade  Ça- 
pateiro,  àos  quaeí  os  quatro  primeiros  confta 
plenamente ,  que  foraÔ  dos  mais  iníolentes  i 
e  arrogante*  em  todas  as  acçoens  de  mayoí 
elcandalo,  que  obrarão  os  Rebeldes;  e  o  ulti- 
mo Ce  prova  com  evidencia  o  eílàr  entre  cl- 
les  á  porta  do  Provedor  da  Companhia ,  por 
ficar  mal  ferido  de  hum  de  dous  tiros ,  que 
em  íua  defeza  deraõ  da  caza  do  dito  Prove- 
dor, como  íe  moílra  do  Auto,  e exame  a  elle 
junto  no  App,2.e  tudo  íè  prova  pelo  juramê- 
to  de  cincoenta  e  duas  teftemunhas,  onze  da 
Devaíla  principal  n/wMi.  19.20. 22.24.5  8. 57. 
88.95.97.  6104.  e  vinte  e  nove  do  Proccílb 
das  Denuncias  App.5.m/w.5. 12.18.39.48.49. 

G  26, 
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86,88.104.1 14. 140. 144. 161. 170. 175. 176. 

177.178. 198. 20Í.. 205. 207.209. 21  Í.227U  254. 

245.246.  6251.  hum?,  do  Âpp.4.  num.128.  e 
onze  cor-réos  do  deiiâ:o  nos  depoimentos , 
como  íe  vê  dos  App.8. 20.2 1.22.52.59.42.47. 
48.  81.  e  95. 

l  XXIV. 

MOftra-íe  mau ,  <jue  os  R  ebeldes , 
para  concitarem  todo  o  Povo  dcf- 
ta  Cidade,pertenderaõ,que  fe  to- 
caííe  a  rebate  no3  fiao?  daj  principaes  Igre- 
jas delia;  tanro  aíTim ,  que  jà  em  Dezembro 
doannopaíTidorjiíurouhumdoyTraidorer, 
que  eílavaõ  depoíitadas  dez  moedas  de  ou- 
ro ,  para  qu^  fe  tocaíTem  oy  íiaos  de  certa  í- 
greja  aefte  fim,  oquefe  prova  pelas  teftemu- 
nhaí/í?/.  qJoI.  do  App.5.num.5.e  104,6 
melhor  íe  comprova  com  o  juramento  do 
Re  o  Caetano  Níoreira  da  Si  ha,  que  afoL 
do  App.8.aí!irma,lhe  fegurara  j  eftàr  promp- 
to  o  Sineiro  da  CuheJrai  dsíli  Cidade  em  o 
dia  10.  de  Ojtubro  do  dito  anno  para  tocar 
a  reb.u-e,  logo  que  principiaííe  o  Tumulto , 

para 
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para  que  fe  juntarão  os  Vendeiros  na  manha 
do  meímo  dia;  oque  com  cíFeito  fe  executou 
no  de  25.  de  Fevereiro ,  tocando  a  rebate  os 
finos  da  Mifericordia  Fedro  da  Qofla^  que  nas 
Perguntas  declarou  ,  o  mandara  híía  mulher, 
que  nao  conhecera  ,  e  que  convidou  para  o 
mefírso  a  KÃntonío  Finto ,  Joa^  da  Co^a  Ne- 
ves ,  e  Joaíjiiim  Jozè  da  Kocha  -,  e  ao  mefmo 
tempo  tocarão  também  a  rebate  os  finos  da 
Cathedral  Jozè  Fernandes  óq  alcunha  o 
MjJJola,  yianoel  Joze ,  e  João  Bapti/fa  eícra- 
vo  ,•  os  quaeí  ,  fuppofto  fejaõ  todos  impú- 
beres ,  poriíío  mefmo  fazem  mayor  fuípeita 
de  dolo  premeditadojvifto  que  os  Rebeldeí 
tinhao  ajuílado ,  que  os  primeiroí  Amotina- 
dores  íoiTèm  mulheres,  e  rapazes^  íegurando- 
Ihes,  que  naõ  podiaõ  fer  caftigadosj  deforte 
qu2  a  teftemunhanurn.  99.  foi.  da  Devaíla 
declara ,  que  chegara  a  tanto  a  inaudita  pro- 
tervia  áeMicaèía,  alias  G  et  rudes  Quitéria^ 
mulher  de  Caetano  Moreira  da  Silva  ,  que 
lhe  diííera  arrogantemente  ,  queluppoílo  ti- 
nhao vindo  Mlniílros  com  huma  Alçada, 
que ,  como  ella  era  mulher ,  naõ  tinha  peri- 

G  2  go, 
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go,  nem  o?  rapazes,  e  que,  fe  níhiíTe  culpada, 
para  iíTo  tinha  muito  dinheiro ;  e  que  cftava 
capaz  de  dàr  algum  ao  feu  filho  para  hir  jun- 
tar huma  eícolla  de  rapazes,  osquaes  foííem 
com  os  Arraes  dos  Bircos  do  Douro  accla- 
mar  três  vezes  pelas  ruas  publicas  outro  Mo- 
narca; o  que  fem  embargo  de  reconhecer-íe 
barbara  loucura  de  huma  mulher  ignorante, 
íèmpre  aggrava  muito  o  leu  delióbo ,  c  a  faz 
digna  de  exemplar  caftigo.  Rcfultando,quan- 
to  ao  toque  dos  íinoí  da  Sè  mais  alguns  indí- 
cios vehementes  contra  o  Sineiro  da  meíma 
Bento  de  Olheira,  e  ícu  creado  ^oze  dos  San- 
tos, pois  alem  da  declaração  ás  Caetano  Mo- 
reira da  Silva  App.8  /<?/.  j.  naõ  podem  li  Vrar- 
íè  da  culpa  da  omiíTaõ  de  deixarem  aberta  a 
porta  da  Torre  dos  finos,  nem  aprovei  tar-lheí 
adefeía ,  a  que  recorrem ,  de  que  no  meímo 
inílante  ,  em  que  fe  principiarão  a  tocar,  fe 
enfadarão  com  os  ditos  rapazes,  e  os  manda- 
rão parar,  como  fe  vê  das  fuás  Perguntas,que 
conílaS  dos  App.  70.  e  ji.  pois  fe  faz  fufpei- 
tofoo  eílarem  logo  ambos  nequelle  fitio,  tal- 
vez para  encobrirem  melhor  o  íeu  dolo  ,  que 

muito 
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muito  mais  íè  infere ,  por  fe  enfadarem  eftes 
B-éoí  de  que  fe  tocaííe  a  fogo  ,  ao  meímo 
tempo  que  declaraô  ,  que  primeiro  le  ouvio 
tocar  o  fino  da  Mifericordia ;  pelo  que  era 
mais  natural,  que,  íe  os  fineiros  naÔ  tiveflem 
noticia  domâo  fim,  a  que  íê  dirigia  efte  reba- 
te ,  continuaflèm  a  tocar ,  como  fempre  íê 
cuftuma  ,  o  que  reconhece©  o  Reverendo 
Governador  defte  Biípado,que  logo  mandou 
prender  eftes  Rèos,  e  pólos  a  ferroíj  c  íè  diz, 
os  íbitára  com  o  rcceyo,  de  que  os  Amotina- 
dos os  foffem  tirar  do  Aljube,  como  aíErma  o 
Governador  dasjuftiças  interino  na  fua  con- 
ta foi.  9.  App.  5 .  final  evidente ,  de  que  elles 
eraõ  da  facçaÔ  dos  Rebeldes ,  fem  embargo 
de  que  também  he  certo  declararem  os  ditos 
rapazes ,  que  tocar aÔ  de  íeu  motu  próprio ,  e 
fem  ordem  dos  ditos  Sineiros ,  como  confta 
das  fuás  Perguntas  App. 67. 


M 
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Oílra  íê  mais,que  os  Amotinado- 
res  para  melhor,concitarem  a  Pie- 
be,  e  fazerem  mais  publica,  e  for^ 

mal 
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mal  a  ília  manifefta  Rebelliaô,  determinarão 
cjue  alguns  rapazes  levaíTsm  humas  bandeiri- 
nhaí  en  jarn.iday,  com  ramos  de  Oliveira,  e 
pinheiro  íobre  ellas ,  para  o  Povo  as  feguir  ; 
e  que  Francifco  da  Koza  ef cravo ,  Braz  da 
Silva  também  efcravo ,  António  J ozé  Fer> 
nandesy  e  outros  rapazes,  levpraõ  as  ditaff  ban- 
deirinhaí,  as  quaes  com  eftc  fi  n  fe  fizeraõ  na 
vefpera  do  dia  do  Tumulto,  como  íe prova 
ócí\es  Autos,e  oconfeíTaõ  nasdeclaraçoens, 
que  conftiõ  do  App.  1 09.  eípecialmente  nos 
numer,  104.129  6134.  E  que  outro  grande 
numero  de  rapazes  fora5  depois  em  bandoí 
tirar  os  ramos  das  Vendas  da  Companhia  da 
»Alto  D.>//r<7,equeimaIos  todosypor  deíprefo 
da  mehna,  e  em  final  da  vitloria  dos  Traido- 
res de  fronte  da  porta  do  infame,  e  pérfido 
Juiz  do  Povoi  do  numero  dos  quaes  rapazeí 
foraõ  António  Caetano  Moreira,  filho  do  Re* 
beíde  Caetano  Moreira  da  Silva  ,  e  António 
Joze  efcravo  de  Manoeí  Rodrigues ,  outro 
António  efcravo  de  Joa'o  Pires,  António  de  O- 
Jiveira ,  lanado  Ferreira  efcravo  de  Liiizjo- 
zèjozê  da  Silva  Ferreira,  M.anoel]oze^c\\^- 

mado 
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mado  o  Torto  dos  matadouros^  Fedro  folteirò 
creado  de  Agoãinho  de  Souza^  e  Mance/Jozè 
de  .almeida  ,  filho  de  Lúcio ,  o  qual  foy  dos 
primeiros,  que  entrarão  nas  cazas  do  Prove- 
dor da  Companhia  como  íè  prova  do  App.2  r. 
e  igualmente  andou  com  oí  referidos  Paulo 
Jozé  efcravo  dejacome  Luiz  o  cego:  o  que  tu- 
do  íe  prova  naõ  íb  pelas  teftemunhaí  da  De- 
vaíía,  e  do  App.5 .  mas  também  peloí  depoi- 
mento? de  muitoí  dos  cento  e  quarenta  e 
quatro  Rèos ,  que  conílaõ  do  App.  109. 

l  XXVI. 

R  ova  fe  outro  fim ,  que  para  o  Trai- 
dor Juiz  do  Povo  encobrir  melhor  a 
fua  perfídia,  fingindo-íe  enfermo,  dif 
poz,  que  oy  Rebeldes  o  levaííèm,  como  vio- 
lento em  huma  cadeirinha  ,  naqual  o  condu- 
zirão dous  Gallegoj ,  que  faô  Jacob  Mofíjuei- 
r^,chamado  o  Lisboa,  c  Domingos  j4^onJo,de 
alcunha  o  Naire,  os  quaes  fe  moftra,  que  dei- 
xando amefma  cadeirinha  aporta  do  Gover-  <•/ 
nador  das  Juftiças,  e  juntando  íe  depois  com 
os  Amotinados,fízeraõ  infolencias  nas  cazas, 

ejar- 
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ç  jardim  do  dito  Provedor  da  Companhia  ;  e 
que  já  de  antes  ,  quando  os  foraô  chamar  à 
Rua  Nova,  logo  Ihey  declararão,  o  para  que 
havia  de  íervir  a  dita  cadeirinha,-  fendo  vcro- 
ílmil,  que  de  antes  eftiveílèm  falladoy  para  o 
dito  eftlíito,  naõ  fó  pela  promptidaõ,  com 
que  oí  acharaS  logo  junto  a  ella  na  dita  rua, 
maí  também  por  íer  inverofimil,  queconílã" 
do  deíles  Autoy ,  que  muito  de  antes  tinhaõ 
ajuftado  os  cabeças  da  conípiraça5 ,  que  o 
tal  Juiz  havia  de  hir  defte  modo ,  deixaflem 
ao  acafo  o  encontrar,  ou  naô,  a  cadeirinha  na- 
quelle  fitio  no  inftante,em  que  lhes  foíTe  pre- 
ciza  ,  podendoa  ter  prevenida  facilmente 
com  outro  qualquer  pretexto  indiíFerente,  o 
que  os  Réos  naõ  declaraô,  antes  íê  manifes- 
ta a  fua  graviílima  culpa  pelos  doze  juramen- 
tos de  quatro  teftemunhas  da  Devaflã  n.  1 1. 
2o.22.e  ji.  quatrodoApp.5.n.48.75.8o,e227. 
ctres  cor-réos,  que  confta6  dosApp.5241.  e 
45.  e  palay  próprias  confiflbens  deftey  Réo^ 
nos  App.42.  e  44. 


i 


dú  AI  ceda  Uc.      jj 

l  XXVIÍ. 

A  mefma  íorte  fs  mnnifefla  ^\Frâ' 
cijcõjozé  dâ\Azev£do  de  alcunha 
o  Comboy  ,  Jczi  da  Silva  Ki beiro 
GiiimaroBsj  chamado  o  Quadrilha^  i  c/imiro 
Francifco^M  úncelT  eixarú.X^  f.pateiro.M  a- 
jwciTcixeini  cunhado  de  Lcetano  Moreira 
àd  Silvãi  e  Maneei  í^  cr  eira  ultimo  t  íciivíjõ 
do  Povo  deíla  Cidade,  Manoel  Alves  Freto, 
Jczé  Francijco  Ferreira  o  llheo,  ^ntcnio 
Ver  eira  de  Mattos  ,  Alexandre  Guedes  F/- 
cente,Thowé  Gonçalves  Giiimaraens,  Antó- 
nio Jozé  da  Fonjeca  yAntonio  de  Araújo^  Ta- 
noeiro morador  à  Porta  Nova  ,  ThiagoVaf- 
^í/íí,  mercador  de  VmhosGallego,  e  Rodri- 
go de  Távora^  Soldado  do  Ree;imento  de  Iir 
fantaria  da  Guarnição  defta  Cidade  todos  ti- 
veraõ  noticia  muito  anterior  da  dita  Rcbel- 
liaõ,  naqual  entrarão,  e  quafi  todoí,  ou  con- 
vocarão ou  foraS  convocados ,  para  hir  a  el- 
la  ,  dando  alguns  delley  dinheiro  aomermo 
fim,  e  aproveitando-fe  do  nullo ,  e  Sediciolo 
^  ^ando,  que  revogava  a  Ley  do  ditoSeí.hor, 
;í  H  <qu§ 
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que  eflabeleceo  a  Companhia ;  pois  compra- 
raõ,e  venderão  vinhos,  Jogo  depois  do  Tu- 
multo j  à&CoúQ  que  plenamente  íè  prova ,  eC 
tarem  no  numero  dos  Authores  dafobredita 
Sedição, 

l  IXXVIIl. 

í  i  1  Odo  o  referido  fe  fliz  evidente  pelo 
H     juramento  de  cincoenta  c  feií  teílc- 
-^    manhas,  vinte  e  hua  da Devaílâ  num» 
11.17.20.25.24.27.54.55,56.38.44.48.52.57. 
5S.oo.oS.99. 1 2o.e  157.  vinte  e  nove  do  App. 
3. n.2. 5,12.18.22.29. 5  2, 54. 5  9. 65. 7!. 75.76.7  9. 
^7.^.155.140.161.175.200.205.204.215.216. 
217,227.255.  e  125. cieis  do  App.4. o. 76.110. 
114.  !2f.i 71.  €184.  o  meímoíe  prova peloí 
jurâmenioí  dcjrsuitos  foeios  dodeIido,e pe- 
la? próprias  confíili)és  deftes  Rcos,  que  conf 
tao  do?  App.  8.  10. 15.1 6. 17.20.21.24.28. 50. 
3  2. 5  5, 59,45'52, 5  8. 5  9. 61. 74.75.76.?  1.85. 84,, 
85.90.  c  loo.e  peloi  Âpp.^o^.  e  17^. 
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l  XXIX. 
Gualmente  íè  faz  certo,  que  Cíiri/íova^ 
Dias  f  cícravo  de  António  da  Cofia  Car^ 
dõzcjczi  António,  de  alcunha  o  hâvay, 
Mwjúiljoxèjclumâáo  o  Bocarra,  JoaÕ  Si- 
moens,  Manoel  Barboza,  o  Foníeca,  Gira/da  . 
Fi menta  mulato  Ferrador .  Joa^  Cardozo , 
Jozé  Gomcz  de  Oliveira ,  Jozé  Moreira  F  «• 
cfielrOf  António  Joze  da  Fonfeca,  Francijca 
António  Çapateiro  Gallego  ,  Francijco  de 
Moura,  e  Manoel Mlves  Pereira ,  que  foy  o 
penúltimo  Juiz  do  Povo  ,  pelas  graves  iníb- 
lencias ,  que  c  braraõ  no  dito  Mctim ,  e  pelo 
muitOj  que  depoif  o  approvaraõ,  íaÔ  do  nu- 
mero dos  principaes  Réos  de  fie  delido ,  co- 
mo coníla  daj  teílemunhas'  da  D^vaíla  num. 
1 1.20.22.28.29.55.60.7 1. 82. SS.92.95. 99.1 14. 
131.6  outras  muitas,  e  pelas  do  A  pp.  3.  num, 
2.5.:5.2o.24.25.49.5 1.66.7 1.75.77.8  j.ioj. 112. 
115.  139. 171. 177. 178. 3  95. 198. 20 1.202.207. 
225.230.25 1.242.245.6246.  e  ainda  pelos  ju- 
ramenios  dos  focio?,  e  confilloení  dos  nief 
moí  Réoff  ,  que  conílíiõ  dos  App. 20  22.24. 
37.58.59.47.48.51.55.56.65.66,  81.  94.  lor. 
ioS.i28.eoutroí'.  H  2  |, 
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l  XXX. 

MOfíra-fè  maiy,  que  Manoel  de  Sou. 
za  Valle ,  Jeronymo  Rodrigues  , 
Manoel  da  Silva ,  Manoel  de  Oli' 
veira  c  Souza^  e  António  Ferreira ,  íúppofto, 
fe  naô  prove,  fe  foraÔ  ou  na6  ao  dito  Tumul- 
to ,  com  tudo  íe  manifefla  eftarem  incuríbs 
no  dito  Crime  de  LEZJ  MAGESTADE, 
por  quanto  o  dito  Souza ,  animou  os  Rebel- 
de* ac0mmetterem  efte  infulto ,  moftrando- 
lhe  para  iíío  huma  Relação  de  outro  quaíl 
íèmelhantc,  para  o  executarem,  (como  com 
eífeito  fízeraõ)  pelo  mefmo  methodo;  o  que 
fe  prova  pelo  juramento  do  Réo  Caetana 
Moreira  kf^.%.foU  tfoL  e  pelas  teftemu- 
nhas  da  Devaíla  n.  1 22.  e  fe  comprova  com 
fe  lhe  achar  a  dita  Rclaçâõ  no  mez  de  Se- 
tembro do  prefente  anno,  em  que  foy  prezo 
pelo  Deíembargador  Efcrivaõ  defta  Alçada, 
no  mcfmo  lugar,  em  que  o  dito  cor-réo  Ma- 
reira  declarou,  que  a  vira  antes  do  Tumulto, 
e  juntamente  com  ella  algum  papel  fellado , 
que  o  Réo  guardava  para  moílrar  a  origem 
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do  outro  Motim  ,  concitado  pela  Plebe  dei- 
ta Cidade  em  4.  de  May  o  dei  661.  ao  que  o 
Réo  naó  dà  eícuza  attendivel  nas  fuar  Per- 
guntas Appenf.  Í05.  antes  fe  convence  na 
^careaçaõ  foi,  do  Appenf.  %. 


XXXÍ. 

S  Kéos  JeronymoRodrigueSie  Ma- 
neei da  Síhdl^uhcr^6,  que  fe  dizi- 
aõ  blasfemiaí  contra  o  A  Ito  Refpei- 
to  ,  e  Eftado  do  dito  Senhor^  e  em  lugar  de 
as  delatarem  logo ,  como  deviaõ ,  as  appro- 
varaõ,  referindo-aí  a  outraí  pelicas ,  o  que 
tamb»m  fez  o  Réo  Manoel  de  Oliveira^  que 
teve  noticia,  de  que  eftava  ajuílada  a  Rebellí- 
aõ ,  muito  antes  de  ella  fe  executar ,  do  que 
deu  parte  aos  cor-réoy  António  Pereira  de 
Matost  c  Alexandre  Guedes  Vicente^  avifan- 
doos  também  depois  do  fucccíío ,  para  que 
ellef  pudcíTem  livremente  cf  mprar  vinhos 
em  Cima  de  Douro,  aonde  eílavaõ,  e  aonde 
no  mefmo  dia  do  Tumulto  diíleraõ,  que  na- 
quella  hora  eftava  ardendo  o  Porto ,  e  que 
fílavaõ  admirados,  de  que  naO  vielíèm  já  os 

Póvo§ 
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Fóvos  dâquellcíDiílritlojjuntar-íè  corri  óí 
Rebeldes  defla Cidade.  E  o áitoV^éo Anta^ 
niú  Ferreira  naõ  fó  eíu^obrio  aynoticias,que 
tinha  do  crime  de  hum  dos  principaeiRéos, 
maj  ainda  paflou  ao  atrevimento  de  repre? 
hender  outra?  peííIjaS}  dizendo-lhcf  ,  que  fa- 
ziau  mal  em  delatar  o  que  foubeíTem  a  efta 
rcfpeito ,  porque  os  Miniílros  da  Alçada  naô 
adivinhavaõ    quem  tinha  noticia  deftejfa- 
£lo5,  p;ira  caftigar  as  peíToay,  que  £i]taílem  a 
denuncialof;  A'viíla  do  que  ainda  ,  quando 
cíles  Réoí  naõ  tiveíTem  outra  culpa,  eílavaô 
todos  incuríos  no  Crime  DE  LEZA  MA- 
GESTADE  ,  que  nefte  caio  he  mais  puni- 
vel;  porque  além  da  obrigação,  que  impõem 
a?  Leyí  para  o  delatar,  o  declarou  aífim  o  di- 
to Senhor  por  hum  Edital ,  que  foy  publica- 
do a  fom  de  Caixas  neíla  Cidade,  e  Provínci- 
as adjacentes  ,  como  confta  a  foi.  do  App.j. 
íêndo  certo ,  que  além  de  naõ  poder  excufar 
a  ignorância  de  direito,  nem  ao  menos  de  fa- 
Cto  a  podiau  allegar  no  caio  prefente  à  vifía 
do  dito  Edital.  O  que  tudo  fc  prova  das  teC- 
temunbas  da  Devaílã  num.  74.75^  11 2.  e  1 5  5 . 

do 
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tío  Appení.5./í'7.4.  efoLúe  timn. -^.104.0  i  j2. 
edâs  corfiiloeiís  defteí  íleos,  e  kus  íocios , 
que  conflaõ  dof  Ápp.S.  15.16.17. 19.40. 105» 
c  num. 144.  do  App.^o^.&c. 

l  XXXIÍI. 

M"  OP.fa-íe  mair,  que  Joanna  Maria 
de  alcunha  a  Brejeira ,  Bernarda 
Rodrigues,  Felicia,  aliás  Felícia- 
,  /7«  Moreira,  Antónia  Maria  âc  Freitas,  Ma- 
ria Eij/renia ,  Luiza  Thereza  mulher  do  cega, 
Manoel  da  Rocha,  e  Izahel  Ferreira,  irai! her- 
de Jozé  António  Alfayats,  e  Ejtanfjeiro  aii- 
zente^  foraõ  algumas  d-elk?  da?  Amotinado- 
ray  da  Plebe  ,  e  oiitrar  daj  rcferidaj  ,  como 
também  Maria  da  Silva,  e  Thereza  dejejus 
de  alcunha ,  a  Falaya,  das  mak  infolentes  no 
Motim,  co-moíè  prova  pelas  teftemunhgsda 
Devaííanum. 25. 64.71.0  p^.pelaí  do  App.j. 
num.  3.  10. 51.54.104.107.1 12.150.152.153. 
i6o.iS2.iS5.i8?.i96.e  22H.e  pelas  Denunci- 
ai num.  94.  e  129.  doApp.4.  como  tírcbem 
peias  fuás  próprias  confiílbens  ,  e  de  outros 
çpí-réoí;qucconfí^OdoíApp.  9.10.  lg. 30.45.. 
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54,57.6o.64.óS.(íi.Si.9í.eiog.e  do  App.iopí 

'        "  l  XXXÍII. 

Gualmente  (e  prova,  ferem  Réo?  da  re- 
ferida Rebelliaõ  António  daKocíia,  An- 
tónio de  Almeida  Corrcva^ Bernardo] o%é 
da  Silva  i  Feliciano  Mendes ,  Jozé  da  Mota 
Ribeiro,  Jozé  de  Carvalho,  Jozé  de  Souza ^  e 
Mclhyjozê  Bernardo  V ieira^e  Filippe  J ozé 
Soldado  do  Regimento  de  Infantaria  da  Gu- 
arnição do  Porto  5  e  também  Francijco  Jo- 
zé de  Freitas y  Ko(jue  da  Fonjeca)  Domingos 
Henricjuesi  António  Pereira^  Manoel  Mar- 
tinz  o  Matulla,  Luiz  Pereira  da  Mota  ,  kA- 
go/iinho  Alves  Pereira^Joa^  Ferreira ,  An- 
tónio de  Souza  Moreira ,  que  amboy  forao 
os  últimos  Miílercs  ,  e  Procuradores  do  Po- 
vo defta  Cidade ,  Domingos  da  Cofia  Silva , 
Ouvidor  de  Villa  Nova  de  Gaya  ,  Amaro  da 
Silva  y  Jozé  Pinto  Ferreira  ,  Joa^  da  Silva 
Kodrigues  ,  JoaÔ  Pinto  de  Moura ,  Leandro 
Cardozoj  e  Manoel  Coi^valho  de  Eça^  Manoel 
Jozé  da  Silva ,   Manoel  Monteiro  Braga , 
Manoel  Pinto  Ramos ,  ^  Pedro  Joxd  j  como 

plô: 
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plenamente  íe  prova  pelai  teílemunbas  da 
Devaíía,  e  dos  176.  Appenfos  aella  juntos,  e 
ainda  pelas  próprias  confíííoenf  dos  Réos. 

l  XXXIV. 

Oftra-fe  mais  eftarem  comprehen- 
didas  no  meímo  delido  Ciijlodia 
_^  do  Sacramento^  Marianna  Ferrei- 

ra ,  Benta  Froncifca  Tripeira ,  Elena  Ber- 
narda., Jojepha  Maria  f  de  alcunha  a  Coim- 
hra,  Maria  de  Beça,eJoJepha  da  Silva  mu- 
lher do  ultimo  Juiz  do  Povo  Jojeph  Fernan- 
des da  Silva,Jofep/iãMaria  mulher  àejofeph 
Rodrigues j  como  também  Marianna  Joacjui- 
na  de  alcunha  a  carinha  de  meyo  toJla'Õ,  Ciif- 
todia  Maria  viuva  ,  e  Marianna  Pinta  Loit» 
ceirú)  M  ária  Quitéria  engeitada^e  Sahajiiana 
de  ]eju5;  como  íe  prova  daí  culpai  appeníàf. 

l  XXXV. 
Oílrafe  mais,  ferem  também  affe- 
clas  da  mefma  RebelliaÕ  Cujiodio 
Martinz ,  JoaÕ  de  Souza ,  e  Fedro 
Correya  Alfayate,  Jacome  Ferras,  Manoel 

I  Fe- 
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Pereira  da  Ermida ,  ManoslFereira  Canel- 
Ias,  António  Carvalho^ ^intonío  LeiteTeixsi- 
va,  Bernardo  do  Gando,  Bazi/io  Cardozo^Do- 
inlngos  Francijco  Açafateiro^  Domingos  An- 
tónio, e]oa(jiiini  Barboza^  António  de  Meirel- 
les ,  Ciiílodio  Gonçalves  Fuzeiro ,  Francijco 
Joa'0  Fa/ielieiro ,  Ignacio  Pereira ,  Jojeph 
António  da  Silva ^  JoaÕ  Correya,  Jojeph  da 
Fonjeca  ,  Manoel  Teixeira  do  Bonijardini , 
yíanoel  Kodrigaes  Pereira ^  Manoel  Gonçal- 
ves Venddro  ,  Pedro  Mendes  daCordoaria^  e 
Thomé  Francijco. 


l  XXXVI. 

Ambem  (q  moftra ,  eílarem  indicia- 
dos de  concorrer  para  a  meíma  iie- 
belliaÕ  Manoel  de  Sequeira  ,  que  foy 


Juiz  do  Povo,  o  anno  próximo  paííàdo,  An- 
tónio de  Souza  Çapateiro ,  Bernardo  Ferrei- 
ra ,  Domingos  Gallego  creado  de  Sahajliana 
Alvares  ,  Domingos  Kodrigues  Lima,  Fran' 
cifcojafe  Oleiro ,  Francijco  Carvalho  deEça, 
Jofõph  Monteiro,  Jacome  Luiz  o  cego-,  ]acoh 
Aires,  Joa^  Pereira  Correia,  Jojeph  Pinto  de 

Ara- 
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Ar  amo  ^  Jofepàjcaçuim  Ferreira^  Jcfep/i  Fc- 
reira  da  Silva  ^Ifayate  ,  Jofep/t  Gonçalves 
Dourador,Joanna  Antónia j  ]oaÕdaSilva  Di- 
as ,  ^ojeph  Moreira  í/í?  Poftigo  do  Carvão  , 
Luiz  y4/2fí7/7/<7  Apprendií  de  Aifayate,  Mano- 
el de  Souza  R iheiro,  Manoel  FernandesMâv- 
celia  ,  Manoel  Cardozo  e/cravo  de  Fedro  Go- 
mez,  Manoel Francifco  Faes  o  Sardinha, Mâi- 
ria  Roza,  Manoel  Ribeiro  de  Miranda  j  Mi- 
guel M  onteiro  Aljayate^  M  anoel  Soares  crea- 
cio  de  }oa'Ó  da  Cunha  ,  Maria  daAfumpçad^ 
Maneei Jofeph^  filho  àe^oac)  Correya,  Fedro 
Jofeph  de  Oliveira j  Koza  Jofepha  de  Lima  a 
Letra  de  alcunha,  e  Salvador  Gonçalves  San- 
tiago j  como  fe  prova  da  fua  culpa  Appenfa. 

l  XXXVIÍ. 

Oftra-fe  maií  ferem  Réoí  derte 
delido  António  Gemes  de  Finho , 
^íntonio  Gomes  de  Sá ,  António 
de  Araújo,  António  da  Cojía  deMadail,  Antó- 
nio Gonçalves,  Antónia  Maria^  mulher  óejo- 
feph  de  Secjueira ,  António  Pereira  do  Padra5 
àãs  Aimaí ,  Amaro  da  Co/la ,  António  Jofeph 

í  2  da 
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dii  Calçada  da  Relação,  António  Moreira 
Vendeiro f  António  Gomes  da  Co/la^  António 
Tinto  de  S  Joaõ  da  Madeira,  Caetano  de  Sou. 
za  Teixeira,  Caetano  Soares ^  Caetano  de  Fi- 
gueiredo ^  Clara  da  Silva,  Domingos  Gomez, 
Domingos  Soares ,  Domingos  Gonçalves  Fe- 
res ,  Diogo  Félix  do  Vezo  da  Kègita^  Domin- 
gos Fr  aguei roj  Domingos  Ferreira  Branda^, 
Eufemia  Maria,  Garcia  Jojeph  de  Rezende, 
Francijco  da  Co/ia ,  Francijco  Peixoto  Salga- 
do, Vrancifca  TAereza,Joa^  Pinto  de  S.Joaô 
da  Madeira,  ^ofé  Pinto  de  Gallafura ,  JoaÕ  de 
Pinho,  Joã'6  Henriçues,  JoaÕ  Francijco,  Jofe^ 
p/l  Pinto  dos  Santos ,  Jofeph  Ferreira  da  Rua 
de  Tt^LT.^Iofeph  Ferreira  das  Taipas,  Jojeph 
da  Cruz  Forte ,  João  de  Azevedo  Baralha  , 
Jofeph  Aitonioda  Keholleira,Jofeph  Caetano 
Ferreira,  LmrençoFernandes,  Luiz  Bapti/la 
Alíjiiillador,  Luiz  de  Souza,  Manoel  Pinto  do 
Poçodíis  Pata? ,   Manoel T home  de  Pinho, 
Mnnoel  Leite  ,  Minoel  dos  Santos  de  Carva- 
lho, ManjeíFirreira,Manoel  Marí/ueSjMar- 
cos  Jofeph  di  Ca  npos,  Maria  de  Souza^  Ma- 
riaTherezat M  tria  SoareSiMiriannaThere- 

za , 
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%  a ,  Manoel  deOliveira  Guimarães ,  Manoel  da 
biha  Maya,  Manoel  ]oJeph  Alvares  Vendei- 
ro,  Manoel  do  Couto  Vendeiro  ,  Manoel ^oje- 
ph  Kamallw,  Manoel  Pereira  Aharesj  Ma- 
noel Pinto  Nunes ,  Manoel  da  Silva  das  Hor- 
taSf  KafaelDiasFereira,  TlierezaGomez, 
Tliereza  ]oJepha ,  e  Diogo  Jofep/i  Soldado  do 
Regimento  de  Infantaria  da  Guarnição  da 
Porto;  Por  quanto  fuppofto  naÕ  confía  ,  que 
andaíTem  no  Tumulto  com  os  maií  Rebel- 
deí ,  eílaõ  indiciados  ,  de  que  poderiaô  con- 
correr para  elle ,  naõ  fó  por  contratarem  to- 
doí  em  vinho  ,  e  terem  por  iíío  utilidade  na 
extinção  da  Companhia  do  Alto  Douro  ;  mas  . 
também  porque  indubitavelmente  fe  prova,  ^ 
ainda  pelai  fuás  mefmas  confíílbeny ,  q  conf 
taõdolarguiíIímoApp.iop.  que  logo  depois 
da  Rebellia6,compráraõ,e  venderão  vinhoí  ^ 
nefta  Cidade  ,  e  em  Cima  do  Douro  ,  vinda 
por  efte  modo  a  approvar  o  abíoluto  proce- 
dimento dos  Rebeldes  contra  a  Ley  do  dito 
Senhor  ,  que  íó  à  Companhia  permittio  eí?à 
faculdade  com  Privilegio  exclufivo,  para  a 
venda  dos  vinhos  nefta  Cidade ,  e  tieslegoas 

em 
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em  circuito,  e  faltando  áobíèrvanci a  do  em» 
bargo ,  <^ue  naquelle  tempo  eftava  feito  em 
todos  os  vinhos,  em  quanto  a  Companhia  fe 
naõ  forneceíle  dos  que  lhe  foílem  preciíos  5 
no  que  vieraõ  manifeftamente  a  dar  o  feu 
confentimento,  e  auxiHo  á  dita  Sublevação, 
o  qual,  conforme  a  Direito,  também  ie  pcSde 
preftar,  depoi?  de  perpetrado  o  delidlo, fendo 
que  ,  ainda  que  efte  fe  naõ  coníideraíle  taô 
grave  ,  nem  precedeílem  tau  fortes  raíbens? , 
bailava  o  mero  hSto  Á-d.^  ditas  compra?  ,  e 
vendas,  para  eítarem  os  Réo,?5  incurfos  na  pe- 
na de  feií  mezes-  de  prizao,,  e  na  condenação 
do  perdimento  do  vinho  ,  na  forma  da  Ley 
de  í o.de  Setembro  doanno próximo  paííado, 
que  confirmou  os  |^,28.,e  5 2.  das  EJlatutos 
da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro:  Sem  que  poíla  approvei- 
tar  aos  Réos  a  defefa,  aque  recorrem,  funda- 
dada  na  Portaria/a/.jj.  do  App.  7.  eno  Ban- 
do/í?/. 17.  da  DôvaíTa,  por  íèr  efte  por  muitas 
rafoení  nulio,como  extorquido  com  violên- 
cia peloí  Rebeldes ,  e  paífado  contra  huma 
Ley,  que  fó  o  dito  Senhor  podia  dsrogar,  por' 

depen- 
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depender  unicamente  da  fua  Alta  Soberania, 
e  Supremo  Poder  o  eftabelecer  as  Leys  a  feti 
arbítrio,  como  for  fervidojíendo  igualmente 
inattendivel  o  dizerem  ,  que  lhes  naõ  foy  a- 
cbado  o  vinho  em  feu  poder,  poií  em  todcs 
os  delidos ,  em  que  íe  requer  achada  ,  le  fu- 
pre  efta  pela  confiílíiõ  das  Partem ,  conforme 
a  melhor  opinião  doí  D.D. 

l  XXXVÍIT. 

Que  tudo  viflo ,  e  o  mais ,  que  dos 
Autos  confia ,  condenaõ  aos  Réos 
'  Jofeph  Fernandes  da  Silva  de  alcu- 
nha o  Lishoa^  que  foy  o  ultimo  Juiz  do  Povo 

deíla  Cidade, Caetano  Moreira  da  Siha.Jofe- 
p/l  António  de  Beça ,  Domingos  Nunes  Bote- 
lho, Fiiippe  Lopes  de  Ar  anjo ,  T/wmáz  Pinto, 
Baithazar  Nogueira,  Marcos  Varel/a^  Jofe- 
ph Kodrigues  de  alcunha  o  Grande,  Joa^ 
Francijco  de  alcunha  o  Mourão ,  Manoel  da, 
Cú/ía,  Sargento  do  Regimento  de  infantaria 
da  Guarniçío  defta  Cidade  ,  Jofeph  Pinto  de 
Azevedo  ,  e  António  de  Souza  de  alcunha  o 
Negres ,  ambos  Soldados  do  meímo  Regi- 
mento 
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mento ,  a  que  com  baraço ,  e  prega3  ,  pela* 
ruas  publicai  deíla  Cidade ,  íejaô  levados  ao 
Campo  da  Alameda  fora  da  Porta  do  Olivaí, 
aonde  principiou  efta  horrenda  fediçaõ  j  e 
nas  forcai,  que  para  efte  fupplicio  fe  levanta- 
rão ,  morrão  morte  natural  para  fempre ,  de- 
poií  do  que  lhes  íeràõ  ay  cabeça?  feparadaí , 
c  podai  nas  ditas  forca?  ,*  e  feuy  corpoj  feitos 
cm  quartos,  íeràõ  poftos  nas  outras  forcas , 
que  também  íe  levantarão  de  fronte  da  porta 
do  dito  infame  Juiz  do  Povo,  e  na  RuaChãa, 
fora  das  Portas  de  Cima  de  Vi!la,  e  no  Ter- 
reiro de  Miragay a,  aonde  tudo  eftarà,  até  que 
o  tempo  o  confuma,  e  outro  fim  os  condem- 
naõ  na  confiícaçaõ  de  todos  of  feu*  bens  pa- 
ra o  Fiíco,  e  Camera  Real,  e  os  declaraS  in- 
curfos  no  Crime  de  hEZA  MAGESTA- 
DE  da  primeira  cabeça;  e  poriílb  infame  pa- 
ra ícmpre  lua  memoria  ,  como  também  íêus 
filhos,  e  netoi* 


i' 
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^    XXXÍX. 

T  As  meímas  penas  condemnaõ  ao? 
^  infamef  Récs  auzentes  Mattheos 
Francijco,  Antcnio  deSecjueiraTcí- 
xeira.,JoJeph  Antcnio  FJlaníjiieiro,  J/fayate, 
e  Vendeiro,  Manoel  de  Souza,  cunhodo  do  dito 
Jofep/i  António,  Francijco  de  Araujo  filho  de 
Manoel  de  franjo ,  Manoel  Francijco  de  al- 
cunha o  Cozido,e  oTatevitate^Jcao  Bapti/la 
mulato,  Holandilhciro,  e  Jofep/iKibeiro  Olei- 
ro ,  e  Marinheiro  de  alcunha  o  Cheta,  e  man- 
dão, que  apcfia  de  morte  natural  íeja  excfcu- 
tada  em  eftatuas  das  íu^s  figuras ,  e  os  jul^aõ 
bannidos  ,  e  ordenaó  às  Juftiças  do  dito  Se- 
nhor, appellíi^em  contra  elles  teda  aterra  pa- 
ra os  prender ;  e  qualquer  do  Povo  os  pode- 
rá rnaiar,na5  fendo  feu  inimigo, 

?.  xxxx. 

Também  condemnaõ  naí  mefmas 

E  penas  as  Rés  Micaéía  ,  alias  Genu- 
des  Quitéria, rr,u]he\-  de  Caetano  Mo- 
reira da  Silva ,  Cii/lodia  Maria  de  alcunha  a 

K  Ejírc- 
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EJir  cilada  ^mulher  de  ¥i/ippe  Lopes  de  'kraiijo  , 
Maria  Pinta  ,  mulher  do  Soldado  António  de 
Souza  i  o  Negres  ,  Anna]oú(juina  ,  mulher  de 
Jofeph  de  Sá,  e  Pafcoa  kngelica  ^Jokeira)  àí 
quaes,  depois  de  mortas  lhes  feràõ  outro  fim 
íèparadas  as  cabeças  de  Teus  corpos,  e  poílaí 
113  forca,  que  fe levantou ,  junto á  Porta  do 
Olival,  e  ficará  igualmente  infame  para  íem- 
pre  a  fua  memoria ,  e  da  rnefma  íorte  feuí  fi-  . 
lhos. 

l  XXXXL 

EPor  quanto  a  incomparável  Piedade 
do  dito  Senhor,  ainda  em  tnõ  exe- 
crando deli6toquÍ5  exercitar  fcjquan- 
to  foíle  poílivel ,  fem  dezar  da  Sua  Augufia 
Mageftade,  e  da  fua  indefeólivel  Juftiça ,  at- 
tendendo  mais  a  poupar  as  vidai'  de  tao  gran- 
de numero  de  delinquentes ,  que  ao  caftigo , 
que  merecem  as  luas  culpa?;  condemnaÕ  fo- 
mente aos  outros  Réos  em  pena  arbitraria  ; 
a  jofeph  da  S  ih  a  KibeiroGuimaraens,  Cazi- 
miro  Vrancifco,  VíanoelTeixeira^  cunhado  do 
Johredito  Caetano  Moreira  da  Silva ,  ChriJlo- 
vai  Dias  ef cravo  de  António  da  Cg/la  Cardo- 

ZOf 
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zo,]ofeph  António,  de  alcunha pLJí^^/,  Mj- 
ncel Barlwza  ,ó\í^m2.áo  oFcnjeca,  c^ue  foy 
creado  do  Reitor  de  FanzereS;  McmoelPercí^ 
rtíjultimo  Efcrivaõ  do  Povo  defta  Cidade,  e 
Giraldo  Pimenta  muLito.  'ferrador,  a  que  com 
basiiço  e  prega5,  pelas  ruas  publicas  deílaCi- 
dade,  fejaÕ  açoutados,  e  vaõ  degradado:»  pa- 
ra íei  vil  em  nas  Galés  por  toda  a  vida. 

l  XXXXÍI. 

Aos  Kéos  Isianoel  J ofeph  ,  de  alcu- 
nha o  Bocarra,  JoaÕ  Simoens,  Ma- 
noel Teixeira  Çapnteiro,  Jntonio 
Pereira  de  Mattos ,  Alexandre  Guedes  Vi' 
cente,  T/wnié  Gonçalves  Guimúraens  ,  Yran- 
cifcojffeph  de  Azevedo ,  de  alcunha  o  Com- 
hoy,  Manoel  da  Silva ^  creado  de  fervir,  M^- 
noJ  ^Alves  Pereira j  que  foy  o  penúltimo  Juiz 
do  Povo  ,  e  Rodrigo  de  Tuvora ,  Soldado  do 
Regimento  de  Infantaria  da  Guarnição  def- 
ta Cidade,  condemnsÕ,  a  quefejaõ  da  mefma 
forte  açoutados  ,  e  V2Õ  degradados,  paraíer- 
vir  dez  annos  nas  Galés  cada  hum  deiles,  e  o 
Réo  Manoel  klv es  Preto  em  oiío  annos ,  a 

K    2  Jrtíã 
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JoaÕCardúZO  em  íeis,;  a  ]oJepli  floreira  Fi- 
cheiro ,  e  a  Tliiago  Vafíjiies  Gallego  em  cin- 
co annoí  cada  hum,  a  Jacob  Mo/ijiieirãi  de  al- 
cunha o  L/í^í?^,  e  a  Domingos  Kffonqo  cha- 
mado o  Naire  em  quatro  annoscada  hum;  a 
Francifco  kntonio  Çapateiro,  e  Gollego^  e  a 
Francijco  de  aloura  também  Gallego^  em  três 
annos  cada  hum  para  íervir  nay  ditas  Galéí, 
e  a  que  íejaô  todos  publicamente  açoutados 
C05T1  baraço,e  pregão  naforma  referida, 

h  XXXXHÍ. 

A  Os  Réos  lojeph  Francijco  Ferrei- 
ra^ o  liiíeo ,  íqfepli  Gomes  de  Oli- 
veira^ Manoel  de  Souza  Valle\  An- 
tónio de  Xraiijo  Tanoeiro  ,  Manoel  d-^  Olhei- 
ra e  Souza j  e  leronymo  Kodrigues  Alfayjte : 
e  aí  Rés  Luiza  TAereza,  loannaMaria  a  Bre- 
geiray  FV/zV/tíi,  alia?  Feliciana  Moreira  ,  M^- 
ria  Eugenia^  e  Thereza  de  lejus^  de  alcunha 
a  Palaya ,  Bernarda  Kodrigues ,  e  'Maria  da 
Silva,  condemnao,  a  que  com  baraço  e  pre- 
gão pelas  meímay  ruas  publica? , íejaô  açou- 
tadaíje  vaõ  degradadas  para  Angola  por  tem- 
po 
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po  de  dez  annoy  cada  hum,  com  declaração, 
que  os  degredoí  das  Réí  Bernarda  Rodri- 
giies^e  Maria  da  5//z/^,  feràõ  íòmente  de  cin- 
co annoí  cada  huma  :  E  na  mefma  pena  de 
açoutei ,  e  cinco  annoj  para  o  dito  degredo 
condemnaõ  ao  Réo  António  lofeph  da  Fon- 
Jeca)  e  à  Ré  MariaVinta,  mulher  do  infame 
Mattheos  Francifco  i  em  degredo  de  toda  a 
vida  para  o  Reino  de  Benguela,  e  na  confifca- 
çaõ  de  todos  05  íeus  bens  5  e  na  meíma  con- 
fíícaçaõ  condemnaõ  ao  Réo  lojep/i  de  Sà^  e 
em  íeis  annos  de  degredo  para  o  Reyno  de 
AngoJla. 

l  XXXXiV. 
Os  Réos  António  de  Meireíles,  An- 
tónio Ferreira  Alfayate ,    Izahel 
Ferreira  ,  mulher  do  Réo  lojeph 
António  E/lancjueiro  auzente ,  condénaõ  a  q 
com  baraço  e  pregão  pelas  mefmas  rua<í,  vaõ 
degredados  por  tempo  de  cinco  annos  cada 
híi  para  o  Reyno  de  Angollaje  a  todos  os  íb- 
breditos  Réos ,  e  cúmplices  ,  a  quem  le  naÕ 
impõem  a  pena  ordinária,  attendendo  à  Re- 
al Clemência  do  dito  Senhor^  condemnaõ 
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íómente  na  confífcaçao  da  metade  de  todos 
os  feus  beny,  moderada  aífim  a  pena  da  Ley 
Pátria  ,  que  nefle  caio  Iheí  impõem  a  perda 
de  todos.  E  neíta  conformidade  condemnaô 
a  Ré  Antónia  Maria  de  Freitas  em  açoutes^ 
e  em  dez  annos  de  degredo  para  Angolla. 

,   ^      ^.  xxxxv. 

Attendendo  à  debilidade  da  prova, 
que  refulta  contra  o  Réo ,  o  Advo- 
gado Nicoláa  da  Cojta  Araiijoj  pois 
alem  de  íer  fmgular  o  juramento  de  Caetano 
Moreira  da  Silvarem  quanto  a  principio  dif 
fe,que  o  dito  Bacharel  \\\q  aconfelhara  fe  po- 
dia Tem  receyo  executar  efte  Motim ,  e  deli- 
do ,  fica  maij  vacilíante  o  credito  dcfte  de- 
poimento .  pela  retraílaçaõ  ,  que  ícz  o  dito 
Caetano  Moreira^  e  coníla  a  foi.  5.  Ápp.174. 
e  poílo  fe  prove  ,  e  o  mefmo  Réo  confeíle 
nas  fuás  Perguntas ,  que  o áixoCaetano  Mo' 
r&ira,  c  outroí?,foraõ  aconíelhar  fe  com  elle, 
com  tudo  também  coníla  deftei  Aiit£«,  que 
aquelles  cabeças  da  ideada  Rebelliao  naÕ  co- 
nheciaô,  nem  eraõ  conhecidos  do  dito  Ad- 
vogado, 
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vogado ,  que  poriíFo  mefmo  o  bufcaraõ  fora 
da  Cidade,  para  que  oj  naõ  pudefiè  delatar  ; 
accreícendo  affirmar  hum  delles  debaixo  de 
juramento  ,  q  o  dito  Advogado  reíilira  com 
eftranhas,  e  repugnanteí  expreílbens,  ao  que 
felhe  propunha,  deforma,  que  o  mefmo  C^- 
^íj;;<7,  depois  de  fallar  com  o  dito  Advogado, 
veyo  quafi  diíTuadido,  affirmando ,  que  o  di- 
nheiro ,  que  fe  havia  dado  ao  Juiz  do  Povo, 
fuppunhfl,  quefora  huma  eímoIa^termoSjem 
que  deve  prevalecer  a  interpretação  excluíi- 
va  do  deHclo,  e  conforme  a  melhor,  e  mais 
benigna  opinião  dof  D.  D.  naõ  ficaÕ  os  que 
tem  noticia  do  dcliâ:o,  fujeitos  à  pena  ordiná- 
ria delle,  quando  o  nao  denuncia6,reeviden« 
temente  confia, que  naõ  tinhaõ  modo  algum 
de  provar  a  verdade  ,  do  que  em  Juizo  dela- 
taííèm  :  o  que  no  cafo  preíente  ainda  fe  faz 
mais nttendiveljpois naÕ ío  confla dos  Autos, 
que  oRéo  naÕ  tinha  prova  alguma  para  o  re- 
ferido, mai  também,  que  nem  ao  menoí  co- 
nhecia ,  ou  fabia  os  nomes  das  peílbas  ,  que 
devia  delatar  j  pofto  que  também  he  certo , 
que,  fe  deíTe  noticia  aos  Magiílradoy,  do  Tu- 
multo 
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multo,  quefe  intentava  concitar,opoderÍ35 
cíleí  facilmente  precaver:  Portanto  attento 
tudo  o  referido  ,  o  condemna5  fomente  em 
dez  annos  de  de^rredo  para  o  Reyno  de  An- 
gOila,  e  na  confiscação  de  todos  O'?  feus  bens 
para  a  RealC)roa  de  SUA  MAGESTA- 
D£  FiDELlSSlMA. 

l  XXXXVI. 

%  OndemnaS  mais  ao?  Réos  kMonio 
da  Kocfia,  António  de  almeida  Cor- 
reya^  Bernardo  lojeph  da  Silva^  Ve. 
Viciano  Mendes  j  loJeph  da  Viotta  Ribeiro , 
loJeph  Carval/iOt  lofeph  de  Souza  Mello ^  lo^ 
Jeph  Bernardo  Vieira ,  e  Felippe  loJeph ,  Sol- 
dado do  Regimento  de  Infantariíi  defta  Ci- 
dade em  cinco  annos  de  de':^redo  ,  com  pre- 
gão em  Audiencia,para  a  Praça  de  MazagaÔ,- 
e  na  coiííciçm  da  terça  pirte  de  todos  oí 
fsii?  biiis  para  o  Fiíco,e  Camera  Real. 


^ 
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l  XXXXVÍT. 
Oí  Kéos  Vrmcifco  Jofeph  de  Vreh 
tasj  Ko^iie  díiVonfecíj ,  Domingos 

Henrigaes,  António  Tereirãj  Ma* 

noel  Martinz  oMuiúh,  Luiz  Ver  eira  da 
Mottaj  Agojlinho  Alvares  Pereira  j  António 
de  Souza  Moreira,  e  loaõ  Ferreira ,  que  am« 
bòs  foraÕ  Oí  últimos  Mifteres,ou  Procurado- 
res do  Povo  deíla  Ciàsdcí  Domingos  da  Cof- 
ia Ouvidor  de  Villa  Nova  de  Gaya,  Amare 
da  Silva,  Jofeph  Pinto  "Ferreira,  Ioa'õ  da  Sil- 
va Rodrigues, loaõ  Pinto  de  Moura,  Leandro 
Cardozo ,  Manoel  Carvalho  de  Eça ,  Man'oel 
Pinto  Ramos ,  0io  de  Manoel  Pinto  Sargen* 
to  de  Granadeiroí  de  huma  Companhia  do 
Kegimento  defta  Cidade,  Manoel  lojeph  da 
Silva ,  Pedro  lojeph  Arrieiro  ,  Manoel  Mcn^ 
teiro  Braga,Manoel  lozé  chamado  o  Torto 
doj  matadouros,  e  Manoel  Fernandes  daTrin^^ 
dade,  condemnaõ  em  cinco  annos  de  degre- 
do, com  pregaô  em  Audiência,  para  hCí  dos 
lugareí  de  Africa ,  ena  confiícaçaõ  da  cjuar- 
ta  parte  de  todos  os  feuj  beiíí ,  na  forma  aci- 
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ma  applícada,  E  aí  Rés  Ciijlodia  do  Saca^ 
mento j  lofepàa  Maria ,  mulher  de  lojcph  Ro- 
drigues, Mnrianna  Ferreira,  Benta  Vrancif- 
ca.  Helena  Bernarda ,  lojepha  Maria  a  Co- 
imbra ,  Maria  de  Beça,  Maria  Quitéria  en- 
geitada,  Icjepha  da  Silva,  mulher  do  infame 
luiz  do  Povo,  condemnaÔ  a  efta  em  dez  an- 
noí,  e  as  raaií  em  cinco,  com  pregão  em  Au- 
diência, para  Caftro-marim,e  na  confifcaçaõ; 
dii  quarta  parte  de  todos  oí  feus  bens  rfappli^ 
cádos  pelo  meímo  modo,. 

l  XXXXVIÍT. 

COndemnaõ  maií  aos  Réoj  Fedrê 
Correya  A  Ifayate  ,  Marianna  loa- 
(jiiina,  chamada  a  carinha  de  mey o 
toíiaõ ,  Cujlodio  Mortinz ,  lacome  V erras ,  • 
"Manoel  F  cr  eira  da  Ermida  feManoelPereira 
Canellas,  António  de  Carvalho,  António  Leite 
Teixeira,  Bernardo  do  Gando,  Bazi/io  Car- 
dozo,  Bento  de  Oliveira,  Cii/iodia  Maria  viú' 
va ,  Domingas  Francijco  Açofateiro,  Do- 
mingos  António,  I Gacjmm  Barboza ,  lozédos 
§ant0S) IgnacioFcreira  y^Ioao  de  Souza  Al- 

fayatei, 
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fayate^  Marlojina  Finta  houceira^  SchajUana 
delefiis,  Jslauoei  Teixeira  do  Boirjnrdim , 
M^iiocl  RodrigaesFereira ,  loJephdaYcvJe^ 
ca ,  Francijca  Thereza ,  mulher  de  Ignacio 
Ver  eira ,  Pedro  Mendes ,  Manoel  da  Silva 
Maya ,  Cujlodio  Gonçalves  Yufeiro,  Manoel 
Gonçalves  Vendeiro^  Francijco  loao,  Pajiel' 
leiro ,  Tiiomé  Yrancijco ,  e  lojeph  António , 
areado  de  Diogo  Wood  em  treí  annos  de  de- 
gredo com  pregão  em  Audiência  para  fora 
defla  Comarca  ,  e  na  confiícaçaÕ  da  quinta 
parte  de  todoí  osfeus  bení,  comamefm^ 
applicaçaô, 

l  XXXXIX. 
OndemnaÕ  mais  aos  Réoí  Antonm 
Gomez  de  Pinho ,  efeii  Jocio  Manoel 
Leite  em  íêtecentos  e  vinte  mil  reis, 
'António  Gomez  de  Sá ,  efeu  Jocio  Francifca 
daCoíia em íete centos  e quarenta  e quatro 
mil  reis ,  a  António  Gomez  da  Cg/la  em  qui- 
nhentos e  quatro  mil  rei? ,  o  Alferes  Garcia 
lojeph  deKezende  em  duzentos  e  fetenta  e  íe- 
is mil  reis,  Manoel  dos  Santos  de  Carvalho  em 
cento  e  oito  mil  reis ,  lofeph  Caetano  Ferrei- 

La  ra 
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ta  em  quinhentos  e  quatro  mií  reis ,  Manoel 
Thomé  ds  Vinho  em  duzentos  e  quarenta  mil 
reis,  António  Gonçalves  Vendeiro  em  quaren- 
ta e  oito  mil  reis,  António  Pereira  do  Padrão 
das  Almas  em  fefenta  mi!  reis ,  Caetano  d& 
Souza  Teixeira  em  quarenta  e  oito  mil  reis , 
Eufemia  alaria  em  vinte  e  quatro  mil  reis, 
'Rafael  Dias  em  íeis  centos  mil  reií,  Antónia 
Finto  de  S.  loaí?  da  Madeira  em  trezentoí  e 
feíènta  mil  reisj  loa^  Pinto  de  S.  loaô  da  Ma- 
deira em  duzentos  e  quarenta  mil  reií;  A/zííj- 
nio  de  Araújo  da TerradaFeira  em  duzentos 
e  cincoenta  e  dou?  mil  reiy,  lozé  Pinto  de  An^. 
drade  em  cento  e  fefenta  e  oito  mil  reis,Fr/2/í- 
cif CO  Peixoto  Salgado  em  trezentoí?  efeíenta 
mil  reis,  Manoel  Ferreira  em  duzentoí  e  qua^. 
renta  mil  reis,  António  da  Cojla  em  cento  e  ÍCr 
íènta  eoito mil  reis ,  Domingos  Gomes  Ara- 
nha em  trezentoí  e  vinte  e  quatro  mil  reis  ; 
loaÕ  de  Pinho  em  oitenta  e  quatro  mil  reis ; 
Domingos  Ferreiro  Brandaí)  em  trezentoí  e 
quarenta  e  oito  mil  rei?  ,*  Jon^  Henrigues  de 
Lobaõ  em  trezentos  mil  reis ,  Manoel  Mar» 
mies  Pinheiro  em  cento  c  noventa  edous  mil 

reis 
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reis;  loúú  Francijcotm  duzentos  e  quarenta 
mWxQiSyMarcoslozé  de  Campos  em  trezétos 
€  oitenta  e  quatro  nnil  reis ,  Manoel  de  Sciiza 
cm  quarenta  e  oito  mil  reis ,  Tíiereza  Gomes 
em  doze  mil  reis;  Clara  da  Silva  em  quareta 
ç  oito  mil  reis ,  Maria  Thereza  em  vinte  e 
quatro  mil  reis ;  Maria  Soares  em  trinta  e  féis 
mil  reis  Marianna  Thereza  em  noventa  e  íeis 
imil  reis,  Antónia  Maria  mulher  de  lozè  de  Se- 
queira em  íètenta  edous  mil  reis,  Iczé  Pinto 
dos  Santos  em  vinte  e  quatro  mil  reis ,  Cae- 
tano Soares  em  oitenta  e  quatro  mil  reis;  Lou' 
renço  Vernãdes  em  cento  e  oitenta  e  dous  mil 
reis,  Manoel  de  Oliveira  Guimarães  em  cea« 
to  c  oitenta  mil  reis,  lozè  ferreira  da  Rua  de 
trásQtn  quarenta  e  oito  mil  reis,Lí//z  Baptijla 
em  íefenta  mil  teiSjManoel  Jozé  Alvares  em 
trinta  e  feií  mil  reií,  Amaro  da  Co/la  em  do- 
ze mil  reis,  Luiz  de  Souza  da  Rua  de  trás  em 
vinte  e  quatro  mil  reis,  lofeph  Verreira  das 
Taipas  em  quarenta  e  oito  mil  reis,  Manoel 
doCouto  da  Calçada  da  Thereza  em  íeíênta 
mil  reis,  lofeph  daCruz  Forte  em  fefcnta  mil 
teiS;  António  lojenh  da  Armada  da  Calçada 

da 
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da  Kelãçao  Velha  em  duzentos  e  quatro  mil 
reis j  António  MoreiraMontenegro  em  trinta  e 
íeis  mil  reiíj  Dominemos  Soares  da  rua  Qhã(^m 
doze  raiireis,  Caetano  de¥igusiredo  em  vin- 
te e  quatro  mil  reií,  Manoel  lofep/i  Kar/talk& 
em  duzentos  e  oitenta  eoito  mil  reis,  laa^  de 
Azevedo  Baralha  era  doze  mil  rei? ,  Manoel 
Pereira  Alvares  em  oitentae  quatro  mil  rei?, 
"Manoel  Finto  Nunes  em  doze  mil  reis  ,  ]ofe- 
ph  António  da  Rebolleira  em  quarenta  e  oito 
mil  reií,  Manoel  da  Silvadas  Hortas  em  cen- 
to eoito  mil  reis,  DomingosGpnçahes  Peres 
em  fefenta  mil  reis ,  Manoel  Pinto  do  Poço 
das  Patas  em  trinta  e  féis  mil  reis,  Domingos  ^ 
Fr  agueiro  em  trinta  e  íeis  mil  reis  ,  Therezai 
Jofephãj  de  Bragança  em  doze  mil  reis,  D  ioga 
Félix  em  féis  centos  raílreis,  e  Diogo Jofeph^ 
Soldado  do  Regimento  de  Infantaria  defla 
Cidade  em  doze  mil  reis,  tudo  com  a  mefm^ 
applicaçau  para  o  Fifco,  e  Camera  Real;  e  a 
todos  oj  Réos  conteúdos  neíle  ^.  condem- 
naõ  também  cm  feismezes  deprizao,  que 
cumprirão  nos  calabouços  da  Fortaleza  de 
S.  íoaõ  da  Foz  do  Douro. 

l 
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Attendendo   a  íeiem  impúberes  of 
Réos  Jofeph  Fernandes  o  Miílbla , 
'  Joa^  Bapt/fla  QÍcràVOiManoelJofep/iy 
Fedro  da  Co/la,  António  Finto-,  Joaõ  da  Cojia' 
"Neves,  e]oa{jiiim]ozé  da  Kocha^  os  quaes  to- 
carão a  rebate  oí  finos  da  Sè,  e  da  Miiericor- 
Gordia,  os  condemnaõ  fomente  a  que  vriõaí- 
íiíiir ,  e  vér  as  execuçoens ,  que  fe  haõ  de  fa- 
zer no?  Réos  condemnados  à  morte ,  e  dan- 
do   três  voltay  à  roda  da  forca ,  na  retirada 
para  a  cadea  liies  ferà5  dadas  em  cada  hum 
huma  dúzia  de  palmatoaday  pelo  Guardadas? 
ineirnas  cadea;.. 

l  LI. 

[*  A  mefma  pena  condemnaõ  aoRéo' 
António  Caetano  Moreira ,  filho  de 
Caetano  Moreira ,  que  lavrou  o  pa- 
pel íediciofo/<?/.  15.  da  D€vaíl3,e  ã  Antónia 
Jofeph  Fernandes,  Jgnacio  Ferreira^  e  Fran- 
cifco  da  Rí)Zfl,que  levarão  as  bandeirinhas en- 
tre oy  Rebeldey,  com  declaração,  que  feraõ- 

açouta? 
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açoutados  pelo  mefítío  Guarda,  e  pelo  modo 
acima  referido  5  e da  mefma  íoxieVíanoel J o- 
%è  de  Almeida  ,  filho  do  Lúcio ,  por  conftar, 
que  também  fao  impúberes,  o  que  também  fe 
prova  a  reípeito  dpí  Réos  ^ntoniode  Olivei*  \ 
ra^e António  J of&ph  efcravo  de  Manoel  Ro' 
drigueSf  AntoniOy~t(cxí^^o  àejoa^  Pires,  pe- 
lo que  05  çondemnaõ  na  mefma  conformi- 
dade, 

l  LII. 
Da  mefma  lorte  condemnaS  aos  Ré* 
M  Oí  'Bros  da  Silva  efcravo  d e  Joaõ  Ki- 
Ld^  heiro  Vendeiro,e  Paulo  Jofeph  elcra-, 
vo  ás  J  a  come  Luiz ,  com  declaração ,  que « 
como  coníla ,  cjue  eftes  douf  jà  naô  faô  im- 
púberes ,  íeraõ  açoutados  na  volta  para  acat 
dea  pelo  Executor  da  Juftiça. 

?.  LÍIT. 

Attendendo  à  debilidade  diprova 

que  refulta  contra  os  Réos  Francif' 

CO  Carvalho  de  Eça,  Francifcojozá 

Okiro,]ojeph  blofbeirodeQiieirhSjJoaÕ  Cor^ 

reya,  Jacome  Luiz  de  CoJlrO)Cego,  lacoh  Ai- 

res^ 
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re^ ,  Icúd  Pereira  Correya ,  Manoel Kiheirê 
deMirandíi,  Manoel  Frnricifco  Paes  oSnváu 
nha,  Manoel  fenianilcsMarce/Ia,  llozajcfí' 
pha  a  Letra  ,  António  de  ÒVwsr/Cjapateiro  | 
Bernardo  Ferreira,  Domingos  Jojep/i,  Do-, 
mingos  Pvodrigites  Lima,Jozé  Pinto  de  Arau^ 
jOfJofepíi  Joíiíjiiinj  Ferreyray  Jofepíi  da  Silva 
Verrdra.^ofeph  Pereira  da Silva^ íojeph  Gonr 
çalvesDoiirador,  Icanna  Antónia ,  loaoda 
Silva  Dias ,  '^ofeph  Moreira  do  Poftigo  do 
Carvão,  huiz  António ^  Manoel  lofep/ij  crea* 
do  de  íervir,  Manoel  de  Souza  Ribeiro ,  Ma- 
noel Cardozo,  efcravo  de  Pedro  Gomes,  Ma% 
ria  Koza.,  Miguel  Monteiro ,  Manoel  Soares, 
Maria  da  AjJ]impça'Oy  Pedro  lofeph  de  Olivei* 
ra,  Salvador  Gonçalves  Santiago,  Domingoi 
Gallego  creado  de  Sebajliana  Alves ,  e  Ma» 
noil  Jofepli ,  filho  de  I^a^  Correya  ;  em  at'* 
tenção  também  ,  aque  tem  purgado  no  diki  ^^ 
tado  tempo  da  Cm  prizaõ  algum  indicio^ 
que  contra  elies  pudeflè  refultar ,  o$  abíòti 
yem ,  e  mandão ,  que  fejaõ  feitos. 


M 


^o  òentenca 


l   LIV. 
Guaímente  abíolvem  ao  Rio  Manoel  de 
Segiieira ,  que  foy  o  ante  penúltimo  Juiz 
do  Povo  defta  Cidade  :  poís  íeni  embar- 
go de  que  na  Carta  Regia/í?/.  3.  da  De  valia, 
íe  diga  que  o  dito  Secjueira  foy  oa  fiente  dos 
Hebeldeí  aCaza  do  Governador  daijuíli- 
^as  interino,  o  contrario  íe  prova  pkiiilíima- 
imente  deíles  Autoy,  e  he  publico,  e  notório 
a  todos,  que  o  dito  Se(jiieira]i  naÕ  ícrvia  de 
Juiz  do  Povo  naquelle  infeliz  dia  do  Tumiií- 
to ;  fendo  conclufaô  certa  ,  e  indubitável  de 
Direito,  que  o  erro  do  nome  naõ  vicia  o  aclo, 
jguando  confia  da  identidade  da  peíloa;  e  mui- 
to mais, confiando  dobom  procedimento  do 
dito  Manoel  de  Se(ji!eira;e  que  tanto  nao  era 
do  numero  dos  Traidores,  que  eíles  no  tem- 
po, em  que  elle  fervia  de  Juiz  do  Povo  ,  fe- 
nao  atreverão  a  executar  a  referida  liebelli- 
aõ  ;  por  julgarem  ,  que  o  dito  Manoel  de  Se^ 
queira  era  incapaz  de  entrar  em  iâéãs  taõ  vis, 
e  taõ  prejudiciaes  ao  íocego  publico  :  Pela 
i^ue  mandão ,  que  íeja  íolto. 

t 


da  Alçada  O^c.       ^  i 

l  LV. 

Conderanaò  também  aos  Réoí  naS 

1"^     cuftas,  e  àefpQZãs  da  Alçada,  que  íe^ 

-«  ràõ  pagaj  pelas  meímas  condênaço- 


cns  pecuniárias ,  que  nefta  Sentença  lhes  fo- 
raô  impoílas,  Porto  I2,  de  Outubro  de  1757* 


WACEECO, 


tRAESBECK, 
SAA, 

CABFALHOi, 
FRANCO. 
SOUZA. 
DUARTE. 
ALVES  DASIJTA 

LEITE, 
COUTEA, 

CAMPELW, 

JACOME. 

M a  ACOB& 
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ACORDAM 

Soire  os  Embargos ,  com  gae  vieraõ  oi 
Kéos  ã  dita  Sentença, 


jl\. 


CorcIaS  em  Relação  os  da  Alçada, 
ÔCcSem  embargo  de  todos  os  Em- 
bargos, cjuena6  recebem,  por  fua 
matéria,  c  Autos ,  fe cumpra  o  Acordaa  em- 
bargado ,  e  íê  dé  á  fua  execução j  com  decla- 
ração porém,que  a  Ré  Ciíjlcdia  Maria  a  Ef' 
trel/ada,  mulher  do  Ré  o  Fe/ippe  Lopes }  poc 
conílar  com  toda  a  evidencia  do  exame,que 
fe  lhe  fez,  eftar  grávida,  e  fe  nao  poder  nella 
executar  a  Sentença  do  ultimo  fupplicio ; 
Mandaô  que  íè  fufpenda  nella  a  execução  da 
dita  pena  por  tempo  de  quatro  mezes,  atten- 
dida  a  declaração  do?  Medico?,  porque  conf 
ta  ícr  a  prenhez  do  tempo  de  fete  meze»  ,•  e 
quanto  aoí  Réos  Nicoláo  da  Cojia  Araújo,  e 
Jofeph  da  5á,  declaraÕ  que  íe  verificará  a  pe- 
na da  coníiícaçaô  em  metade  doí  feus  bens  .• 

^  s 
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Ê  paguem  os  Embargantes  es  curtas  cada 
hum  (los  Teus  Embargos.  Porto  14.  de  Ou- 
tubro de  1757. 


FACHEro, 


CRAESBECK. 
SAA. 

CA-BVALUO. 
FRANCO, 
SOUZA, 
DUARTE, 

ALVES  DA  SILV4^ 
LEITE. 

QOUVEA. 

CAMPELLO, 

JACOMM, 


ÇOLLBf 
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C  o  L  L  E  C  Ç  A  M. 

T)e  algumas  Cartas  Kegiasjohre  a  Ccnimif- 
Ja'ô  da  mejma  ^Alçada. 

PRIMEIRA   CARTA 

'De2%.ds  Fevereiro  deij^j,  '-? 

Oa^  Púc/ieco  Tereira  de  VcfcõnceJIoSf 
Defembargador  do  Paço,  e  do  meu 
Confelho,  Amigo.  EU  EL-REY  vos 
envio  muito  Saudar.  Sendo-mepre- 
fente ,  que  na  manhã  do  dia  25.  do  corren- 
te mez  de  Fevereiro  fuccedeo  na  Cidade  do 
Porto  animarem-fe  algumas  peflbas  ,  eíque- 
cidas  da  Religião ,  e  da  fidelidade ,  em  que 
os  meuj  Vaílallcs  íe  diílinguem  ,  a  induzi- 
rem com  a  fua  malicia  huma  grande  parte  da 
Plebe  ignorante  da  mefma  Cidade,  que  iníli- 
gada  pelas  vozes,  dos  que  aconcitáraõ,coní^ 
tituío  hum  Motim,  e  Sedição  ta5  temerarie, 
j^ue  depoií  de  haver  tirado  o  Juiz  do  Povo 

Maz 
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Manoel  de  Se(jueira  da  caza  em  que  íe  achílí 
va,  foy  com  eiíe  á  tefla,  para  lhe  íèrvir  dcpre- 
texto,  invadir  a  caza  do  Defembargiidov  Ber- 
nardo  Duarte  de  Fígiíeiredú^ConcgcáQT  do 
Crime  $  acujo  cargo  eíla  o  Governo  daqnel- 
la  Relação ,  infultando-o ,  e  vioíentando-o 
até  chegar  a  forçalo  com  atrevidas  vozes ,  e 
ameaças  a  dar  por  acabada  a  Companhia  Gs-  -. 
ralda  agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Dou- 
rOjC\UQ  he  da  minha  immediata,  e Fvegia Pro- 
tecção ,  pelo  Alvará  de  Ley  ,  com  que  Fijy 
Servido  confinnala  cm  forma  efficaz  com  taô 
grande  beneficio   dos  meus  fieis  VaíTalloí 
das  Províncias  da  Beira ,  Minho ,  e  Trás  os 
montes ,  e  da  meíma  Cidade ,  onde  íuccedeo 
o  iníulto,  que  poriílb  cauíaria  nella ,  e  nas  di- 
tas Províncias  adjacentes  maij  horrorozo  eí^ 
candalo :  Paííàndo  atanto  o  csceíTo  dos  mcf- 
mos Sublevados,  que naõ fó  íe atrevcraS  a 
prefcrevcr  Leys  ao  mefmo  Miniftro  Preíi* 
dente  da  dita  Relação ,  c  a  forçalo  a  fazelas 
affixar,  e  publicar  por  Bandos  para  o  dito  tí- 
feito,  c  para  oi  de  fe  depor  o  dito  Juiz  do  Po* 
yp  Manoel  de  Sequeira ^t  fe  conílituir  no  íeii 
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lugar  outro  por  nome  Tkcmàz  Finto,  c  para 
le  fecharem  as  Taverms  da meima  Compa- 
nhia ,  c  fe  Devaffarem  os  Armazéns  delia  ;    ' 
niaí  continuando  ainda  em  accumular  abfur- 
dos  a  abfurdos,  fora 5  aílaltar  as  cnzas  do  Pro- 
vedor da  mefma  Qom^vãihhLuíz  Bel/eza 
de  Andrade ,  quebrando-Ihe  as  portai ,  e  ja- 
ncllasáy  pedraday,e  deípedaçando-lhe  naõ  fó 
os  moveií,  ealfayay  damiefma  caza,  mas  até  ^. 
CS  Livros ,  e  papeií  da  referida  Companhia, 
que  defcançava  fegura  à  íbmbra  da  minha 
immediata  Protecção,  e  procurarão  arruinar 
aííim  ao  mefmo  tempo  o  cabedal  doy  Accio^ 
niílas,  e  intereílados  nella.  O  que  também 
pretenderão  executar  nas  cazas  do  Secreta- 
rio da  meíma  Companhia ,  e  de  alguns  dos 
Deputados  delia.  E  tomando  EU  eflaíedi- 
cioza  ouzadia  na  féria  confideraçao ,  de  que 
fe  fazem  dignos  delidos  tao  atrozes,  e  taô 
defufâdos  entre  os  Meus  VaíTallos,  que  fem- 
pre  feíizeraõ  louváveis  na  fidelidade ,  e  na 
obediência ,  que  foraÕ  violadas  pelos  íbbre- 
ditos  iníultos ;  Pára  que  o  efcandalo  dellcs 
ceííè  pela  execução  de  hum  prompto ,  e  fe- 

N  vero 
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vero  caíllgo/que  íirva  de  exemplo  aosmáo^] 
c  de  fatisfaçaõ  aos  bons ,  e  fieis  Vaílallos  na  j 
horror,que  Ihcí  cauzaraõ  tau  infólitos  fados:? 
SOU  Servido,  ordenar- vos,  que  paííando  lo- 
go, fem  interrupção  de  tempo  á  dita  Cidade 
do  Porto :  abrindo  nella  ,  immediatamente 
que  chegares ,  huma  exaéia  Devaííà ,  a  que 
cí!a  firva  de  corpo  de  deliâio  .*  E  averiguan:: 
do  particularmente  com  o  cuidado,e  zelo  do 
ferviço  de  Deos,  e  Meu,  que  confio  de  voz, 
05  cabeças,  e  Réos  doy  referidos  Crimes ,  o$ 
prendais  íogo,  ainda  ante?  da  culpa  formada; 
os  proceíTeiy,  como  também  a  todos  os  mais 
culpadof,  emProceOoí  fimpleímente  verba* 
CS ,  e  fummariífimoí ,  pelo?  quaeí  confte  do 
mero  fa£lo  da  verdade  da  culpa,  obíèrvados 
fó  oí  termo j  de  Direito  Natural ,  fem  atten- 
çaõ  áí  formalidades  CivíSjque  todas  hey  por 
diípençadas  por  efta  vez  íomente,c  íêm  íimi^ 
taçaõ  de  tempo ,  nem  determinado  numero 
de  teftemunhay  ;  porque  todas  as  vezes  que 
houver  prova  baílante  ,  para  por  ella  proce- 
deres, fcntenceareis  todos,  e acada  hum  dos 
E.co3j  qucachareí  culpa ioíj  proferindo  as 

íea»' 
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íentcnças  na  caza  cm  que  fe  faz  a  Relação; 
fendo  nellas  Juiz  Relator,  c  convocando  pa- 
ra Adjuntos  os  Miniftros  da  meíina  Relaça6, 
que  neccílaiios  forem  no  numero  ,  que  poE 
niinhas  Leys  íe  acha  eftabelecido  para  aí 
caufaí  defta  qualidadej  fazendo  executar  as 
Sentenças  no  mefmo  dia,  que  fe  proferirem, 
irremiílivelniente.  Para  oí  caíbs  de  empate, 
ou  para  qualquer  outro  incidente  da  referida 
Alçadaj  qualquer  que  elle  íeja,  que  neceílite 
de  nomeação  de  Juizes ,  ou  de  Commiííaô  ^ 
ainda  efpecial ,  e  immediatamente  emanada 
da  minha  Real  Peíloa ,  convocareis,  e  elege- 
reis osMiniílroy,  que  julgarei  maií  proprioí: 
e  iílo  naÕ  fó  na  referida  Cidade  doPorto,maf 
cm  todo  o  Território  daquella  Relação.  Pa^ 
ra  Efctivaô  defta  Alçada  hcy  por  bem  nome-» 
ar  o  Doutor  Jí7z^'  Majcarenhas  Facheco  Pe^ 
reira  Coelho  de  Mello ,  a  quem  tenho  feito  a 
mercê  de  hum  lugar  de  Defembargador  da 
Caza  da  Supplicaçaõ,  do  qual  veftirà  logo  a 
Beca,  diípeníando-o  em  todo^e qualquer  im- 
pedimento ,  que  íe  lhe  ccnfidere  para  íervir 
comvofco.  E  hey  outro  fim  por  bem,que  nos 

N  2  cafof 
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caíoí  de  impedimento  íeu  poííaís  nomear  ^ 
para  continuar  a  Devaí?a,  e  maiy  diligencias 
da  meíma  Alçadajqualquer  outro  Deíembar- 
gador ,  que  vo?  parecer  maiy  apto ,  como 
também  para  nomeares  todos  os  Officiaes , 
que  neceílàrios  forem  para  expedição  das  di- 
ligencias da  fobredita  Alçada  5  ou  fejaõ  dos 
Officiaes ,  que  achares  em  adual  exercicio , 
osquaes  todos  executarão  voílbs  mandados; 
ou  íejaõ  peííbas  particulares ,  às  quaes  neíle 
cafo  dareis  o  juramento.  Em  quanto  durar  a 
rrjefma  Alçada  ,  vencereis  deíde  que  fahires 
defta  Corte,  até  vos  recolheres  a  ella,oito mil 
reis  por  dia,  quatro  mil  reis  o  Miniftro ,  que 
íervir  de  Efcrivaõ  ,♦  e  os  outros  Officiaes  a 
cruzado  por  dia,  nos  que  eftiverem  na  Terra, 
e  oito  toíloens  nas  diligencias,  de  que  forem 
encarregados  fora  das  Portas  da  Cidade,*  cu- 
jas defpezas  feráÕ  pagas  pelos  bens  dos  culpa- 
dos, havend0'0S,e  naô  os  havendo,  mo  fare- 
is a  faber,  para  dár  íbbre  efta  matéria  a  com- 
petente providencia.  O  que  tudo  executareis 
na  fobredita  forma-,  naô  obftantes  quaefquer 
Ljyi,  Difpofiçoens  de  Direito  Commum,''c 

do 
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do  Reino,  ou  coflumes  contrarioSjque  todo* 
Hey  por  derogados  para  eíle  efíèito  fomen- 
te ;  Efcripta  em  Belém  a  vinte  e  oito  de  Fe- 
vereiro de  mil  fete  centos  ecincoenta  eíeteé 
=:  REY.  =  FaraJoaíÔ  Facheco  Pereira  De* 
íèmbargador  do  Paço ,  e  do  meu  Confelho» 
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na  mejma  data* 

Ernardo  Duarte  de  Figueiredo,  Cor- 
regedor do  Crime ,  acujo  cargo  eflà 
o  Governo  da  Relação ,  e  Caza  do 
Porto :  EU  EL-REY  voj  envio  muito  fau- 
dar.  Com  o  motivo  da  Informação,  que  me 
dirigiftes  em  Carta  de  vinte  e  três  do  corren- 
te fobre  a  commoçaõ ,  que  alguma  parte  do 
Povo  defíà  Cidade  havia  feito  nella  no  referi- 
do dia  :  Fui  fervido  nomear  Joa'Ô  Pacheco 
Pereira  de  Vajconcellos ,  Del  embarga  dor  do 
Paço;  e  do  meu  Coníelho,  para  que  paílàndo 
logo  á  meíma  Cidade,  conheça  nella  privati- 
vamente de  tudo  o  q  peitencer  à  dita  como- 
ção, 
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Ça^í  e  todoí  (eus  incidentes,  e  dependência^ 
ate  reftabelecer  entre  todoí  os  habitantes  da 
íobredita  Cidade  a  paz  publica ,  c  a  perfeita 
harníionia,  que  naõpodiaõ  deixar  de  ficar  em 
grande  perturbação  depoij  de  huma  feme* 
ihante  deíordem:  Fazendo  o  dito  Miniftro  o 
fcu  Derpacho  de  tarde  na  mefma  Caza ,  em 
que  fe  faz  o  defla  Relação :  Convocando 
entre  os  Miniftros  Togadoí  delia  os  que 
bem  lhe  parecer  para  expedirem  com  clle  os 
negócios"  da  referida  CommiíTaõ ;  Eftabele- 
cendo  para  elleí  na  fobredita  Caza  hila  Me- 
2a  feparadar  E  tomando  neíía  o  lugar  de  Pre- 
fidencia  em  cadeira  de  eípaldaí.  O  que  tuda 
me  pareceo  participar-vos ,  para  que  aíTim  o 
tenbaií  entendido ,  e  façais  executar ,  pelo 
que  voí  pertence.  Efcripta  em  B^lem  a  vin- 
te e  oito  de  Fevereiro  de  mil  fetc  centos  e 
cincoenta  e  rete.=  REY.  =  fará  Bernarda 
Duarte  de  Figueiredo ,  Corregedor  do  Cri- 
me ,  aciijo  cargo  eílà  o  Governo  da  Rela- 
ção ,  e  Gaza  do  Porto. 


TER- 
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TERCEIRA  CARTA 

na  mefma  data. 

JOaÕ  Pachco  Tereira  de  Vqfccncellos  ^ 
Deíêmbargador  do  Paço ,  e  do  meti 
ConfeíhorAmigo.  EUEL-REYvos 
envio  muito  íàudnr.  Por  quanto  para  os  inci- 
dentes, e  dependências  da  Cômiílàô,  de  que 
vos  tenho  encarregado  na  Cidade  do  Porto, 
de  conheceres  privativamente  de  tudo,oque  . 
pertencer  ácommoçaõ ,  que  huma  parte  do 
Povo  da  meíma  Cidade  fez  no  dia  25.  da 
corrente ,  de  reftabeleceres  entre  todos  os 
habitantes  delia  a  paz  publica ,  e  a  perfeita 
Iiarmonia,que  naô  podiaõ  deixar  de  ficar  em 
huma  grande  perturbação  depoií  daquella 
deíbrdem  5  poderá  fer  neceí?ario  expedires 
Ordenj  ao5  Miniftroí  das  Provincias  do  Ter- 
ritório daquella  RelaçaÕ,e ainda  convocares 
á  vofía  preíença  alguns  delles  nos  caíbí  oc- 
eurrentes :    Sou  fervido  conferir-vos  toda  ^ 
|uTÍsdicçaõ  neceíTaria  para  os  ditos  eífcitof  \, 
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fem  reftricçaõ-algumaj  ordenando  que  todos 
osMiniílroí,  aquém  expedires  as  referidas 
Ordení ,  cumpraõ  voílos  mandados  promp- 
ta,  e  exadamente^  íob  pena  de  fufpeníaõ  iffo 
faãOi  dos  íèus  Cargos  até  minha  mercê,  e  de 
ficarem  refponíaveis  na  Minha  Real  Preíen-i 
ça  por  toda  a  trangreílao,  ou  omiflaõ  ao  dito 
reípeito.  E  ifto  fem  embargo  de  quaefquer 
Leyy,  Dlípoíiçoens  de  Direito ,  Privilégios, 
ou  Ordens  em  contrario,  que  todas  hey  poc 
derogadas  para  os  ditos  eíFeitos  por  efta  vez 
fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor, 
Belem  a  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  fète 
centos  ecincoenta  e  íete.  ==  REY.=  Para 
Joa^  Pac/ieco  Ferelra .  Defjfôbúíiíador  do 
Paço,  e  do  meu  Confelho. 


qUARTA      CARTA 

em  dai  a  de^,de  Março  da  dito  atino. 

Uiz  Vereadores ,  e  Procurador  da  Ca- 
mera  da  Cidade  do  Porto:  EU  EL- 
REY  vos  envio  muito  faudar.  Com  o 

moti- 
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inotivo  da  Informação,  que  nie  chegou  por 
vós ,  e  pelo  Corregedor  do  Crime  ,  acujo 
carffQ  eftà  o  Governo  dei  a  Relaç:  õ  ,  fobre 
o  Tumulto ,  que  alguirui  parte  do  Povo  deílà 
Cidade  havia  feito  nella  em  vinte  e  três  de 
Fevereiro  próximo  pretérito :   Fuy  fervido 
nomear  Joa^  Pacheco  Fereira  d&  VcfconceU 
/í7í,Delerabatgador  do  Faço,e  do  meu  Con- 
celho, para  que  paííaíle  logo  à  melma  Cida- 
de, e  conheceíle  nelk  da  dita  commoçaÔ,  até 
reílabeleccr  entre  o?  íèuj  habitantes  a  paz 
publica  ,  e  harrtionia  do  Governo,  que  na5 
podiaõ  deixar  de  ficar  em  grande  alteração  > 
e  perplexidade  depois  de  huma  lemelhante 
defordems :  Convocando ,  e  levando  o  dito 
Miniftro  o  auxilio  Militar  competente  para 
confervar  a  fua  Authoridade,  em  quanto  du- 
rar a  dita  CommiíIiiÕ.    E  porque  a  natureza 
de  hum  tal  cafo ,  e  a  indilpenfavel  neceíFidaí 
de,  que  delle  refultou  de  occorrer  cem  a  mi- 
nha Real  Protecção  á  faude  publica  coj  me- 
us fieis  Vaííalloí,  que,  foi  mando  r  pai  te  prin- 
cipal da  mefma  Cidade ,  na6  forro  compre-, 
Vendidos  na  ditaCcmmoçaÕ ,  conflitue  htia 
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Ley  íuprema ,  que  fiiz  ceííar  todap  8s  outras 
Leys ,  c  todos ,  e  quaeíquer  Privilégios,  em 
quanto  dura  huma  taó  grande ,  e  publica  ur- 
gência ;  Me  pareceo  ordenar-vos,  como  poc 
eíla  ordeno,que  pelo  tempo,qucrendir  neíli 
Cidade  o  íobredito  Joa^  Pacheco  Pereira  ^ 
deveis  neila  aquarceliar  todas  as  Tropas,  que 
fjrem  convocadas  em  fèu  auxilio ,  para  íuf- 
tentaçaõ  da  ílja  AuthoridaderO  qfeexecu-^ 
tareis,no  que  a  vof  tocar  por  efta  v«ís  íomert* 
te;íem  embargo  de  quaeíquer  L^y.^yDiípofí. 
çoení,  ou  Indultos,  ainda  fonòsdog  ^m  titu- 
los  onerofos,  e  ficando  tudo  aliás  íempre  em 
íèu  vigor  para  os  outros  caíbf ,  en^  que  naõ 
concorrer  hum  taõ  urgente ,  eindifpeníavel 
rnotivo.  E  ?iJoad  de  Almada  de  'NicHo^Qoxo- 
nel  deí?e  Regimento, acujo  cargo efíà  oGo» 
verno  das  Armas  deííe  Partido,  mando  orde- 
nar, que  noí  ditoíaquartellamentoí  fe  proce- 
da com  toda  a  regularidade ,  e  dilciplina  Mi- 
litar. Efcripta  em  Belém  a  trcí  de  Março  de 
mil  íete  centos  ecincoentaeíete.=:REY= 
Tara  o  Juiz ,  Vereadores ,  e  Procurador  da 
Camará  da  Cidade  do  Porto» 

QUíN: 
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Q^UINTA     CARTA 

de  io.de  ^brildo  dito  amo ,  para  0  Senado 
da  Camcra, 

JUiz ,  Vereadores  ,  e  Procurador  da  Ca- 
mera  da  Cidade  do  Porto.     EU  EL- 
REY  voi?  envio  muito  íliudar.  Pelavof- 
ía  Carta  de  vinte  e  oito  de  Março  próximo 
padado  VI,  que  havieij  dado,  e  tomado  poííè 
dos  emprcgoy  ,  em  cjue  voí  nomeey ,  fazen- 
do na  Minha  Real  Preíênça  as  exprcííoenf 
de  zelo ,  e  defídelidade,  que  fáõ  próprias  dof 
reprefentativos  de  huma  Cidade,  que  tanto 
íê  diíHngue  entre  aí  dí  s  meus  Reinos.  O» 
mefmoy  lentimentos  efpero,  que  voíhaô  de 
infpirar   fempre  toda  aquella  cooperação,' 
que  em  vos  efliver ,  para  íe  expiar  hum  cor- 
po taõ  nobre ,  como  o  da  mefma  Cidade,  da 
infâmia ,  com  que  a  maculou  a  Sedição,  que 
a  encheo  de  horror  no  dia  vinte  e  três  de  Fe- 
vereiro defte  prefente  anno.    E  porque  hum 
doj  meyos ,  que  julguey  indifpenfaveis  para 

O  2  05 
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oi  juilos  fins  de  íepirar  os  meus  bon?,  esi  ? 
YaíTilios,  doj  que  pela  Ílu  rebeldia ,  e  per- 
veríiJade  fe  fizeraõ  iadignos  de  taã  honori- 
fico nome ;  e  de  dar  aos  primeiros  a  fatiífa- 
çao  ,  que  fe  lhes  deve,  pelo  efcandalo  ,  que 
Iheí  cauíaraõ  os  íegundoyj  confiftio  no  aquar- 
teUamento  da?  Tropas,que  mandey  marchar 
para  a  meíínaCidide,  eque  nella  tendes  abo- 
letado pelas  cazas  doí  moradores ;  Sou  íèrvi-J 
do  declarar-voí  que  o  mayor  pezo  dos  refe- 
ridos boletos  deve  carregar  fobre  os  BairroSj 
donde  Íâhira5  as  primeiras  vozes  doreferido' 
Tumulto  ;  de  tal  íorte  que  fe  por  exemplo  a 
cada  hum  dos  moradores  dos  outros  Bairros 
fe  diftribuirem  dous  Soldados,  fe  diftribuaô 
quatro  aos  daquelles  diftridos,  donde  fahiraõ 
os  Amotinadores.  E  tereis  entendido,  que  at 
referidas  Tropas  devem  fer  providas  pelos 
Patroens  das  cazas,  onde  tiverem  os  boletos?, 
de  tudooneceííàrio  para  oíèu  diário  alimen4 
toj    c  que  o  pagamento  dos  Soldos ,  e  Mu- 
niçoeni  de  Guerra,  de  que  necefl[Itarem,deve 
fer  feito  par  contribuição  da  Cidade,  na  qual 
feraQ  tarnbsm  feropre  roais  g^ravados  os  íb- 

breditos; 


Colkcçaõ  ICC? 

breditos  Bairros ,  aonde  teve  feiís  f  rincipioí 
o  Tumulto.  Naõ  podendo  a  neccÁaria  íatij- 
façaÕ  da  minha  indefeâivel  Juíliça  difpeníar 
á  minha  Real  Benignidade  deík  demonf!ra« 
ça5,e  das  mais,  abaixo  declaradas,  ainda  fen-* 
do  extenfivas  às  mefmas  peííoas,  que  naõ  ía- 
hirao  de  fuás  cazas ,  nem  ti  verso  parte  no 
Motim ;  p  orque  no  cafo  de  huma  R  ebelliaã 
taõ  injurioíâ  ao  nome  Portuguez,  e  taô  deí- 
uíâda  neOeí  Reinos,  cujos  Vafiíillos  ferviraS 
íèmpre  de  exemplo,  e  de  emulação  na  obedi- 
ência, e  na  fidelidade  aos  Senhores  Reys  del- 
les  ,  deviaõ  todos  os  moradores  da  Cidad© 
juntar-le  às  minhas  Tropas,  e  às  minhas Juí^ 
tiças ,  para  na  uniaô  delias  difiiparem  ,  prci^  ^' 
derem,  e  entregarem  ao  fupplicio  oí  Authosí 
rei ,  e  os  fequazes  de taÕ  execrando  delidos 
Sou  outro  fim  íèrvido ,  que  viflo  o  fer  conf* 
tante,que  aPlebe  defla  dita  Cidade  foy  a  que 
manifefíou  aouíãdia  que  caufou  taõ  notável 
efcandâlo,  do  dia,  em  que  receberes  eíía,  em 
diante  naô  haja  maif  exercicio ,  cu  eleiçaS 
dos  vinte  e  quatro ,  dos  MeRcres  deí?aCida-5 
^Cí  nem  dPí  quatro  prçcuradoíei  dell€í;que 
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na  Camará  coílutnavaõ  eftàr  para  entende- 
rem nasmaccria?  do  Governo  Económico 
delia  ,•  porque  huiij ,  c  outroj  ficarão  extin- 
à.0S)  como  íè  nunca  houveílem  exiftidoj  e  as 
fuás  cazas  devadàdas  para  nelía?  íeapozenta- 
rem,  como  em  qualquer  outra  daí  terras  def- 
tes  Reinos:  E  iílo  íem  embargo  de  quaef 
quer  Piivilegiof  ,  ou  Sentenças,  que  tenhaS 
a  feu  fevor  ,*  porque  todos ,  e  todas  hey  foc 
refcindidaí,  caOadas,  e  de  nenhum  eífeito.  O 
que  tudo  aííím  cumpiireis  fem  duvida,ou  t  m- 
ban^o  algum.-confiando  da  voííà  lealdade,que 
obrareis  com  tao  ardente  zelo  ,  no  que  a  vo* 
tocar,  para  a  extincçaõ  do  referido  delido, 
que  Eu  tenha  muito  ,  que  vos  louvar ,  e  cííà 
Cidadejque  vo5  agradecer^vendo  fe  pela  vof 
fa  boa  admioiftraçaõ  reftituida  ao  leu  antece- 
dente luflre.  Efcripta  em  Belém  a  dez  de 
Abril  de  mil  fete  centof  e  cincoenta  e  fe- 
te;  =  REY.  =2  fará  o  Juiz,  Vereadores  yâ 
Frociirador  da  Camará  da  Cidade  do  Porto, 


SEXTA 
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SEXTA    CARTA, 

em  data  de  2i.de  Outubro, 

Oa'õ  'Pacheco  Pereira  de  Vqfconceílos  ] 
Defembargador  doPaçOjC  doiTieuCon- 
íí  lho.  Amigo.  EU  EL^REY  voí  envio 
muito  íàuciar.   Sendo  me  prefente  a  Senten- 
ça ,  cjue  em  doze  do  corrente  mez  de  Outu- 
bro íc  proferio  na  Alçada ,  a  que  vos  mandey 
frefidir  neíTa  Cidade,  e  a  execução ,  que  a  el- 
la  íe  deu  no  dia  quatorze ,  em  que  fe  regcita- 
raõ  os  Embargos  doy  Réo5,comprehenden- 
do-íè  entre  elies  os  refenta  e  fete  ,  que  íendo 
condenados  em  íeií  mezey  de  prizaó,  íê  jul- 
gou ,  que  eftes  deviaõ  principiar  do  d/a ,  em 
que  fc  lhes  notificou  a  dita  Sentença  :  Hey 
por  bem  ,  que  nâ6  obftante  o  julgado,  e  Sen- 
tenceado,  fe  principiem  a  contar  of  ditos  íqis 
mezeí,  conforme  a  opiniaÔ  mais  benigna, dos 
ém  das  refpedivaj  prizoês  década  hum  áos 
íbbreditos  Réos:  Eícripta  em  Belém  a  vin- 
te  c  hum  de  Outubro  de  mil  fete  centos  e  cin- 

coenta 
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coenta  c  fete  =  REY  =  Farajoa^  Fachc- 

co  Furara  de  V aJconccHos, 
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SÉTIMA    CARTA 

na  mefma  data, 

Oao  Facheco  Pereira  de  Vajconcelhs  i 
Defembargador  do  Paço  ,  e  do  meu 
Coiifelho,  Amigo.  EUEL-REYvos 
envio  muico  Saudar;  Sendo-me  preíen- 
te ,  que  pelo  fupplicio  dos  Réoí ,  que  neíía 
Cidade  foraõ  juftiçados  no  dia  quatorze  do 
corrente  mez  de  Outubro  ,  como  cabeças 
da  Sedição  nelía  declarada  em  vinte  e  treí  de 
Fevereiro  próximo  pretérito  j  pela  confírca- 
çaG  íempre  inherente  ataõ  dettflael Crime 
de  LEZA  MAGESTADS  j  pela  averíaõ, 
que  nos  meus  fitíií  VaíTalios,  que  habitaõ  na 
meíma  Cidade ,  imprimio  o  horror  daquelle 
delido  contra  tudo,  oque  he  pertencente  aos 
que  o  perpetrarão  j  e  também  pelo  receyo, 
que  algumas  peíToas  poderáô  ter,  de  que  foc-, 
correndo  os  fiihoí ,  e  netos  dos  íobteditos 

juíliça- 
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ju^içadõ?j  ík  prefumsj  que  erso  amigos ,  c  a- 
liado^  dos  ihus  infelizes  afcenccinc?  3  he  ceí* 
te  j  qu5  õj  imeímos  filhos  ,  e  netos  dos  âitcs 
condemoados  á  morte  fe  hí.6  de  achar  era 
deíâmparo  digno  da  Minha  Real  Clemên- 
cia ,  no  que  efta  pôde  íer  compativel  com  a 
Minha  indefedíveljoiliça  em  hum  cafo,  ena 
que  aíeveridade  daí  Leys  fe  fazindiípença- 
vel :  SOU  fervido ,  que  mandando  fazer  lo^ 
go  huma  exada  Relação  de  todos  os  íobre-i 
ditos  deícendentej  dos  Rèoj ,  que  foraõ  juí- 
tiçados ,  em  que  íe  declarem  com  íèparaçaã 
ícus  Paes ,  nomes ,  fexoy,  e  idadeí;  enca:rre4 
gueis  áMiíêricordia  deíTa  Cidade  no  Meu 
Real  Nome  de  fazer  alimentar ,  e  crear  os 
que  forem  innocentçf  j  como  fe  foílem  eti^ 
geitadoí ,  com  todo  o  cuidado  ,  e  caridade, 
para  que  naõpereçaõ  por  falta  do  neceflario; 
c  de  pôr  a  officios  os  que  fe  acharem  mais  a- 
diantados  em  idade,  e  naõ  forem  ainda  capa» 
zes  de  ganharem  pelo  próprio  trabalho  o  fuf- 
tento;    Ordenando  ao  meímo  ten^po  aos 
Officiaes  da  Meza,  que  de  tudo  o  referido  fa- 
gaõ  conca  íeparada ,  para  fe  pagar  eíla  deípe* 
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za,  p;U  miiilu  Real  Fazenda,  debaixo  da  InH 
pccçjLO  dj  Cíianceíler ,  acujo  cargoeftào 
Governo  à\  Relação ,  e  C  sza  do  Fofto.  Ef- 
cripta  em  B,:Iem  a  vinte  e  liu  de  Outubro  de 
mii  fete  centos  e  cincoenta  e  lete.  =  R  EY= 
Tara  João  Pacheco  Pereira  de  Vajconcelios. 


OITAVA     CARTA 

na  mejma  data. 

Edor  Geral  da  Cidade  do  Pcrto,é 
feu  Partido.  Por  juftoí  motivos , 
que  me  foraõ  preíèntes:  SOU  fer- 
vido orden.ir-vos,  que  em  quanto  refidir  nef- 
fa  Cidade  loao  Vacheco  Pereira  de  Va/con- 
cellosy  Defembargador  doPaço,  e  do  meu 
ConfelbOj  com  as  dependências  da  Alçada,  a 
que  nelía  prefide  ^  continueis  em  fazer  com 
os  voíTos  Officiaes  debaixo  das  ordens  àó  di- 
to Miniílro  a  arrecadação  de  tudo,  o  que  for 
pertencente  aos  Aílèntos5Soldoy,e  Muniço- 
ens  das  Tropas,  que  abi  íe  achaô  de  Guarni- 
ção ,  da  niçfeia  forte  que  íê  a  deípeza  delias 

foífe 
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h(ft  feita  pela  minha  ílesil  Fazenda, na õ  obf- 
tsnte,  quefe  faça  por  conta  da  Cidade;  Pon- 
do tudo  em  arrecadação  diílinda  com  livros 
feparados;  E  entregando  os  originaes  dclles 
ao  ibbredito  Miniílro ,  para  fc  juntarem  aoí 
Autos  da  íuaCommiíIaõ,  quando  aconcluir. 
Depoiá  da  auzencia  do  mefmo  Minifiro  ,  fi- 
careis continuando  debaixo  das  Ordens  do 
Coronel  loaõ  de  Almada  de  Mé//í7,acujo  car^ 
go  eftà  o  Governo  das  Armas  deíía  Cidade, 
e  fcu  Partido,  na  intendência,  e  arrecadação 
das  Muniçoens  de  boca  do  Regimento  i  o 
Guarrtiçoens  das  Fortaleza?  do  meímo  Par- 
tidn,  por  virtude  do  coní:rsdo,que  para  ellas 
fe  fez  ultimamente:  O  que  exucutareií  fem 
a  menor  interrupçaõ,de  que  íc  figa  detrimen- 
to às  Tropas  ,  e  fem  embargo  de  quaefquee 
Regimentos,  Difpc  fíçoêíjOrdens,  ou  Provi- 
íbensjque  íevostenhaõexpedido,ou  venbao 
a  expedir-fe  em  contrario.    Eícripta  em  Be- 
lém a  vinte  e  hum  de  Outubro  de  1757. 
=  REY  =  Para  o  Vedor  Gera/ da  Cidade  do 
VortOf  ejeu  Partido, 

P  5  FOi 
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NONA    CARTA 

na  me/ma  data, 

JOa%  Vachcco  Pereira  de  Vajconcelloí  l 
Deíêmbargador  do  Paço  ,  e  do  meu 
Confelho,  Amigo.  EU  EL-REY  vol 
envio  muito  faudar.  Sendo-me  prefente,  que 
na  Relação ,  e  Caza  do  Porto  houve  algum 
Miniftros,4  com  reprehenfível  leveza  fe  atre* 
veraõ  aproferir ,  que  naô  era  Crime  de  LE- 
ZA  MAGESTADE  da  primeira  cabeça 
a  Sedição  neíía  Cidade  machinada  defdeo 
mez  de  Outubro  do  anno  próximo  paíTado, 
nella  fucceffivamente  profeguida ,  pela  con- 
federação dos  que  amachinaraS  nos  muitos, 
c  repetidos  conventiculos,  que  para  eíle  fim 
tivcraÔ  ,  até  ultimamente  íèr  declarada  em 
vinte  e  três  de  Fevereiro  dcfie  prefente  am 
no  com  os  atrozeí  infultos  de  (é  atreverem 
05  Réos  da  mcíma  Sedição  ,  nao  fó  a  rebel:, 
lar-fe  formalmente  contra  huma  Lcy  mi- 
nha ,  qual  era  o  Alvará  de  lo.  de  Setembro 

de 
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&é  toil  fete  ccntoí  e  cincoenta  e  íeis ,  coiv 
citando  a  cíTc  fim  o  Povo  ;  de  paílarem  com 
ellf-  às  outras  temerárias  oufadias  de  violen- 
tarem oPreíidente  da  Relação  da  meíma Ci- 
dade com  repetidas,  e inexoráveis  ameaças 
f.té  o  conO rangerem  a  revogar  adita  Ley  a- 
toqiie  deTamboresj  e  dchirem  aíTaltâr  a  Ca- 
ra da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro ,  aonde  eftavaS  of 
exemplares  da  referida  Ley ,  para  a  rompe- 
rem, 9  ultrajarem,  como  na  realidade  fizeraSj 
tnaf  também  adevafiarem  totalmente ,  op- 
pondo-fe  às  Tropas  com  força  declarada,  ái 
providencias  ^  e  determinaçoens  da  refcridt 
X<ey ,  até  o  exceflb  de  chegarem  a  por  Car- 
ieis publicoí ,  para  íe  fuftentarem  na  Rebcl- 
Jia5 ,  com  que  por  tantos  modos  attentar aÔ 
dircdlamente  contra  a  minha  Real  Authort» 
dade,  e  íè  oppuzera6  ao  meu  Real,  e  Suprc-í 
mo  Poder,  intentando  invalidalo,  c  prevaleí» 
ccr  contra  elle ,  premeditadamente  com  o 
corpo,  que  letinhaõ  formadcE  fendo  oí  re- 
feridos faâ:08  diametralmente  oppoftos  ao# 
primciroí  principioi  da  Sociedade  Civil,  e  dq 
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focego  publico  dos  Eiladoí,  que  íaõ  cflencí- 
tlmcnce  dependentes  do  inviolável  refpcito 
da  MAGESTáDE  j  da  inalterável  fujeiçaÔ 
ao  feu  Alto,  e  Supremo  Poder;  e  da  venera- 
ção das  Leys  fempre  Sagradas  para  o  refpei- 
tofo  culto  doí  Vaííalloí ;  SOU  íêrvido  or- 
denar-vos,  que  paOando  à  Caza,  aonde  fe  faz 
e  Relação  ,  e  occupando  nella  com  aífiften» 
cia  de  todos  os  Miniitros  o  primeiro  lugar  » 
cm  que  o  Chanceller  coftuma  prefidirj  eftra- 
nheis  ievéracnente  no  Meu  Real  Nome  aos>| 
Miisiíiroí,  que  tiveraõ  aquella  opinião  (fèntj 
com  tudo  individuares  osíeus  nomes)  have-j 
rem-fe  atrevido  a  proferir  hum  abíurdo  ta6 
grande  ,  de  ta5  perniciozas  coníequenciaí,  e 
taô  oppoílo  até  á  letra  da  mefma  Ordenação 
do  Liv.  5.  titu!.6. 1.5.,  quedeviat)  obfervar  # 
como  exprefla;  e  á  dirpofiçaõ  de  todos  os  ou- 
tros paragraphoy  do  mefmo  titulo ,  que  pro- 
vaõ  omefmo  com  a  força  de  mayor  raíaô  no 
-c^Ço  referido.    E  porque  naÔ  torne  aquella  .. 
opinião  avir  em  duvida, ficando  fujeitosaíe- 
iTselhantes  pareceres  oí  fundamentos  mais  íó- 
iidoíi  j  e  mais  indifpsnfaveis  da  Monarquia,  e 

do 
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íío  fbccgo  publico :  SOU  fervido  outro  fim 
declarar  por  errónea,  abíurda,  temerária,  e 
nulla  a  dita  opinião,  psra  hííÕ  fêr  alíegada  ,  e 
menos  feguida  em  Juizo,  e  fora  delle;  Decla 
rando  ao  meíirso  tempo,  que  todaí  as;  vezes, 
que  houver  confederação,  sjuotumenío,  vo- 
zes SediciozfiS,  e  Tumulto,  porá  fe  opporem 
os  affim  amotinados  àí  minhas  Leys ,  e  Or- 
dens, como  taeí  conhecidas,  e  ao  meu  Alío,c 
Supremo  Poder;  ou  pertendendo,  que  íenaS 
cum.praÔ  as  ditas  Lcyí,  e  Ordenf/ou  refíílin- 
do  com  vozes  de  Motim  aoí  Miniílros  j  e 
Oíficiaes,  executores  delias:  fe  julguem  eíles 
crimes,  e  qualquer  delles,  indubitavelmente, 
efem  haver  dilputa  ,  fenaõ  fobre  ^s  rMcvag, 
por  crimes  àt  LEZ  A  MAGB.STADE 
da  primeira  cabeça  ;  e  como  taes  fejaõ  íen- 
tenceadosjuaS  obílantes  quaefquer  opiniões 
de  Doutores,  que  íejaõ,  ou  pareçao  efíàr  pe- 
lo contrario.  E  no  meímo  ado  da  Relação, 
cm  que  executares,  o  que  vos  deixo  ordena- 
dojfareis  regiílar  eíla  no  Livro  dos  Decretos; 
para  que  poíla  conftar  a  todo  o  tempo  efia 
qiinha  R-eal  Refoluçaõ.  Efcripta  em  Bdcm 
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a  vinte  e  hum  de  Outubro  de  mil  í^te  centoâ 
c  cincoenta  e  fete  =  REY,  =  Fapajõaò 
facheco  Pereira  d&  Vajconcelhs, 


APPENDIX 

Pí?  huma  hey  ,  e  duas  Cartas ,  dirigidas  aoi 

quatro  Confelh-jiros  ds  E/lado  nomeados 

para  conhecerem  do  Motim  da  Flehe  de  Lis- 

ha  contra  os  C/iriJlau3  novoS)fuccedid& 

cm  i<^.  de  Abril  dei^oó* 

Numero  i. 
Carta  delKeiDom  Manoel  ao  Triol  do  Cr  até 
Dom  Diogo  dalmeidaj  e  ao  Kegedor  Ayres 
da  Siha^  eao  Governador  Dom  Álvaro  dâ 
Caf.ro  y  e  ao  Baraí  Dom  Diogo  Lobo ,  (jua 
por f eu  mandado  acodiraí)  ahisboa^  (juand& 
foy  a  união  dos  ChriãaÕs  novos, 

Riol,  Regedor, Governador,  Baraõ  a^, 
milhos  nos  EI-Rey  vos  enviamos  mui*, 
to  faudar,  a  nos  nos  pareceo  deípois  dô 
s^ora  derradeiramente  vos  termos  eícrito 
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por  Pedro  Coma  ,  que  naõ  aproveitando  ao 
alento  deíTa  uniaôascouíàs,  que  vos  mandá- 
mos ,  que  niíTb  fizeíTeií ,  alem  de  logo  nos  8~ 
vizardes  hum  de  vos  outro? ,  qualquer  que 
mais  defpejado  for ,  vaa  a  Setuval  dàr  rezaõ 
de  todo  ,  o  que  he  paílado ,  e  maii  íe  faz  ao 
Duque  com  efla  noílà  Gartâ  ,  que  lhe  efcre- 
vemos ,  pola  qual  lhe  encomendamos ,  que 
tanto  que  a  elle  chegar  qualquer  de  vo?  ou- 
tros, fe  for ,  fe  mude ,  e  venha  logo  a  ribatejo 
naquelle  modo,  que  lhe  parecer  para  aprovei- 
tar no  negocio  aíi  per  força,  como  pergeito, 
e  alem  diííb  mando  também  armar ,  e  fazee 
preíles  todoí  os  navios  da  dita  vílla ,  e  de  Ce- 
zimbra ,  que  a  vos  todos  parecer  que  devem 
ir,  de  que  levara  recado  aquelle  que  for;  po- 
rem volo  notificamoí  aíi,  e  voâ  encomenda- 
mos, que  naÕ  feafentando  o  feito,  como  dito 
he ,  vaa  hum  de  vos  outros  ao  dito  Duque 
meu  Sobrinho  a  lhe  dàr  de  tudo  rezaõ  para  a 
fua  vinda  como  dizemos ,  eafi  para  o  mais 
dos  ditos  navios,  porque  nos  parece ,  que  a- 
proveitarà  muito  chegar-íe  elle  para  a  Cida- 
de ,  em  quanto  nós  provemos  no  mais  que  fe 

Q  ouveg 
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ouver  de  fazerj  e  indo  o  Duque,  avemos  por 
bem,  que  a  execução  de  todas  as  couílis,  que 
fe  ouverem  de  fazer,  fiquem  a  elle  im  fólido, 
coiifultando  íe  com  vofco  todos  quatro  ,    e 
com  voflo  parecer  e  Coníelho,  e  as  dará  elle 
íi  execução  ,  porém  eíla  ida  fua  avemos  por 
bem, que  reja,parecendo  vos  à  voy  outros  to- 
dos quatro,  que  he  noíTo  ferviço  clle  aver  de 
ir,  e  quando  afi  volo  parecer ,  entaõ  jràhum 
de  vos  outros,  como  ditohe,e  parecêdo  vos, 
que  íua  vinda  naõ  be  neceí]aria,e  fomente  a- 
vera  neceífidade  áos  navios ,  eícrever-lhoeis 
para  enviar  os  que  vos  parecerem  ,  que  de  Ia 
devem  vir ,  e  mandarlheeií  noíía  Carta  para 
clle  por  vertude  delia  o  fazer,  e  afi  lhe  ticí^- 
verei?  agente  que  vo§  parecer,qae  nelles  de- 
ve vir,  para  tudo  logo  fe  fazer  preíles,  ifto  fe 
vos  parecer,que  o§  navios  Ía5  neceílarios  pa- 
ra tolher  a  entrada,  ou  fazerem  outra  couza , 
que  noflo  ferviço  for ,  e  parecendovos  ,  que 
fomente  abadara  virem  dela  navios,  em  ta5 
lhe  efcrevereir,e  mandareis  fóraente a  Carta, 
em  que  vay  em  cima  navios^e  quando  ai  vos 
parecer,  em  taõ  ira  hum  de  vos  outros  com  a 

ou- 
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outra  Carta ,  que  a  trás  fíca  dito ,  e  íê  navio* 
ouverem  devir  deSetuval,  manday  eftas  duf 
as  noíTas  Cartas  a  Sima^  de  Miranda ,  e  a  JV«- 
110  Fernandes  pelai  quaes  lhe  encomenda- 
moíj  cjue  armem  cada  hum  íeu  navio,  e  fe  ve- 
nbaô  ahi  com  ellespara  noy  fervirem  naquel- 
las  C0UZ3Í  ,  que  lhe  por  nofíb  ferviço  orde- 
nardes, e(crita  em  Évora  a  vinte  e  quatro  de 
Abril  de  1^06, 


Numero  2. 

Carta  delKey  Dom  Maneei  para  os  mefmos 
^,Prii>/y  Regedor,  Governador,  e  BaraÕ 
Johre  o  me/mo  negocio, 

'^~y  R.Í0I ,  Regedor,  Governador,  c  Barão 
X  Amigo?.  Nos  El-F-ey  vos  emviairios 
muito  /audar.  Vimoí  a  Carta  que  V(is  Priol, 
e  Barão  nos  ercreveftes  do  que  tinheis  feito 
no  cafo  da  uni? 6  deíla  Cidade,  e  morte  dof 
Chi  illaoy  novcvy  delhi,  a  que  vos  emviamo?  , 
e  dí)  ajenro,  e  aíocego,  em  que  o  negocio  cÇ- 
tava,  e  o  dalguiiia  execução,  que  era  feita  de 

Q^  2  juftir 
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juíliçai  e  prizaõ  doutíos,  que  prendera /í?/?^ 
de  Paiva  juiz  com  outros  provimentoíjque 
tínheis  feitos  em  voíía  Carta  apontado?,  e 
com  tudo  ouvemos  muito  prazer ,  c  volo  a- 
gradecemoí  rauitOjC  confiança  temos  de  vos, 
^ue  em  tudo  fe  fará  o  que  for  mais  noílc)  íer- 
viçOjC  poÍ5  louvoreí  a  Noíío  Senhor  iílo  eíla 
afi  bem, e  afocegado,  e  íê  começa  a  fazer  juí- 
tiça  fem  mais  mover  outro  alvoroço, nos  a* 
vemos  por  bem  que  na  juftiça  íe  meta  mais  as 
maõf ,  e  que  logo  mandeií  juíliçar  apena  de 
morte  ate  cem  peííoas  dos  que  íe  puderem 
avcr  mais  culpador  no caíb,e  que  lejaõ  dinos 
de  íemelhante  pena  lhe  fer  dada  ,  âmtre  os 
quaeí  foIgaremoSjC  vos  mandamo?,que  ícjaõ 
vinte,  ou  trinta  molheres,  porque  da  unia5 
deílaí  íbmos  cmformadof  que  íe  feguio  o 
maií  defte  mal  que  he  feito,*  iílo  porém  pare- 
cendovos  a  voj  que  íèguramentc  íe  pode  fa- 
zer, e  que  fc  naÕ  feguiraõ  diíTo  inconvenien- 
tes para  fe  mover  outro  alvoroço,  e  uniaS  , 
porque  iílo  deixamos  à  voíla  defpoíiçíõ,'  pê- 
ro parecendo-vos  que  fenaô  deve  fazer  ainda 
«gora  juíliça,  apontai no5  por  efcritoasrezo- 

ens, 
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ens  5  porque  volo  parece ,  e  fe  todos  naÔ  for- 
des acordadoí  em  luias  rezoem  o  que  tiver 
parecer  contrario  para  Te  fazer ,  ou  leixar  de 
fâzer,  aponte- o  por  fi,  e  emviainos  tudo  para 
o  vermoí,  e  averdes  noíla  determinaçao,por- 
quc  aqui  avemos  deipetar  por  voíTo  recadojc 
certo  que  eíle  cafo  he  de  qualidade,  que  nos 
parece,  que  fe  deve  fazer  nelle  tila  obra  logo 
agora,eo  mais  que  merece,fícar  para  feu  tem- 
po, e  para  efla  execução  meliior  mandardes 
fazer.parecenos  que  deveis  fallar  com  os  Ve- 
readores, e  com  os  Procuradoreí  dos  mefte- 
rey  c  vintaquatro  delles ,  e  lhe  apreíèntardcí 
a  obris^nçaÕ,  que  tem ,  para  muito  deverem 
folgar  deprocurar  a  juftiça  defte  caio  nos  cul- 
psdoí  pois  foraõ  e  faõ  as  peílbas,que  íaÕ,e  que 
elles  íe  devem  trabalhar  por  os  aver  á  maô,  e 
os  entregar,porque  com  iííb  fatisfaraõ  à  obri- 
gaçaõ,que  tem  a  noíío  fervIço,e  a  fuâs  lirrpe- 
2as,com  quaeíquer  outras  mais  rczoens,que 
vos  bem  parecerem;e  fe  para  efla  obra  de  juí^ 
tiça,convier  entrardes  na  Cidade,-cmcomen- 
damos  vos  que  nao  tenhais  para  iílo  pejo,poiff 
tanto  releva  a  noííb  ferviço,e  áreputaçuõ  de 

noíío 
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noíTo  eftacloj  como  vedey,  e  podeií  vospoer 
na  caza  da  mina  ,  ou  em  qualquer  outro  lu- 
gar,que  vos  bem  parccer,e  nós  temos  lá  man- 
dado Gafpar  Vas ,  para  recolher  a  gente  da 
ordenança ,  que  tinha  ,  podeis  vos  niííb  apro- 
veitar delle  em  qualquer  outra  couíIi,em  que 
elle  vos  pofía  fervir^e  nos  temos  tomado  de* 
terminaçaõsque  feita  cila  execuçaõjque  nos 
avemos  muito  por  noíío  ferviço  íe  flizer ,  eí- 
tando  nÒ3  ca,  noí  abaleremoí  logo  para  lá  o 
mais  junto,que  pudermoí,para  provermos  no 
maií  que  noí  parecer  noílb  ferviço, nottfica- 
mos-volo  aíi,  e  vos  emcomendamos,  que  lo- 
go atodo  o  conteúdo  nefta  carta  nosrefpon- 
dais ,  e  com  eíla  vos  emviamos  huma  carti 
para  o  Arcebifpo,porquelhe  mandamos,que 
ie  venha  logo  ahi ,  eroviai  lha  logo  ,  porque 
muito  aproveitara   fua  vinda  para  a  focego 
dos  clérigo? ,  e  frudes  ,  polo  que  nos  efcre- 
vertes- 

Deí]-)0is  deíla  efcríta  nos  pareceo,qu2 
era  bem  nao  fazerde?  nifto  da  juíliça  obra  al- 
gum i,  e  fomente  avemOí  por  bem,  que  logo 
ápreiri  noj  efcrevais ,  e  emvieis  acerca  diíío 

voíTo 
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vôflb  parecer,  aii  le  vos  parece ,  que  fe  deve 
de  fazer,  e  íefe  fará  feni  inconveniente  algu, 
e  nos  cfcrevemos  ííjoaõ  de  Falva^  que  traba- 
lhe deprender  algum  golpe  delles  ,  folgíire- 
mo5  de  lhe  dardes  para  iílo  toda  a  ajuda  ,  e 
f ívor ,  que  comprirjparecendo-vos ,  q  íe  pó' 
de  afi  bem  fazer,  e  fcm  inconveniente  algum. 
Osfradeí  avemosporbem,  evoíman- , 
damos,  que  logo  lejaõprezos,  e  oí  mandeií 
pocr  em  todo  bom  recado  ,  ou  no  Caflello, 
ou  em  outra  parte  qualquer,  em  que  [íOÍTaõ 
eflàr  íeguros,  e  como  forem  arrccadadoí  no 
Io  fareis  íaber,para  vos  mandarmoí  a  maneira, 
que  com  ellcs  fe  hà  de  ter,e  acerca  doí  Chrií^ 
taÕy  novos, no5  vos  tínhamos  mandado,quã- 
do  de  cà  parrifl.es ,  que  os  pufeííeií  cm  bom 
recadOjC  parecenoí,  q  naõ  os  deveis  mandar 
fahir  fora  da  Cidade  por  voí?o  mandado,por- 
que  na6  íeria  noflo  íerviço  fazer-íe  aíí ,  antes 
o  averiarnos  por  inconveniente,e  em  íua  gu- 
arda poedc  qualquer  bom  recado,que  vos  pa- 
recer, porem  querendo  íe  ellei  íàir ;  fayâS-fc 
cm  boa  ora,  porém  para  aver  de  íêr  per  man- 
dado, parecia  em  algua  maneira  fraqueza  da 

juftiça, 
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juftiça,  e  também  faindo-fe  junto?  íe  poderia 
feguir  algum  alvoroço,  e  à  repofta  defta  Car- 
ta nos  emviai  a  grande  preíía  ,  efcríta  em 
Évora  a  vinte  fete  de  Abril  de  150Ó. 


hey  do  mejmo  Key ,  a  Ciue  Damião  de  Góes 

chama  Sentença^  e  a  tranfcreve  na  Qhrom- 

ca  daíjiielíe  Monarca  i  .part.cap.  105. 

DOm  Emanuel  pela  graça  de  Deos 
Rei  de  Portugal  ôcc.  Fazemos  fa- 
bar ,  que  oulhando  nos  os  muitos 
iniultoj  ,  e  damnos  ,  que  em  a  noíla  Cidade 
de  Lisboa,  efeus  termos  foraõ  cometidos,  e 
feitos  de  muitas  morteí  de  Chriftaõj  novos,e 
queimam  ento  de  fuaspefloas,  e  afi  outros 
muitos  males  íem  temor  de  noíías  juRiças , 
nem  receo  das  penas  ,  em  que  comettendo 
os  taes  malefícios  encorriaÔ,  naõ  efo^uardan- 
do  quanto  era  contra  o  íerviço  de  Deos ,  e 
noíTo,  e  contra  ho  bem,  eafoííègo  da  dita  Ci- 
dade ,  viílo  como  a  culpa  de  taõ  inormes  da- 
no?, e  makíidos,na5  taô  fomente  carregava 

fobre 
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fobre  acjuelles ,  que  ô  fezernõ ,  e  cometerão, 
mas  carrega  iíTo  mermo muita  parte  íobie  oí 
outros  moradoref,  e Povo  da  dita  Cidade,  e 
termo  dello,  em  que  os  ditos  mákfícios  foraõ 
feiíoí ,  porque  es  tjue  na  dita  Cidade,  e  luga- 
res eftavaó,  fe  nsÕ  sjuntaraÕ  com  muita  dili- 
gencia ,  e  cuidado  cem  noíTas  juftiças ,  pêra 
reíirtirem  aos  dites  malfeitores  omaledam- 
no  ,  que  aífi  andavam  f<jzer*do ,  e  os  prende- 
rem pêra  avercm.  Jiquelles  caíligos ,  que  por 
tam  grande  deíobediencia  às  noíTas  jufliças , 
mereciam  ,  e  que  todo  los  moradores  da  dita 
Cidade?  e  lugares  do  termiO  ,  em  que  foraô 
feitos,  deverão,  eeraõ  obrigados  fazer,  epor 
aífi  naõ  fazerem,  e  os  ditos  malfeitores  naõ 
acharem  quem  lho  impediíle,  creceo  mais  a 
oufadia ,  e  foi  caufa  de  muito  mal  fe  fazer,  e 
ainda  alguns  deixavaô  andar  feus  criados  ,  fi- 
lhos, e  fervosnos  taes  ajuntamentos,  fem  dtiP 
fo os  tirarem,  ecaftigarem,  com,o  theudor 
eraõ.  E  porque  as  taes  coufas  naõ  devem 
paílàr  fem  grave  punição,  e  caftigo,  fegundo 
adiferença,  e  calidade  das  culpas,  que  huns,e 
outros  niíío  tem.  Determinamos,  e manda- 
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mos  íbbre  cllo  com  o  parecer  de  algunj  do 
noíío  Coníèlho ,  e  defembargo,  que  coda?,  e 
quaefquer  pefloar,  aíFi  dos  moradores  da  dita 
cidade,  como  de  fora  delia,  que  forem  culpa* 
doí  em  as  dicas  mortes  e  rouboí ,  aíTi  os  que 
per  fim  matarão  ,  e  roubarão ,  como  os  que 
pêra  as  ditas  mortes,  e  roubos  deram ,  ajuda, 
ouconíeiho,  aliem  das  pena?  corporaes,  que  ./ 
por  fuás  culpas  merecem,  percaõ  todos  feus 
bens  c  fazendas ,  aííi  movens ,  como  de  raiz ,  ^ 
e  lhes  íejaõ  todos  confifcados  perh  coroa  de 
noílos  rcgnos,  e  todolos  outros  moradores,e 
povos  da  dita  cidade,  e  termos  delia ,  oiide  os 
taes  malefícios  foraõ  cometidos,  que  na  eira 
cidade ,  c  nos  taes  lugares  preíentes  eram ,  e 
em  os  ditos  ajuntamentos  naõ  andáraô,  nem 
cometerão,  nem  ajudaram  acometer  nenliu 
dos  ditos  maleficios,nsm  deram  a  líTo  ajuda, 
nem  favor,  e  porém foraÕrerniíTos,  enegli-^ 
srentes  em  naõ  refiílirem  aos  ditos  malfeito- 
res ,  nem  fe  ajuntarão  com  fuás  arma?  com 
noílas  juftiças,  e  poerem  fuás  forças  para  con- 
trariarem os  ditos  males,  e  d  amuos ,  como  íè 
&zer  devera  ,  percaõ  pêra  nos  a  quiiica  parte 

de 
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de  todos  feiís  bens  e  fazendas  movens ,  e  de 
raiz ,  poíloque  fuás  molheres  em  ellsí  partes 
tenha5,aqual  quinta  parte  fera  também  con- 
fiícada  perà  coroa  de  noííbs  rec^nos.  Outro  fi 
determinamos,  avemos  por  bem  (vifto  o  que 
ditohe)  que  da  publicaçam  defta  emdiante 
naõ  aja  mais  na  dita  cidcde  eleição  dos  vinte 
quatro  dos  mefterey,nem  iflb  mefmo  oy  qua- 
tro Procuradores  delleí,que  na  camará  da  di- 
ta cidade  íbhiam  deftar,  pêra  entenderem  no 
regimento,  e  fegurança  delia,  com  os  verea- 
dores da  dita  cidade,  e  os  nam  aja  mais,  nem 
eílem  na  dita  camara/em  embargo  dequaef- 
quer  privilegÍGS,Gu  rentenças,que  tenbaõ  pê- 
ra o  poderem  fazer  ,  e  bem  aííi  polas  couíaí 
íbbreditaf,  devaflimõs  em  quanto  nofla  mer- 
cê for  o  povo  da  dita  cidadcj  pêra  apouíènta- 
rem  com  ellesjcomo  íe  faz  geralmente  em  to- 
do los  lugares  denoflbs  regno5,  ficando  po- 
rem a  renda  da  impofiçaS  pêra  fe  arrecadar, 
como  ategora  íe  faz  per  officiaeí,que  nos  pê- 
ra iíío  ordenamoí,  pêra  fazermos  delia  o  que 
ouvermoy  por  bem,  e  noí?o  íerviço.  Porem 
mandamos  ao  noílb  corregedor  da  dita  cida- 
de? 
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de,  e  a  todolos  outros  corregedores,  juizes, e 
juftiças,  aquém  pertence,  e  ao5  vereadores 
da  dita  cidade ,  e  aonoíTIjapouíentador  mor, 
que  aííi  o  cumpraõ,  e  guardem  em  todo  íem 
duvida  ,  nem  embargo ,  que  a  iííl)  ponham, 
porque  aflí  he  nofía  mercê.  Dada  em  Setu vai 
a  XXií.  áixs  de  Maio  de  rnii quinhentos  e 
íeis  annoí. 
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